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LOS TUMULTOS DE AYER v o z DE ALERTA 

ES DEL MAL 
N i n g ú n lector i gno ra rá , a l t o m a r ©stre p r o d a m a n mi l l a res d© fami l i a s d e l a eJa-

periódico en s u s m a n o s , l o s ' t r i s t í s i m o s , s e t r aba j ado ra y d e l a suf r ida y c o m b a 

sucesos a y e r acaec idos e n M a d r i d . J J I 
asalto y s a q u e o d© t a h o n a s , ca rn icer ías 
y iáendas d e u l t r a m a r i n o s , r ea l i zados , 
sin d u d a , c o a a r reg la á u n p l a n m e d i t a -
<Io y á cons ignas secre tas y , po r conse 
cuencia , d e c i e r t a o rgan i zac ión , q u e a l a s 
au tor idades t o c a descubr i r , parecía 'n e l 
principio d e u n m o v i m i e n t o boichevis ta . 

H u e l g a dec i r q u e esos h e c h o s . r ep ro^ 
bables m e r e c e n n u e s t r a p r o t e s t a y n u e s 
tra c o n d e n a c i ó n . E s obvio, d e igual m o 
do, nues t ro a p l a u s o a l Gob ie rno po r l a 
deolaración del e s t ado d e g u e r r a y el 
anuncio de q u e el orden p ú b l i c o se rá 
m a n t e n i d o , i n e x o r a b l e m e n t e , c o n p l e n a 
energía. Y, e n fin. e s f u n d a d a la eS|píe-
ranza d e q u e , po r v i r t u d d© la dec la ra 
ción del e s t ado d e g u e r r a y d e l a solu
ción-—siquiera s e a p rov i s iona l—de la h u e l 
ga de p a n a d e r o s , n o so repi taai los su
cesos de ayer . 

Bien . R e s t a b l e c i d o e l o r d e n m a t e r i a l , 
¿hemos d e vivir a legres y confiad'os? 
¿ N a d a ^ h a y q u e t e m e r ? ¡ Q u é i n s e n s a t e z 
la de qu ien con tes te a f i r m a t i v a m e n t e ! 
Lo de aye r se reipetirá, c o n a g r a v a n t e s , 
BÍ Kguen a c t u a n d o l a s c a u s a s p r o d u c t o 
ras de los d i s t u rb io s . 

Hajy una c a u s a conc re t a . Los sucesos 
dfe ayer h a n s i d o orkjanizados p o r al
gu ien : C o m i t é , J u n t a , lo q u e sea . . . E s e 
organismo d i r e c t i v a n o p e r t e n e c e al pa r -
tídosooialista: es d e índoSe m á s revolucéio-
naria y ant i socia l . L o s revoluc ionar ios 
de 1917, jefes d e ese p a r t i d o , e s c u c h a r o n 
ayer, e n l a C a s a d e l P u e b l o , inte i í rup-
piones y apostrofes de los elemientois sin
dicalistas, .pa r t idar ios d e t e m p e r a m e n t o s 

' extremos. Y e s i n d u d a b l e q u e e l s indi
calismo ó bo lchev i smo n o de ja rá 'de a c 
tuar . 

H a y o t r a c a u s a m,ás v a s t a . . . y m á s 
poderosa : e l encareoimientioi d e l a s s u b -
ristencias. E s a so mb ro sa l a a u d a c i a c o n 
que e l conde d e R o m a n o n e s h a n e g a d o 
ú h e c h o doloroso» q u e , á g r i t a he r ido , 

t i d a c l a s e m e d i a . ¡Atrevimiento r eve l a , 
t a m b i é n , e n e l p/ res idente de l Consejo la 
a f i rmac ión d© q u e ©1 G o b i e r n o s e es fuer 
za Cuanto p u e d e ' p a r a h a c e r llevadera- l a 
ca re s t í a . ¡Noi! N i e s t e Gob ie rno n i los 
an te r io res h a n que r ido , ó h a n sab ido , r ea -

El bolchevismo 
en Andalucía 

M u y i u t e r e s a n t e s s o n l a s impres iones 
t r a n s m i t i d a s p o r los p r o p a g a n d i s t a s y 
o rgan izado re s qu© l a C. N . C. A . h a en
v i a d o á los c a m p o s d e A n d a l u c í a . . I n se r -
tamcB hoy , p o r q u e a q u e l cal if icat ivo 
m e r e c e n , a lgunos p á r r a f o s d© -una c a r t a 
qu© e n v í a e l p r o p a g a n d i s t a Sr . M a t a al 

,. i'A- j u j . • +„ ^^Á.. dJiecLor d e j a , e e o d o n d e p r o p a g a n d a de l a 
h z a r u n a po l í t i ca d e a b a s t o s l u s t a , e n e r - „ , . , . •» r , -, , • i-

^ ' ' Con iederae ion , D . J c s e M a n u e l d e Aiasti-gica,. c e r t e r a y eficaz. L a ley d e Subs is 
ibencias n o se c u m p l e ; los m e d i o s coac t i 
vos q u e e n eUa s e e s t a b l e c e n n o s e 
u s a n ; s u s sanc iones n o se apiücan. 

E l h e c h o nct t iene excusa . Eil probl©-
m.a soc ia l ó , m á s c o n c r e t a m e n t e , ob re ro , 
es hoy el m a g n o p r o b l e m a de E s p a ñ a y 
d e t o d a E u r o p a . N o e s sólo la cues t ión 
d e a b a s t o s l a q u e u r g e resolver ó mejoi-
r a r ; s o n todas l as h o n d a s , c o m p l e j a s , 
i nap lazab les cuest ionesi e n q u e aque l 
p r o b l e m a s e diversif ica, las q u e exigen 
d e los Gobiernos im^a a c t u a c i ó n viril y 
sa lvadora . P u e s .nues t ros pol í t icos n o só
lo s e a b s t i e n e n de a c t u a r sobre t o d o ©Uó, 
s ino q u e p i e r d e n e i t i e m p o e n l a t r a m i 
t ac ión d'e s u s miséri-imos pleitecdllos -po
lí t icos, ó e n e} p l a n t e a m i e n t o d e p rob le 
m a s rea les , c o m o el d e l a a u t o n o m í a ca 
t a l a n a ; p e r o ' q u e d e b e n cede r l a p r i m a 
cía á es tos o t ros , t a n l i gados con la paz 
p ú b l i c a y c o n l a v ida d e var ias alases so
ciales y a u n d e l a n a c i ó n e n t e r a . 

A g r e g u e m o s , por újltimo, qu© n o h a d e 
eisperarse t o d o d e los G o b i e r n o s : l a so-
eáedad t i e n e n o infer iores debe re s qu© 
c u m p l i r . . . y n o ios c u m p l e . S i e l p r o d u c 
to r y el c o m e r c i a n t e n o se r e s i g n a n á r e 
f renar s u egoísmo codic ioso y á m e r m a r 
sdfe gananc ias , , si pe r s i s t en , po r lo con 
t r a r i o , e n a p r o v e c h a r l a a n o r m a l i d a d d e 
las c i r cuns t anc i a s p a r a o b t e n e r m á s p in
g ü e s luc ros abus ivos , v o l v e r á n los t u 
m u l t o s caEejeros y n o t a r d a r á la r e v o 
luc ión . S e r á e l a zo t e d e D i o s , q u e h a n 
die sufrir,, e n p r i m e r téirmiSo, q u i e n e s 
d e j e n m o r i r e n s u s co razones los s e n t i 
m i e n t o s de justicia y car idad , y d e m u e s 
t r e n , c o n ac tos , q u e s o n c r i s t i anos d e 
n o m b r e , p e r o n o d e miente' n i d© c o r a z ó n . 

La cuestión marrcqu' 

ICE EL SR. CAMBO 
El Sr. Camb¿ ' t a dirigido á, la Prensa d e 

r]{í noche lai siguiente c a r t a : 

«Muy señor mió y de mi mayor considera
ción : Ante las aousaoion.es que me dirigen 

,aigun¡os diiarios de Madrid por los conceptos 
' qxie expuse en l a sesión del Congreiso del 
¡martes ál"támo, ai kitea-vieinir en. ©1'tíebate 
î sobre ei problema d e Mamieoos, he d© rc-
ocariar los siguientes 'iie&hos: 

1.» Quo el criterio ©apresado en la sesión 
¡del martes lo había.' ©spueisto .yo en confe-
iiBDoiaB dadas, én Barcelona, en ©1 curso del 
i ^ o 1917, y m los primeros mesps d© 1918. 

3.» Que en; lia eesi to del Congeso 'á« 
• 25 de OdíubTís, .lilitimo pron-uncié, deeide ei 
baníeo aaül, "un discurso que obtuvo la oob-
{amaidad caíii uniánime) de la Cámara, y que 

'me vaJió la f©lioitaoi<Sn de. -feodos mis com-
• pañeros del Gobiecno naci<fcal. 

En aquel discurso afirmé, tratando •diel 
I problema de Marruecos, «que los kilómetrüs 

.'cualdrEiydos de nuestra zótíá °i© intaaresan á. mí 
muy poco», y-ijue para mí lo in-beresanta es 
qiie, ei Uega á establecerse «una carta g»-!-

,nleral de AfrLoaî  como eis lo máe probable, 
.Ispa&a, ©n esa organización futura d© Áfri
ca, no sea un criado,, no sfla. 'un huésped, 
Ám¡ que sea ;üh socio». 

Estos concoptoa.. .qu©. nadie impugnó y casi 
todos aplaudierop' ciíaaidlo los pronuíkcié dés-
<l« el banco ^'áz|á,' Tiáéfe' cuatro" Ineses, son 
los misinos q«i¿i©spnsei'el.marteg,' y qu© dan 
lugar á la§' ísenspras' d^stíanpladas. q»e "loy 
99 formulan:'. • ' . . ' • , 

•• Le e^tímaKé,!, señor . ^ . r eo^r , quif^a dar 
IwspitaJJdad en 'fas coMi^na». de; su .períóái» 
co á esta carta d e su .aásctísimo' eeguio ^ím-
.vidlor, q. e. si xa.. Francisco Owmhét 

Madrid^ 2» de Febrero d e 1919-» 
' • « » » • . 

'. Síiestro «¡stlmado colega La Corrésponi^n-
m UiMar pona é la caria que antecede y i 
agnieote ootaentario: 

. «Nosotros no nesgamos lo que afirma la 
|6arta que antecede,; pero pa ra e,l pun,to de 
lista qua estiiñáamoe oQimo fundimeqtaíj la 
aolaracáón d©l'--Sr.' Cambó nos parece' con
fusa, vaga; máé concretamente: ée rha figu
ra que es excéntrica con relación al círcmo, 

yen qua crecimos qu^ debe estar contenido el 
'teorema del problema. 
\ Desde luego^ el Sr. Cambó habrá soste-
k d o a b o r a ooncefitos iguales ' á otros qiio 
Remitió en 1917 y 1918 sobre nuestro proble-
'ma en el Norte de África; pero lo que 4 
'nosotros, al (país, que juzga sin pasiión n i 
prTJuicios^ interesa saber ee si hoy, como r l 

^ de Mayo de 1914, cree el jefe d© los 
, régibnalistas catalanes que el probleima de 

lecos es para España. i!n problema de 
'ependencia, un problema intimo^ iadiso. 

' I t a ínen te lijgiado tó. la con&eavación y al 
iraanáento d e nuestra independencia na. 

i Porque podamos estar conformes en. )a 
.modificación del número de kilómetros cuít-
inAos de la zona—!o cual exige profundo 
«studio y mucha previsión—, y desde toe-
jo lo estamos en que miestra nación,, en la 
futura orgs^ízación de África,, no sea tin 
inégpod. ni men<» un criado, &ino un socio; 
pero ambos extremos hay que fundamentar
los, á nuestro juicio, en la aseveración in-
qnebraatabJe de qtte el problema de Maorue. 
»s es para España un prohleina de inde. 
Tendencia.-» 

Ha&"TO08 nueatro «1 comentario del qae-
col^a. 

í , ;por nuestra parte, nos basta recordar 
que nunca ceasuraijios a l Sr."Cambó porque 
dijese que España, en Marruecos, deibe svf 
socio y no huésped, ni por cuestión de Kiló
metros. Bl fundamento de nuestras cirítioas 
qu«)d'a, pues^ en pie . 

* » » 

Para qua no pvied'a decirseí que publica
mos truncado el discurso del Sr. Cambó, en 
qua se baísan nue&tras censuras,, eon riesgo 
de,.inducir á error á nuestros lectores, publi
camos hoy, en terfeera plana, e l discurso ín
tegro ' del j ^ e regionalista. 

MDEN ACUEBDO 

Se suprime 
el Carnaval 

Sr, 

,viciQ TELEFÓNICO) 

CÁDIZ 28.V-A propuesta del conoajal 
, Fernández- Pujol, el 'Ayuntamiento ha 

Sicordado pedir' al Gobierno qiie suprima el 
Caramval, en, consideración á las circunstan
cias sáni^tarifls y sociales por que ata-avieua 
asta capital. 

Las 3.600 pesetas consignadas para '••!»» 
fiestes de 'Carnaval ' 'se desíinaráni á comidas 
para .los pobréf.__., , '. ' 

z á b a l . 

E l Sr . Mai.a esc r ibe d e s d e u n pueb lo 

d e la p rov inc ia ¿ e Cád iz , y d ice a s í : 

« H a y a q u í u n C e n t r o o b r e r o rabiosa
m e n t e anarquis ta , , en, d o n d e e s t á n afi
l iados n o sólo todos los obre ros d e la lo
ca l idad , sino t a m b i é n los p e q u e ñ o s pro
p ie ta r ios . A n o c h e di u n a confe renc ia en 
dicho Cen t ro , tsiendo m u j ' respetuosos 
c o n m i g o . 

E s t o s Cen t ros ob re ros son d e ideas 
a v a n z a d í s i m a s . C u a n d o , m u e r e a l g ú n «o-
cio p iden al ]uez q u e a q u é l sea en te r ra 
do c iv i lmen te , y n o cons igu i éndo lo i si 
e s t á ' bau t izado) , de j an e l c a d á v e r e n la 
ca l l e , y t i e n e n q u e l levar lo en ' hombios 
•entre cuatro ricos. A h o r a n o s e bauri-
za á n a d i e , y las m u j e r e s son l a s más 
ate.as. L o s ,propietar-oe, colonos , tende
ros y a r t e s a n o s t i e n e n m i e d o á esos obie-
r o s ; f.fues l es d e c l a r a n el bo ico t . Tres 
h o n r a d o s obre ros . q u e n o ' q u i s i e r o n alis
t a r s e en el C e n t r o / u e r o n v í c t o n a s del 
boicot , y n o p.odíán ir á l a s t i e n d a s , ai 
á los caíétí , p o r q u e n o se a t r e v í a n á sa'-
virfos. L o s p a t r o n e s t a m p o c o les .daban 
t r aba jo . Gomo t o d o s los obreros tien«n 
q u e i r á la c a m p i ñ a d e J e r e z c i e r t a s t e n u 
p o r a d a s (s iega, e s c a r d a , e tc . ) , y a l l í sar 
c a n 50 ó- 60 d u r o s l imp ios , t i enen estos 
C e n t r e s u n m e d i o d e coacc ión , pues 
e l los d a n ó n i e g a n t r a b a j o . A l o b r e r o .que 

, no t i e n e l á ca r t i l l a , n o l e d a n t r a b a j o , y 
s i , p o r ca sua l i dad , ha.y a l g u n o s n o afilia
d o s que t r a b a j a n e n u n cor t i jo , los de
m á s se d e c l a r a n e n h u e l g a . 

L a recluta, d e ob re ros se h a c e e n la 
fo rma s i g u i e n t e : e l p a t r o n o , a d m i n k -
t r a d o r ó cor t i je ro e n c a r g a a l jefe d e cua
dr i l l a (mani jero) l a e l ecc ión d e SO, 40 ó 
50 h o m b r e s , n e c e s a r i o s p a r a u n a faena 
agrícola . E l m a n i j e r o cobra del amo, 
h a c e e l des ta jo y p a g a á Iba obre ros . Es 
decir , q u e s a l e n d e los C e n t r o s socialis
tas e l m a n i j e r o ( q u e e s u n obrero) y s u s ^ 
com,pañeros . 

i\sf . r e s u l t a q u e e n t o d o s l o s ' pueb les I 
tip.nfti} 3 os. sqeiaTistag s u . g r a n d e ó peque- i 
Ba 'o rg ' áMlSíMa, ; "y l áVca i ap iña d é í e r é S -
d e p e n d e d e ellos. D i g o sooia l is . tas ; pe ro , 
e n r e a l i d a d , son! a n a r q u i s t a s , afiliados 
n o á l a U n i ó n G e n e r a l d e Traba jadores 
(social is ta) , s ino á l a Confederaioiión Ge
n e r a l de l T r a b a j o , d© B a r c e l o n a (ana r -

• q u i s t a ) . 
P a r a f u n d a r el S i n d i c a t o e n e s t o s pue

blos sort n e c e s a r i a s t r e s c o s a s ; 
1.* - C o m p r o m i s o d o p a t r o n o s y colo

nos d e sos t ene r u n n ú m e r o d e t e r m i n a d o 
d e obreros t o d o e l año—^los q u e en t r e 
todos n e c e s í l e n — ; p u e s no. b a s t a q u e s e 
i n s c r i b a n ' e n ©1 S i n d i c a t o , s i n o q u e e s 
p rec i so q u e s e l o s . a t i e n d a . 

-2-^ A r r e n d a i n i e n t o a ' y parce lac iones^ 
e n t r e j omaüe ros ' ( c r éd i to d e l poibre). 

3 .^ B o l s a d e traba-jo e n re lac ión c o n 
l a C e n t i ^ l d e l a F e d e r a d ó n p a r a l a c a m . 
p i n a d e J e r e z . 

M e r e c e l a p e n a d a r l a voz d e a le r t a e n 
E L D E B A T E . Si Dios n o s e a p i a d a d e 
e s t a p o b r e g e n t e , m e p a r e c e q u e l o d e 
E u s i a es t o r t a s y "pan p i n t a d o e n c o m 
p a r a c i ó n con lo q u e a q u í o c u r r i r á e n p la 
zo b r e v e . L o s r i c o s n o s e d a n c u e n t a 
d e l g r a v e pe l igro , reah, q u e cor ren , n o 
sólo s u s h a c i e n d a s , s ino s u s vidas . Y si 
s© d a n cuen'Ea, s o n t a n egoís tas q u e n o 
p o n e n los m e d i o s d e ev i t a r io . 

ü/? convoca^una Conferencianacíona¡ 
La Liga de' Naciones.no puede impedir ¡a guerra 

Sólo podrá exigir lú 'discusión 'antes de ia ruptura de hosniídades» 

LA CONFERENCIA DE LA PAZ.~Lo primero que firmó Wilson ál llegar á WásbíngtoB fué el «bilí» pidiendo cien mi-
llCSaes para abastecer á Europa. Luego, el Presidente firmó otros 26 decretos, permaneciendo eri su dcí-aatho- -diez horas 
seguidas. Se ba convocado á todos los representantes de todos los Estados y de' loí^os los Municipios para una Conferen
cia, que se celebrará en Casa Blanca el 3 y el 4 de Marzo (Lyón). Wilson guíere, anies de volver S Eui c¡}a, :ientsr en 
Norteamérica una política nacional, con tendencia á la explotación, por el Estado, 'de las Empresas particulares para so
lucionar los problemas de los sin trabao. Comienza esta explotación por los ferrocarriles (Carnarvon). Ba ios Centros me
talúrgicos de Sheífield causó indignación la propuesta 'de bunüir la ilota alemana (Londres). Wilson ha dicko que el des

arme no impedirá la instrucción militar (Washington). 
ESPARTAQUISTAS Y BOLGBEVISAS.~Ea Budapest' continúa la huelga entre los mineros • y los obreros rf<f las factoría^ 
navales. En Vindau se abrió un Congreso d« los Soviets el ala 24. Ea Moscou se ba reconocido la necesidad de crear una 
sola organización (Londres). La «Gaceta de Vossi) anuncia que la situación en Bsviera es muy gravc: El Congreso bol

chevista decidirá si se debe ¡m.plantar la república comunista ó el Gobierno socialista (Basile.a). 

Lápiz en ristre, ó inclinadas sobre v&rios. moderados en sus pretensiones... ¡Todos: son 
mapas, unas Comisiones de la Conferencia j á pedir! Los armenios se. han acercado 
"' ' " • " también á Ja Conferencia de la Paz, pide la Paz se dedican á trazar las nuevas 
fronteras de Rumania, de Bélgica, de Che
coeslovaquia (Bohemia) y de Grecia. La de
terminación do las fronteras entre Fran
cia y Alemania y . entre Italia y Servia la 
hará el Consejo de Ips Diez. «Excelsior») 
sin duda para suministrar un documento 
fotográfico á dicho Consejo, publica dos fo
tografías de otras tantas manifestaciones: 
una, de los habitantes de Fiume, que,piden 

diendo montes y. morenas y una desembo
cadura sobre el Mediterránfo, en el golfo 
de Alejándrela, no .acordándose que el Píey 
del Hedjaz ha^ pedido llegar, por el Norte, 
basf,a ese golfo, y que, lo que es peor, los 
franceses sueñan con establecer allí sus rea
les... La Conferencia de la Paz celebra sus 
sesiones y sentencia los pleitos como- si el 
mundos fuese una pella de inanteca, en la 

ser italianos; otra, mucho más nutrida, de- que aquéllét pudiese hundir 
vecinos también de esa población,- que ds 
soan ser servios. ¿A quó fotografía quedar
se? ¿A la que tenga más cabezas? ¡Hay Uin-
ios trucos fotográficos:... El mismo }:erió-
dico. francés publica también otra falngrs-
fia, quo dospicrtf.t en -nosotros recuerdos d» 
la infancia. El general francas Dupont, ves
tido de uniforme, aparece, paseándose, solo 
por una de las calles de Berlín-, sin quo 
nadie intente mcleitarlo en lo más mínimo. 
Ho ahí una nueva prueba de la barbarie ¿ic 
ios alemanes. ¿Que todo lo contrario signi
fica? ¡Ali, no!; perdón... Hemos convenido 
que el modelo á imitar en todo y por iodo 
os Psri;;: para algo es el cerebro del mun
do. Y aquí de mi recuerdo... Cuando .Al
fonso XII fue á Berlín, y le bicíoron coro
nel de ulanos, á su regreso por París, ¿no 
recuerdan los españoles cómo le trataron? 
Años bacía que la guerra del 70 había ter
minado, y el hecho de saber que un coro
nel de ulanos (aunque éste fuese Bey de 

lijJláL iiac!óí^,^.S!j^fiS).-^csiapa en.la capital de. 
i Francia, desató' las pksiphes de tal i^do, 

que el Rey español 'tuvo que salir de í ' a -
ris á uña de caballo. Es asi que los alema
nes, en presencia de un general francés, 
vestido de uniforme y sin haberse termi
nado aún la guerra, no s© permiten siquie
ra insultarle, demostrado queda lo -bárba
ros que son. ¡Por algo me be pasado yo al 
bando contrario con armas y bagajes!... 
Otra curiosidad íotogrética. En «Excelsior» 
también aparecen retratados ingleses, in
glesas y americanos paseando cubierta la 
cara con una máscara, que parece un bo
zal, para evitar ei contagiarse con la «gri
pe española»... ¡Y dale, señoresl... Esa epi-
aemia, que ba causado jnás víctimas que 
la misma guerra, •es, según muchos, una 
consecuencia de ésta... Y puesto que.los es
pañoles no i e r aos becbo sino isuministraf 
caritativameMe viveras á ios laJiados : (ya 

i estamos tocando las consecaénciasO, mal ad
jetivada está, esa extíermedad, que, en rea
lidad, habrá naciüo en algún campo de ba
talla 6 en algún barco abarrotado de ne
gros, de ¡ndiois'ó€e cbinos.,¡Siemprff lo mis-
mol El caso m salpicar fiet lodo á Espaiía. 
No es de mar.ayiüap que es^o-suceda, cuan
do hay españoleg que, poniéndose de rodi
llas ante Ia¡íi:J¿áoi'ffnéBf.-aííjSiáS, mi ran coaj 
desprecio á .,Já Patria ojie los rió:nacer, á 
la que quísi^an:¥sr-!mi(H4Ív^.'de sus ídolos,\ 
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EK TEWCERA P 4 N A 

MAB3?,DEC0S 

E S P A Ñ A ÉÑ ÁFRICA 
por Juan PUJOL 

EL PÍBÓBI^MA DB MAEgüECOS 
. m i ¿: , .....:• 

Diseatisp del SP. Cambó 

: SITUACIÓN INTERIOR 

Paro en fa^ Fábrica de óas 
Letón, en Barcelona 

{ 

EN CUARTA PLANA 

LOS StrCESOS DE AYER 

Se declaré el Estado 
de guerra en Madrid 

EN QUiKTA PLANA 

NOTAS POLÍTICAS 

De seguir los sucesos, se 
suspenderán las garantías 

L o s p a t r o n o s n o q u i e r e n o t r a c o s a q u e 
P a t r o n a t o s , y n o e s e s o lo q u e h a c e fa l ta 
aqu í . N o se a t r even á cohapromoterse á 
sosjjener con p r e f e r e n c i a á Jos obre ros 
de ! S i n d i c a t o . M á s a ú n , n o q u i e r e n sos 
t e n e r á los obreros q u e e l C e n t r o boicia-
t o a p o r sal irse de él ó n o afil iarse, y 
sin e s e requis i to e s u n • a b s u r d o p e n s a r 
en f o r m a r S ind ica to . A u n c o n c e d i e n d o á 
c a d a o b r e r o u n a p e q u e ñ a p a r c e l a , n o s e 
re sue lve aiquí el p r o b l e m a , p o r m i e d o aS 
boicot . 

¡ Q u é b u e n a falta, h a c e ' q u e s e ¡ente
r e n l o s g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s d e • e s t a s 
c o s a s ! I Q u é ego í smo el s u y o a l ñ o p r e s 
t a r a p o y o á n u e s t r a o b r a ! » 
•' ' ' ' ' '*l©' # o.'"— II 

I A AS-AMBLEA SOCIAIi I 

E I v T I E M P O 
'XPrediccioncs ¿aZ Observatorio.) 

BIHI .Madrid: Vieinto Oeste-Surdeste y 
oieío nuboeo, ó ligeras lluvias. Cantabria, 
'Galicia^ Caltatuña y Vatenoia: Ctubascoe. 
Demás regioiifs: V>\i^\\ •fficim.po. 

Temperatura en Madr id : 
J lásima, 12,8. . 
Míai-.s» 6,9. 

En ol rssto da España : Máxima, de, 
2Eto, en Almei'ía y Valencia. Mínima, de 2", 
ea Avila y Ciianca.. 

Hoy será !a segunda 
sesión 

Oontinóan 'trabajando los hombrea del *^ , 
tolioismo social que, reunidos á iusta-neias 
del Caidenal Primado, vienen estudiando 
las bases para un, programa obrero. 

En l̂ a reunión celebrada .anteayer, luego 
da cambiar anupliamente inlpresiones, sa 
acordó nombrar una Ponencia, formada por 
D. Alvaro López Núñez, P , Gafo, P . Sala-' 
verry, D. Maximilia-no .Arboleya, D. Carlos 
Martín Alvarez, D. Daniel Huges, la se&o-
rita María Eoharri , D. Agustín Küiz y don 
Joa^juín Herraz. 

Esta Comisión trabaja desde su nombra- ' 
miento manaran. . y t a r d e ; y^ •por' ahora, 
no seria aventurado asegurar que en los 
puntos más difíciks han encontrado eóluoio-
nes en un sentido muy democrátioo y hasta 
pudiera decirse radical. 

Ej proyecto die einidicaoión obligatoria, 
•í que actualmente praipara el Ins t i tu to de R e 

formaa Sociales^ influirá en la redacción de 
las bases, 

g j Hoy volverá á reimirsa la' Asamblea^ pusia 
oBcuohar á la Comisión, qu© dará cuenta i«e 
Ls; labor reaLifiadaí y cambiará inapresicaies 
sobro lo que resta por hacer. 

Cuacdo ' JOS aoneailos puedan hacerp© pt<-
blioos, daremos cuenta de cUos 4 nuestras 
Jectores. , 

"••'40 cieno.. Con ta
lé ver cómo nos 
p,:2» GoRíerencia 

s,=^í& >efeiaii en 
? S&feodieran. 

-teSi-iéíitoeg'árainos eí 
f.íifíAj^r-á? I» Helaron, 

a.íiaj yo}, iocasién 
zasf-.éa lavar 
•) *e HSsloria. 

la . r i -
S6 íiablan 

•unos 

y á la que.lanzan 
les ayudas,' 
tratan. Sobre je?/ 
de M Pa« miá 
Ahora, aqtt&li 
las íhent&s de 
á capa y «spááiS, =ó*P 
üarga á lós'-trÉAsm 
á pesar de--! í í év^ í^e í 
tienen • dé, r&Bíp^ . *» 
de Francia. H á g a t e - t t a y ^ 
Alemania £ ^ ^ i d % M » tí 
da (fe Iss mt 
'répartiéo 'el-
miserables iHiesíjs jjíw . r o i ^ . dfe Ibis que se 
apodm'aroa •los--¡tlemíü^..:-¡iílteri-an éstos is-
ner la pne r í a á ¿ í e ¿ 6 ' e i s l í a r r o e c o s , p a r a l 
vender allí suspróétúctS^J-.j^.fUna, buqna 221a-' 
ñaña, el Kaiser ajeírecíd e ¿ . ía habla de Tán
ger, en 1906, :É(OBI*-consecuencia de este 
gesto, tuvo Itigfll?;'.ííísri^jííéjníe año, la Con-
íerencia de. Aí¿«6ír8ÍE, -^L'bubiera asistido 
Cánovas á la jmissig,. JmMei'a puesto el gri
to ea el cielo v-ii0Mo¡ .ib que nos daban, y, 
recordando suk írisÉsés; de que para la inde-
peMencía de EspaSst era menester que ,Ue-
Sisemos basta-él Atiias. jWasta el Atlas! ¡Sí, 
si!.„ Nos eebaroá .pn'Üii^ecillo, y queda
mos taa contentas. Éíen es verdad que no 
se trataba de a-pp^rítrse de colonias., sino 
de PROTEOER entre todos é los' malaven
turados márroqüle^.. {Donoso eufemismo! 

En Í91i, el cañonero alemán .«Pantber» 
entró en Agadir..,'.Nuevo temblor de Eu
ropa. ¿Pero, es que. Alemania quería tam
bién hartarse de. carne africana? En el Tra
tado de 4 de Noviembre de ese mismo año. 
se le echó á Alemania una piltrafa del Con
go trances, y en el mundo tornó á renacer 
la Calma, y cesaron los gruñidos y el recbí-
aar de dientes.'.. EJ imperio alemán no exis
te. Es cosa, fdipen los franceses, de revi
sar los Tratados ñeeiios, Sijyo la presión ale
mana. Los ingleses nos dejan las manos li
bres. (Era de esperar.) Se trata, ¡mes, de 
un pleito intimo entre ..España y Francia, 
que queremos, resolver amistosamente. ¡Mny 
bien!... Y para comenzar á resolverlo 
cuexñan con apoderarse de Táiiger. ¡Ado
radores de Francia! ¡A ello!... Animen á 

i sus •amigos, baciébdóíes ver que son muy 

impunemcnle 
el cuchillo. ¡Áy, no!... El mundo no es algo 
inerte y sin vida: sigue agujándose con te
rribles convulsiones, y bien pudiera ocu
rrir que todo el trabajo de la Conferencia 
(¡qué lástima!) fuera inútil. «Le Tenips» 
es el único periódico donde viío reflejarse 
la inquietud que experimenta parto del 
pueblo francés mirando á Alemania; al ob
servar quo en Baviera ei redimen espsría-
quisia, ó tinlclwviqíiisia, ,ví> ha impj.nntsdo. 
Si 1:>. contrarrevolución c:>i:tUavj, dice, en 
siitiesis. «LP Temps», y ia monarquía vol
viese, ¡malo!, y sí el terror se entroniza 
en Baviera y se propaga á todo. Alemania, 
¡peor!, cae no encontraremos con quien fir
mar la pez, y el matáito bolcheviquismo se 
contagia... Lo que ocurro ea el imperio 
alemán, á punto fijo no lo sé... En un tele
grama de la Prensa exiraujera se habla de 
que en Berlín ba sido descubierta una cons
piración para derrocn.r á Ebert y volver ol 
antiguo régimen... En la Prensa española 
iffio que ki^y .iiueyos disiarhios en B&rlirt, y 
en Baviera, donáé quieren que el Gobierno, 
nacional alemán no intervenga 'para apagar 
la revolución, el socialista independiente 
Trace ha acusado al Gobierno bávaro de 
«¡que contesta á la violencia con la violen
cia»! He ahí un Gobierno que no sabe cum
plir con su deber... En cambio, el jruso cum
ple á maravilla con el suyo. Troizky se ba 
itodeado de una guardia pretoriana, y los 
oficiales que forman psrt» de la misma co
bran nada más que ¡25.000 rublos por mesi 
Los soldados tampoco tienen por qué que
jarse: por cada bora de combate ganan 60 
rublos; bien es verdad que de poco vale el 
dinero cuando no bay medio de emplearlo, 
6 cuando una sardina cüesia una fortuna. 

De que no están muy satisfechos los ru
sos con el nuevo estado de cosas ' e s prueba 
el mensaje que en Dioíembre último (lo pu
blica ahora «Le Journal du Peuple») diri
gió Lítvinoíí (eiqbajador que fué, éa Lon
dres, de los Soviets) al bombre que es Moy 
todo en el mundo: ú Wilson. Ea latín le pe
dia que, para senteaclar uit pleito; bay que • 

gués de Leipzig ha invitado á una buelffiá\ •.• 
g.íneral de médicos, farmacéuticos, ingenié- -

I ros, funcionarios del Estado, etc., etc., con^ 
' duda que ba sido imitada por otros Ooml- -'' • 
.íes burgueses en otras poblaciones... ¿ée'. . 
trata de destrozar al inuado? Pues aianós > 
á la obra, se habrán dicho- esos alemanes,- y 
demos.tremos, no cruzándonos de brazos, 
que para la vida armónica de la sociedad' 
somas todos necesarios. 

Tratando de evitar á su país las terribles 
escenas de la revolución, Lloyd George tra
baja, reuniendo á .obreros y patronos, para 
que éstos den una participación en sus be
neficios á los que les ayudan á obtenerlos... 
Por ahí, por ahí se llega sd cauce que re
coja tíiansamente la crecida. Yo no tengo 
sino decir: amén; y, para finalizar, segui
ré copiando un párrafo del mensaje de Lit-^ 
vinoií..-. Confiesa que el reinado del Terror 
ha existido en Rusia; pero sobre los alia
dos carga el pecadillo. Si éstos no hubiesen • 
querido abogar la revolución, las masas no 
t » hubieran revuelto contra los burgueses,' • 
y le anuncia, que, caso de que insistan en] 
el proyecto de invasión, «será ex^rmlnáda:' -. 
totalmente la burguesía rusa por las masas] -
exasperadas». Masas muy caltas, comopo-\_ 
drá verse por esia respuesta de un aldea
no ruso á un oficial de Ukraixia: KSÍ; nos-, 
otros queríamos una república;.pero con el 
Zar á la cabeza»... 

, — — ^ ^ : . 
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ArARBUECOS Y GTBRAL'WR 

' .para^Espaí 
Para Inglaterra, Ge uta, y pa ra 

Francia nuest ras minas y 
nuestros o b r e r o s 

. agrícoias 
P A R Í S -28.-—Un redactcff de « t e J t ra r4" 

nal» ha celebrado una Interviú c o a o n a inil-! 
por tan te personaí idad gsipañola, l a cua l hai '• 
•majiiifestado, en t re otras casas, lo siguientei-:! 

«Los españoiles. es-fián decididos á CBUcfe-' 
d e r ' á ' l o s franceses lo que desean p a r a ce-j 
r r a r á' ios a lemanes el - Marruecos ' espamQ^ 
y- í io es cierto que h a y a germanó.filo'aIgu-{ 
ÚIOP q u e p ida que F r a n c i a sea desaiterwJida-; 
Gréo que Ing la te r ra p ropondrá el caxabic 
d e Gibr£(ltar, por Ceuta. Gíbra l ta r , con ' l á ! 
ar t i l ler ía moderna, no t iene a h o r a 'valop 
iriiiitár, y e s únicamente una estación áe¡ 
tafbón y reparación de buques . Cuando lit-j 
g la te r ra p r a p e n g a el cambio, l'c© e s p a S o -

oír á las dos partes (de équi acaso la mal- les exper imenta rán regocijo'; pero 
aventurada iniciativa de Wilson en el asun
to de la isla de los Principes), y algo áiás 
pedía, también: que los aliados levantasen 
el Moqueo, y, que'(traduzco literalniente) 
enviasen á'ñnsia «consejeros técnicos para 

i la explotación .de las riquezas naturMes»:.. 
Erg'o, la realidad les ba .venido ¿¡.demostrar 
á los rusos que no se pwede vivir aislado 
sino arrastrando una existencia miserable, 

I y - que si' ntuy de apreciar es •el-Ar^so que\ 
' ejecuta, no es de^veclaiie.el: ceyit^ qué' 

ordena.... Suiza esta óotísííteracjdH se baá 
Isecibo ~ea AJeíaspía, dobd^eJ Comité bOT' 

es ¡pre-' 
cisD-no troncr impaciencia.» 

E l personaje a c l a m a á la Entente,, '^sbréi * 
todo ü F ranc i a , con quien desea u n a unáS'nii 
verdadera, p a r a ílo .cual l levará cccao d<>tê ' 

¡ l a s minas y la m a n o d e obra a g r í o o l ^ ' * . 
' T e r m i n a afirmando que los dos p3Íse.s' 
deben xeailizar u n a unión .política lat ina. Í 

' E l irediaictor del «Jaurnál» aseguró ' á suí 
interlocutor l a buena disposición de Fsan-J 
c ía , ' p u e s l a fundación, de la c a s a de 'Va-. 
I'ázquez 'y la prosaica a p e r t u r a en Par í s dc| 

í}a Exposición de Arte. Españo l san bueníO 
' j irüeba íde elle. , * 

Como ta sQímbra 

al purganSOí-
'• jf fí 

- Cuánto más se purgue 
I, mayor pereza 

<fB vientre tendrá. 

î ktya osted, 
''de medios vioteíitoSi 
y educpje sa intestino-

usando 4 

LAXEN miSTO 

aousaoion.es
Naciones.no
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La Conferencia dB la Paz] 

'El sarme oo impide ía instrucción m 
Wüson ha dicho que si los Estados Unidos dejan de formar parte en la Liga de Naciones, 

• ésta firacasaría.—Ciemenoeau asiste á las reuniones del Quai d'Orsay—Se acepta la pro
puesta de Kertz y se crea la üomisión financiera 

\Wiisoíf en Norteaméríc^ 
^ fOO millcm&s para abastecer á 
\' Europa 
; M O N 28.-í>e Wáahingíoa: El «bul» ^lea-
••éo W infli<»a» par* ali'rifiír á te me&os «ue 

• ''i»£á«oaa bambitj» ek EuMí», ha meo itm&io por 
el Etesideaite "B/ilsc» AJfer, , . 

Se ha' encomítiaíKio é, la ai6or«íieióa M director 
' iHwweía, , bajo » i díteuxión poramai; la mayot 
ipaj*B ¿a esta oitsatidad sexá empleada ea el tiaas-
Ipoite y distrüyacióii áe ahmmtm á ios pmtos 
'devaé^dos 'de Í'TMÍOÍ», M g k » , Potenia, Suda, 

~'ílreeia. y Armíaáa. 

> Se celebmrá una Cúnferencra 
V ' nacional -
' ÍJKM 28.-~Hi' yrinier día. da eu ragieeo á. la 
IWitoi d© los EtAaios üiridoB, 4 Presidente Wil-
iisoa «*£TO más de tB« iasas ©n 6ii dcspsKiio, 
Ifeauisado 26 «Í»H» y -máoB- lesítocicmcs'liaei^do 
jeiee<s«tim i>aTa nRmbiaBiiienfe), j toímiEé su tra-
'bajo ¿*4 di"' coa « 1 * c<»>f«reii<á» sobre k, aitua-
|ción losidaitwa. 
I Mtów WilsOTí, seesetari» M 'foibfij©, ha. tele-
-̂ gEafiaáo 6. 1<» (késMaos de toios ' l í» Estados y 
lá, los 3faaiá«s ¿ e rbéa áa ei«i cJudadanos, iavBáií-
¡ddos á aBJstij- á «aa cfenferoieia,, QIW se cftfebra-
irlt en Csffi» BlaEoa. >--l 3 y 4 do Marzo, i^fa dis-
Uutir caestiíHies Tital*® qae aíectei á loa negoíaos 
y a l trabajo. 
í Bl PresJdaote "'líilsan. q»i<?ra, aates de •»«*?« 
'á E-EPapa, <^abl<te¡a> naa ptéíiiobi nacaaiiiai qii* 
asiEaa las empcesm partícsdaMs, c«iio tm jaadio 
de Hsejarar á ios oa* hsBaa sm. trabajo, y ^vitar 
las «tosecaencáas ás qu© esto pudism sobxevííiM:. 

• '£/? e/ Qmí d'Orsay 
\ Hacía la comtsiói] financiera 
f PABIS 28. — I/a Ooraisióu tmiméss^ ^ ha 
íietffdd» e^a mañMa, bajo la píKaeaeía do Crss-
Ipi, y ha aíH-otedo la piososiéóa ds M. Klofe, 
'«pití tieneje & adoptar «i pé^Á^b) de foianarióa 
ide aaa S^ceióii fiBsasfflwía de la liga, tíe k a Na. 
líáon^. Iffl, gaboomiMÓa esiái entasgada da eeosdi-
'»ar las opiniioass da ise dlfereates delegados. 
I So -volí^rá i xenijái- el S de Marzo. 

Parece ser qua el presidente Ha dicho que ciomas, qu© quedarán peadieetes áe la decisión 
em, el caso de produoÍKe luchas ea el «ms-
rÍOT_ ios Estados Unidos mandarían fuerza», 
sieiiao «sío u n a cuestión & decidir por ' o s ' 
Estados TJiiidcs,- qu© no la considerarían como 
un mansiato. 

• Bn cuanto á la, doctrina de Monroe,- dice 
©L Time« que Mr. Wüson m ^ á í e s t ó que ios 
Estados Unidos de&eaa que tedas las nacio
nes tengan su participación, y que la doctri
n a ha d e ensanchar sus limites y t« iga más 
rignrc^a aplicación. * 

* * » 
"WASHINGTON 28. — Respondiendo á, laaPM-

gantas da los miesnuroe dol Congreso relacioiía-
das ecffli la Liga de Iw Naiiones, VvTfeoíi decíaró 
<l»e la cünsala qua da. á la Liga de las Natio-
Bftí d derecho á esírjSiía- Ice aetm que amesiaeíni 
la paa anifwsal EO «S exsiíoifes.; pero s»ri aMa-
Máa por el t*sto eb-criio cfu© harfáo, por nnaai-
raÜRd, confiado al JI'f>nK»is>. 

El ¿eímrmfi no iicpedirá !»• insferoeción militar. 
La ptrtoEcia. ia hi Ligit «stari basada CQ la cmia-
ts4 <!,« Amerita., ia Gran Bratafia," Fraacia, Ita
lia, y el Japón. 

A 1* jsTegntita de ¡A podrá la Liga impedir la 
gaeisa, eosíístó 'Wila»: 

«Nada ¡areda Impedir la. gueiira, psío la Liga 
tiafirá- la disousión aat^s ds «jue se rcaispaa las 
hxjsáEsJadeg. *__ fc>'i pe hubitTa discutido, dmanls 
ooho días sutes ds qa© iamp€2a,ra la guarrft euTO-
pea, ésta no haii ía «sitaDado. 

¿La paz antes de una sennana?^ 
Ii'OOT>EBS 28.—En la conferencia, indus

trial dada aye.!' en Lon-áres, dijo Mr. Lloyd 
George: «Teiígo la esperanzai áe. qua s© fir
men los preliminares da la paz dentro -de 
tma gemana; Ea fljma de la: paz nos penni-
t i rá levantar muchas reet-ricciones ITOO son 
ofcstéeutes para i a industña.» 

•Suspensión de hostih'dades 
ÑAUEN 28.—Según., wa infoaane ulcranlaao 

las hcrflidades /«otrfe •akratsiaaios y pftlacoa 

de la fntflira Confeiwioia de la .paz. 

l a fLta alemana 
So pronuncia ¡a opinión contra 

el hundimiento 
LONDRES 27.—Bi «Bajísr Mail» dice- «i^e 1» 

proí>osicióa, de-l Almirantiazgo británico de 
hundw la. Sota alemana h a oatssado sorpresa 
y alguna, indignación en los centros meta-
Mrgicí^ de iáhaffiv'ld. 

Lo» iéamotís dices» qu© eso eignifloaría un 
dsrroche «t^e erntrafiaría Ja pérdida flnanci«-
ra, tadi^triai.. 

B5 prestdemts. de la industr ia dfl hierro 
TÍc>jo ha dedai-ado qu& el desiaant'*la¡iiiiento 
de lo® buqí»^ proporeitíiiaTÍa t rabajo á unos 
dos mii h o m b r e dnr^at» cinco años. 

Las reciamaoJones 
Cümismj danesa á París 

GOPBNHAGIJE 28.—Una Coaiúsióa danesa, 
compuesta de los hoEtbreB polífeic% aiáe eani, 
nssnstes, de loe jefes de los ipartidos danfsss 
d«ii Schleswig ísc^pteatrional y AndfsjBen, hsn 
gaüidQ para Paxíe, á ñn de pressaéaír á la Oou. 
ÍGí&miiií Safi Tei'WiKÍicac¿t>i"i't'i5 de Didajacrca^^y 
de suiüinjstrai- todos te iuColínes aetfesaww 
vei^vedm. á k oawtán del Schleswis. í>«pués 
de m vffiita á Faiís, el Gobi'eHio brifánico i s . 
riiaiTá á esta deJ<sgaciión á ir á Londres. 

l as rei'/ifíd.caciones portu-
• guesas 

LISBOA 28.—jEgaz Moniss, refeiéndc^e á 
ÍOB tsabajos d;e fe. Cc>af«irenuia do la Paz, I 
m a - n í f í ^ f a i d n díft-, \a. D t l i p c a c i é n íX5Ttu£ra««a tíi 

BOLCHEVISTAS Y ESPABTAQUITAS 

Un Qongreso do 
Soviets en Vlndau 

íE l día 24 do Febrero se abrió en Windau 
tíl Congreso de los Soviete. Se i a empezado 
á publicar un periódico órgano d^l Soviet. La 
situación alimeatioia m buena. Se ha? abierto 
un Círculo da traba-j adores. 

ün. B u d a p ^ t continráa la huelga entr^ loe 
mineros y loe obreros de las factorías nava
les. Hay 150.000 hueirgtu.WaiS. 

En Moscou, el Soiviet ha raoonooida la ne. 
cesidad de crear una eoia. <>rgaaización, que 
será la encargada da distribuir, ga forma co-
rauna.l, los géneros alimenticios. Todos los 
traibaijadores eeráa m-ien^hrí® dis esta Soeie.-
dad, y se adoptará un principio de raciona
miento de todos los productos qu^, lleguen á 
Moscón, fine ^¿ta-rán bajo la organ-zaeión 
que se cree, y eesaián üod'as laa organizacio
nes de distríbuoióa. 

Los direetorcs serán nombrad*» en una 
coaisre,acia que ca'«ibra,rán ios Coajiités de fa-
bricantES y obreroa, que celebrarán una re-
uniÓQi piemaria con el Soviel^de Moscou. 

* »• í í 

BASILEA 2S.—Telegrafían tío Berlín que la 
Asamblea de .Comités de obreros y soldados 
barlineees '•>«• Dronietido ajyudar í la Eepúblsi-
ea de los Soviets bávaros. 

' « » « 
LOKBEBS 28.—El ^corresponsal del «Poli-

tiken» en Munich dice quo, han estallo nue
vos motines, y que 3.009 soldados espartaquie. 
tas han marchado al' edificio del ParlamC'n-
to para obligar .á la Dieta á proclamar la 
república del Soviet. 

Un tekBrama de Berlín dice que máe do 
la.g .do9 .terc-riaS parras de los minerog dol 
centro de Alemania, están en hnelg-a. 

Los huelguistas han comM2a¿o á ocupar 
las líneas férreas y las AdministracjonOs de 
Correos; p&ro, á _ pesar del carácter amena-
Eüdor del movimiento, ei Gobierno espera 
resüiblecer el' orden por medio de RrandíB 
0Q.ating<íat8s de tropas gubwnamentales. 
. ^ ^—.«i^*.@-.^s»-~ . ; ' 

TOULOÜSB-RABAT 

LA EIiBVACIOM DE TABIFAS 

Giaiisura de , 
la Asamblea 

TRADICIONALISTAS 
Y ÜAIIVIISTAS 

Deliesacién portuguesa tíe. 
Bo reunidas en na siemorándun; ISg reiTÍndi. 
eacioaes qae PcatRgai expondrá ani© la Coiu 
feavncia de 1* P*^̂ ) añcdisido ««e fa, DeJega. 
fflón eí-tó aptíjasla por k, Dd^gaeióii ángleea. 

* * í f 

LISBOA 28.— Se. ha coai&nnado la, noticia 
han quedado suspendidas en todo al frecte. i dáj n«snibríaniemtio de Alfonso C < ^ ^ como de-

Duraaitsa el araaietítio set eataUeeráq uagtria. lega-do posrtaignós e¡a 1» Conferímcie.' de la Pa^-

>, NADBlí 28.—Por Ite aafiaaia,, Hegó a Berlín d 
"seet**aaio naekaial düi Bxt«rior, dotíor Baaer, de 
lia Austria gonnana. 

•» * * 
PAE. IS 28.—Antes- de comenzar l a sesión 

|dei Co<nBH>6 d e tos Diez, e i {jresideate C íe . 
bajenceaj^ estav-o e o ^ MiiristeEio de Ne-
i^ocios extianjeKK, d a a d e fiíé eaftadad» por 
*oíios l<os mia is t ros d« 5as grandea po*en-
fcfes, qóe le feJicifttawn' po r faabeíse l ibrado 
itam milagsQsameEte de- l a m a e i t e y haber 
jmostrasdo tsm. <mara*ükfsa energis). 

•El jefe del G o t ó s n » fraacés, ' qoe volve-
írá á presid.ir Jas.s»s«siie® á p a t t i r del pro 
,xkna lunes , no toanó p a r t e e a las delibe-
aracio-n-es d e ' a y e r j pea» «ai u a saión ctteti 
'gao es tuvo H^la ín i© csm M. "Eardieu, que j , ,- , , , , ^., . -r, , , . . . , 
•? , - • ' -u lu- - j Aaajnblca dd. día 27 instmco el imnustro de 
ile.«xpwso i-ĝ s |Hí)pcisiCK«es q a e había sido 1 - ^ " ^ " ^ \ ^ " ^ _ ^ T._i . j . .^ t .i ^Í. , ^ 
,encargald» d e eStaMecea: pa ra la. fwmtera 

EN ALEMANIA 

-/7 avion aterriza en 
briosa 

TOBTOSA ^.—Sn una. finca, de D. Diego de 
Loón, aterrizó un avión de 300 cabaTios de fuer
za, tripulada po? ea prí>páets.TÍo, iníjcniero do 
arfcf's y manaíaofcurag, ¿^ Fi-aucia, M. liaoavere. 

¥a aisoimpañado do un mecánico. 
Toma pEffí>o «a 1^ carrera Piancáa, Baroekv-

aa, Málaga y Babat. 
Proíiadía de Toukftise, y *«ínó t ierra to 

TortOKi, pcw habérsele tewniniadoi la becacina. 
En Ea prcqjied-íd indicada ha eido atendido 

coiífeD«at©. , 
u n a brigada dei veántieinco h o m b r ^ ha 

a5>la3iado el terTei» para qua. ̂ % a eeta ^T-
do, una vez r e p u e ^ ds benciiía. 

«La monarquía, demócrata habría bastado, aun para satis
facer los planes de las izquierdas.-Ei emperador no hubie

ra sido nunca nn obstáculo» 

A ÑAUEN •28.—En la segnnda seeióm de la 

íranooaleoDtiiaiska, tema q:Be- se ptmdrá p-roba-
g^temente á discusión e a l a sesión d e l j ae -

^ v-es próxiaao. 
E l Consejo de -.los Dfez, a. pri^joesta S-e 

los delegados aane-iicapios, acordó crear una 
. Com-isió-n especial , eiicargftda de centrali 
'-«a.r y coordinar las caestá-o-nes territoria-
i les. 

-El CoQSejo de los D-iez resérvale siem
pre el d-eaíaaho. de ^ n e r á discaMÓn, cuan-

' t o afecta á los proM-emae territ-oíiales siem-
i p r e ' que l a juzgue nftcesartO', com-o, por 
'e jemplo, lo- que «frcta á l a fíoníer» arlema 
' n a y l a cuestión dS. Adriát ico. 
•' La segii^i-da pa r te de l a r e t m ó a faé con
s a g r a d a á i a esposiKióíi, de l a s .cuestíooes 

.sionistafi, hab-lsEaio Ips ddlega-<tes aaaerica-

Justicia Kacioíia.1, Landsbert, el proyecto so. 
fare un Oódigq nacional provisional. 

I país. Opinamos qua dehicraaí s«guir los colores 
nacionales: negro, blaas», enjoamado. 

Apart® dé. -Eeiehstag, debiera existir é, eu la, 
do la piiiaera C4mara, formada por la mitad de 
los hcaabreG elegídcs y da nombrados por k 

Dijo que las ac tua l^ dispaaicio'-ies y leyes Í ot-ra. Esto debilitaría las tendencias partienisiis-

lUos, ingleses, fraiKíeses y r»i®os. 
, Los Sres. Sofe-oloff y Weissínaon expu-
isi-eron e l iníearés qnp ofrecería, la crea.ción 
i de un es*ad«i i$33elita, coa sofoeraitía p le-
¡na,, en' Paliestina, haíáéR-Scea asajtdataria 
I d e . l a L i g a 9e h.» N S K Í B B * » ea aquel país 
[la G r a n Bretaña. 
j Síl-váin Leyi expiiso losí inconvenientes 
' que pud i e í a preseaitftr na. pro-yecto de t a - t a 
Uujip-íitud, po r las dífiasltades que en la 
Ip iác t ica haÍHáa de eaccaatrar, y mostróse 
ipta;rtidaxia, po r ello, de censtitcár con P ^ -
Eestina u n a especie óa hogar nacionar, ñau 
fe los i^ae-litas qtte deseen a4>»BdQjisr 'os 
[países e a quo » o seaa bien traftados puedan 
ívwiar «n paz-

i festa,, sotocióa es, desde lti^<>, la qB« 
iprea^nizaba. eoi o t ro t ieoipo Balfaar , y tam-
tbié» Pichón. 
• "Pc t últiapo, hcs po-Maciones -crisfiaaas y 
BSíisoteBaittg^ -ele Pí^ese^fea, »an ajcéptando 
sin dificsdtad xm régimen europeo capa í 
(de maBtwjer e l eqaSibcio eittre Tas diferen-
¡tes, aspicacMoes ideol6góicas_, «pondr íanse 
'segtcraiHenite á) l a dominación ^ el país de 
.'jO(tK> eJeaaaeanío r<;Hgic«o <|ae no fuese «3. q a e 
IpreAjauiíía « B la, '^ttsü^aá. 
' E í Consejo sua^áó, por Auca}, cét á Itcs. 
,'Comisioiies finaneioras y «stopómicas, que 
tienem ya redactados Ms correspondieitíes 

l iníoroies, e n l a sesión den. sábado. 
' Los Sres. L ioyd ' G^tge y Or i an do ao 
• regresarán á Par í s a a t e s de fees és -'a pnJ-
txiima semana. 

' P A B l S 28.—La OomisiÓQ 4ei Tra-bajo., ba
jo la preádeíKJa, d© Gompsre ha ecsaminado 
2as -cMidicioines ifit8amtó«a¿as del twbajo y 
h a áisswntido dafiptiés 1% twndiciíSMis «n foe 
las oojonjas pcjdrán adherirse á ía, Conivcoáón 
•tOTminada, por la Conf-es-eacia d-el Tsabajo. 
,'; Se han adoptado medida pT«paria.t(iTJaiSi pa^ 
[T l a ptíimeira \Oi(|8aíleltíst5;&. iaternairósnalj dei 
Trabajo, que se «Buniíá en 'd mies é^ 'Oetobre. 

y La Liga de Naciones 
•> No puede impedir ia guerra 
' L O N D E E S 28.—-Ei fimes ¿s> Nueva York 
'AíB& que ea e | a lmuer ío dado porr <el p r « a -
, dente Wflson á IOB mieaibros da las Coini-

- 'eionies ¡d^ Ildaciones Exterkareg ^s i Senado 
y de) l a Cáamara, b ^ no eo-la^ejit* espuso 

' su s ideas sohr« la gitu*5Íéa, sino que con-
, testó á fapdaB hs pregúntate que a© 1© hieie-
• íon. Al afciuerio nu fué adroiMo ningún 
parioaiista, pefo- no e« ffio^uso tampoco el 

I secrete á los cc«ttei*aÍBB. , ' . 
* Kc© el Times que le® republicanos pnesen-
^íás no hicieron la menor tenusti-ía da pre-
Keatar dificuñades a l pres idente ; a l , i g u a l 

.^de lo^ demócrata®, ec^UBiteTtm EII earáctesr 
> aiíiiaxMafcfaieQ-d<e s a agoeiaeióa. , 
i Hubo un Kbreeanibk) de o.pi-aíorws, ein 1"'-
' roitaíKÓn aágsnm -ap las pK^:untas que sé 
'podía», baeer- al prosiíleate. Mr. Wilson 'dló 
( » i c^iníÓQ diciendo que lo« Eistaaios Unidos 

-: sacíriñcarán BU sobes¿íía njuadlsri y que las 
'Aooviáí! nacicsaes haráa lo ,mismo. Si los Eg 

nacioaalee quedaría en vigor miestras que no 
sesB snodiScadas -por <A nasvo Oódigo_ ó por 
la ley- sobra si podeT auprranó proxieioaal. 

El part-ido popular naciorsal alemáii y el par
tido pop'daír alemán éxigitsroa en e-ste 5*B-pee-
to qn» toda diepoískaón decretada por el Go
bierna revolucionario íueria exaiaiiM,da por la 
AsaBiblea ncaional, puesto qae pjgtmas da 
ellas no habían, eido pr«5ea.tsidaB á ellas. 

L<M indopcadiectes pidieron 'qus los dra-©-
éxoB del ex Emperador no ftssroo otorgadt® 
íi, preBÍd0!3ita jnaeitonal', l a ^ i (aj Mánctterio 
nacionial. - Lo aujarjo exigi-eron i«peoto & los 

i d»eci«w' del antigi^o Oonsajo fedteipai, _ 
Behrens, del pa-TÍ-ído nacicw».! al«Bán, r&_ 

proeha al G A i e m a haber piK|)^EBdo iaeofl-
GÍonte!jJ!M!it« las ley<^ deanabadas, habiéndolíffi 
pi«.sentaido tón jusüñcacíón « o i i t a alguna..' 

El proyecto de k y mea-cicnado fué votado 
á confeiniKición e® pr im«a ^y segunáa testura, 
con, felpaos^ snodificacioSMB i^&igni-fic^rttep.. 

tas. Ncgotrqs nos esforzaremos para hacer todo 
lo JpoaiWo pai'a con-íertir el proyecto eji. instru-
ipáito útil en e>l faínio Gobisrho y ea ía aámi-
niptración Eacional.» 

'Hacia las dos da la tarde, sss ajiLazo la seáón 
hasta las euístro. 

EN INGLATERRA 

BN LA F E O N T E R A 

ZARAGOZA 28.—En ol salón de fiestas del 
Círculo Mci-cantil se cedebcó, á, lag cu?íro de la 
tarse, la fccsión Sñ clausula» bajo la presidencia 
dql alcaídií. 

El local cataba materialmente fleno, y en el 
coso, frente al Circulo Mercantil, ec situó nume
roso páUico. 

Bl a-loaide íeiicátó á los asambleístas por el 
resultado de la Asamblea, Jr tributó grapdea eli»-
gio'í á la Comisión organizadora'. 

Añedió que segaíaa llegaado mUlarcé d a a d -
hesioru», que prueban que la protesta iniéiada 
en Zaa'ago-za repercute en España entera. 

Alentó á todos para que trabajen sTn descanso 
hasta conseguir 4 fin qué persiguen. 

Se dio lectura á la conclusiones aprobadas en 
la sesión conüdeucial, celebrada acoche, á la qut 
S6 ha añadido una-, que dic©: 

«Declarar ta moontpatibüidad ^tm los cargos 
de diputado, seaja^or, minJBtro, subasoretario, et
cétera, con loa d© abogado, asesor y altos emplea
dos de las Empresas fenroviajias.» 

Las condusionos fueron a<x>gida8 por los con
currentes con estruendosas salvas dr a,plauBOS. 

So acordó luego nombrar un Comité ejecutivo, 
compuoito por loa diputados á Cortee D. Manuel 
Mai-raco, D. Mariano Tejero y D. Daniel An-
guiano, y los asambleístas D. Fulgencio d© Mi
guel, D. Emilio Hernández Villar, D. Miguel 
Ga,'5tañ--r y D. Feruftudo Ikiiz. 

El Oonuté tieno amplias facultades para nom
brar los corresponsales en las provihcia£. 

Seguida.mente, los diputados Sres. Tejero, An-
guiano y Marracó hicieron uso de» la palabra, 
para ccñsiR'n-r ia falacia do las Comp-sñías ferro
viarias y íil Gobierno, quo. las ampaía contra el 
derecho y en daño de los intereses del pu<Ahlo. 

Promoticron seguir la lucha hasta conseguir la 
anulación do las nuevas tarifas ferroviarias, y 
obtener el m^oramiento necesario cía los s-ervi-
cioR íorroi iarios. 

líesumió los discursos el alcalde, que ofreció 
la, ayuda del Ayuntami«nlo de Zaragoza para el 
logro de las aspiraciones dai la Asamblea. 

Teirminada la Asaanblea, se dh-igieron al Go
bierno Civil, para, hacer entrega d° las conclu-
sioues. 

i Se imjtrovisó una imponcntCj. manifestación, 
• que, sin proferir giitos ni orioinar tumtdtoB, re

corrió el pasco da la Independencia, 
Beóibidos IKH: ej góbeimador, el alcalde le dio 

cu-enta, del impottauta axsto celebrado, y dijo que 
la manifestación, compuesta peo: coraeroiantes, 
industriales, ag.rieulíores y obraos, demostraba 
la jufcticia, de la i>rotesla y la seasates; del pue
blo zaia^oi5anct. 

Hizo enti«ga d© las concjusionea y rogó al 
gobernador- que las carsara al Qobiemo. 

Bl gob^Hiador se congratidó de la cond-ucía ob. 
sear-vada por los manifestantes, y prometió cuisai 
inmcdiatameato !qs conelusáonea. 

Ei g&b«inador y el alcalde, á«sde la tea-íaza 
del Gobierno, dieron cuenta á, la muchedumbre 
del resultado de la entreivista. y tenmnaiwa vi
toreando á, Zaragoza. 

Los manifeetantea BU disoivieion, ordenada
mente. 

El Casino Mercantil aooidó obsequiar á los 
asajubleístas ^ n un almuerzo. 

Algunos asambleístas salen esta noche paia sus 
procedeneiaB. 

«- «> « 
Han cerrado los com'^eios, en señal de adhedón 

Contrabandistas detenidos 
Fuerzas.de carabineros, á Badajoz 
B A D A J O Z - 28.—^Esta ma-drugad-a-, los j á la Asamblea do Zaaragoza, em Ix^roño, Palen-

Contiñúa el debate sobre la 
Consütución 

ÑAUEN 28.—La interpeladón dsj. los aacsio. 
aafes atemanes isobre Polonia, eeiá tratada dm. 
•k-o dlQ poco. El pro-yeíok» sobr© la ley aacio-
xsal prqiíássioEíai será tratado mañana,. 

E a «i desate de la Ccajetí-tución acaetsto. la 
Cámaxa pesmaitÍT á des oradp^-eitj de cada parta-
do hablar nasa, hora te -más.' SI social deai.óora, 
ta Eischer Berlín dice : 

«D«sgmciadaaMeiii,e. e l psoyeck» tJepfe «tny 
p&x del eepírite social. H© ee nn. acieeto la 
paJafesa "EtóadQ", pcff lo -CE»! pedimos qua Be 
poopí, "Ecpútóiea" ^ m. tagaa;. En prioapáo 
sicmu» partidarios d-d Estado uáfirado, y pe-
dianí» que e» todos te terE&nos as dé un i»so, 
eia ecfi^demáési algtffla da«i© «l partácalarm-
mo A la unidad atemaffisa. AlguncB áffc&éios d d 
prí^jáeirite xs&Áoic^ w® i««Men exagerados. 
Faltan di^yoeieioineis da que miembros d e las 
f amiliae hasta hom- reáüants» no puedan. ser 
elegidos ppCBidfette. Taithién íaltan, aparte 

¿Mo se planteará la 
huelga? 

Entre patronos y obreros hay 
corrientes ae conciliación 

L O N D R E S 28.—La reunión de los dele
gados obreros min-eros de las- diversas cuen
cas ' aco idó ayer tande re t rasar del IS al 23 
•de Marzo l a í«cha de la, huelga , en eá ca -
s& de qtjse sus rcivindicacic'ues no sean 
ateodidas. L a Cam,isión regia, haiáeíaio 
pííaine?ido presentar su informe sobre^ las 
cuestionesi e a iitiígia el día m de Marzo, ía 
opinión g'oneral es que se eviíará la huel
ga, y que se l legará á UB. a-oieido. 

Aña¡QÍdo esto á l a atmósfera d-e ooncüia-
ción que reina en la g ran Conferencia que 
celebran patronos y obreros, ia Prensa d e 
esta tard-e publ ica comentarios c^timistas. 

-* ® * 

L O N D R E S - 2 8 . — - E l «Daüy Telegrafié» 
e sc r ibe : 

«eEl presideisite dei Ccmsejo de Ministros 
tíza ayer u n a observación muy verdadera 
y .a2rima.<íora a l dec la rar qu-e el sentido 
oosn-án abundaba Q& es-te .país, y que, al 
final, ei piieblo adoptará acti tudes prácti-
caa. A es tas cualidades, que son c^iacte-
rísticas en el puieblo inglés , se refiéron la 

: laajfioría de los discursos prowtmciados aya: 

earabin-earos aprehendiaroa i u n ba rco q u e 
n a v e g a b a p o r e l 5 ^ Q-uadiana, csoa r u m 
b a á P o r t u g a l , c o n c a r g a m e n t o d© oa.r-
bóu y eQocolate, 

Ingresarojí en la eáceel dos subditos 
poBfeugnesea, que condueíaai, el basoo. 

Proeedentes de Aadalucia Hegaroh ^00 
carabineros, cesa obj^bos de •vigilar la 
frcmtera y evitar el exagerado coníara-
bando de axibz, azúcar, pan y otros av-
tícuios áh primera "necesid'ad. 

DE MADRUGADA 

Incidente en los 
Cuatro Caminos 

Después Ae la una de esta rttídrugada, á 
!a salida do un mit in celebrado en el teatro 
«Ma-raviHas», da los Cuairo OamÍDOS^ un 
grupo intentó asaltisr ©1 bar QMnado E l Faro 
de Iiondr-es. 

Hubo necesidad dip- que rnterróiieirain. seda
dos de Húsares, que diraon varias cargas, 
de las que resultaron varios coutusos. 

, — . " . - • - • - • • . - . ^ . ^ . , ^ » — — — - ' . -

E N CHINA 

cda, Soria, Badajoz, Qrsaada, Alicante, Haeo, Vi 
go, Poi-rol y Murcia, e-ayo Ayuntamiento se ad
hirió al acto. 

lin Cádiz no ceirraron los estabi«ciioie¡ntos, á 
coaisa da los acootecjmierttoa on aquella pci^la-
dón, pero «1 Aytmtamionto se adhirió iguaünen-
te ; y no han oemeado en }as'poblaciéa«s da ^i |a-
dalajara, Vitoria y Bilbao. 

La Jun t a organizadora d© la propag 
tradicionalista nos ruega la inserción dle la 
ísiguieinte nota : 

cAdquirido ya u n local en l a oaüe Mar
qués d© Cubas ^ aúm. 10, para quo sirva do 
Oent-ro á las oficinas de propaganda trsKÜoio-
nalista, debemos comunicar á nuestaros ami
gos : 

1.?" Quei Se eistá jaoabando la impresión 
del folleto titulado «Los manifiestos de Don. 
Jaime, y e,u contesiación doc-urtrenta-da por 
D. Juan -Vázquez de Mella». La-'edición, n.M 
meroeísúna, de mMlarcs do ejemplares, lim
pia de errafas, con la reproducción de loS 
textos fotograbados, muy pronto verá la, Im,, 
aumentada con un airtíoulo del Sr, .Mella 
i q u e antes aparecerá en la Prensa), traMi.-
do de algunos puntos de vista nuevos y nacu-
gjendo lo que es posibleí recoger de las 'p-
©ulsas y misérrimas tentativas de contesta-
ción hech-as en el órgano absolutista de Don 
Ja ime. 

2^." Siendo cada ve<z más abrumador el 
número d© adhesiones ,que, se Reciben dle to
dos los ptm.tos de España, se, eabán copiando 
por v&riog m-ecanógrafos telegramas^ telefo-
n'ema.s, fragmentos 3e cartas^ para reprodu^ 
cir en una hoja siquiera los principales, 
4 fin de que vean los tradicionalistas cómo 
Juventudes, Círculos^ autoridades y los hoiu-, 
l?res dle más relieve Ú9i nuestra comunión, 
fi.iin contar, naturalmente^ las minorías par-
líunentarias, autorizan este gigantesco movi
miento dei protesta,, que puede oonsideraíí>s 
ya como u n admirable ó imponente plebis-
eito. Nuestros amigos verán oómo la comu
nión -feradioionalista, más unida y compacta 
que nuiica, rindei y avasalla al minúscuw 
grupo absolutista, que, anda todavía pordio
seando^ sin, encontrarlas, adhesiones, para 
ocultar su d te í^ t iva derrota. 

3 . ' Es admirable el resultado de la eon-
Bulta á las regiones co,mo preparativo de h 
Asamblrjn aaeio-na'l. Es ta promete ser MI 
acoatacimiento verdaderamente ' estraoríSm-
rio^ uaas Cortas carlistas, donde estarán re-
prcisentcudas todas las fuerzas vivas die unes, 
t ra oomunión. A las preguntas.^_e4)br6 el pn;,-
gram.a se contestará oportunamente, pues ha; 
de precederlo un cuestionario, á fin de quei 
nuegifcros coin*e¡ligjonarioa puedan ir prepa-
irados para el estutlio de todbs los tenií 
que abaica'. Cuanto •s& refiere al MaMoipio, 
á la régi<ki, á las clases^ á las atri-buoioiies 
y rejfcieionee dlel Estado con, esos onanismos, 
Á Id ouestión religiosa y da «¡oeeñanza acom 
pagará un estudio preciso y concreto de ]^ 
ouestío-ncs ecsattómicas j ' sociales: Bn w<s ds-
fas afirmaciones vs^as 'é im{«oeisas coo, iw 
se eujáe hablar d e priücipios, sin d« 
ni aplicarlos, las fórmulas irán 
idlas d e la ie¿|)osicióa y pemosts-aojón, fw-' 
mando asi no una í>erie d e aHícals^ éc^aSü-
eos, sino un reeumeaa de, doctadnas ctaidaBau 
das oa aspUcaciones, práiefieas, que fáeOmeaitei 
pueden desarrolíaríie. en leyes, y ee^rór (fe base i\ 
amplieiiiia d© propaganda. 

4.«> Oteas notíciae, que producdráa esnte-
eiasmo ein rmestroe amigos podremos comu-
nfcarfcis m.uy pronto. Por hoy ixmaimaam 
e s t o líneas dando las más rendidas grtóás 
¿ los generosos correligionarios que kam 

é cabo éstas y otras obras. " 

COTIZACIONES DE BOLSAS 
Día 28 de Febrero 

í^A.r>Rir> 
hees-

cte 3re#aJií£iiikiS sobro una Tegnkción unificada ¡ ®i la gran conf ereiMáa celebrada, entre pa-
de tos iatereses de o» fuacionaric^ d e Bstedo 
por el Gubicsno naosoMi, di^K^oioaeB pirotseP. 
tara» psí» loe jóvenes obr®f<s». 

Para h » Consejos d-e eoidadcs quedará nn 
campo de aaeióu íahplio e» ©1 terreno econó
mico. Sex'á taí^a del Gobiraiio .fcpiar medidaB 
TS^>écio á la eOB^anaa pública, <»TTeB|>ondien. 
t ^ á íae eíigencáaa modeamaa. Al Coí»sjo aa-
dcjnssl deba dejársele la respoDsa.bilidad de a, 
hai-á tra-oaísar la obra -de, la CoJistitución por 
sae^kdes de cata índole.» 

El diputado del oeintro Spahn ha dioho : «Por 
motivos tetritoTJailes, • etnográficos y culfearale» 
^gttiirá «lecdo Alemania. Betaílqi federal fcam. 
i iét t coano república. I ^ A j e r i a atemana per-
beaeos, desd© el punto,de vjsí» nacióse é his
tórico, á Alemania.. Al! desaparecer la casa, 
imiperiai y Ka l , el ildex&i por Prusia ha die, 
minuido bástente en amplias eneras al Oest8i_ 
del río Elbe. El ^sroeimbrísniiesito de Prusia 
ea dos ó te^ partssi daba ser_ coneiderado por 
una Ccsnisión. La nueva división deb^ baccree 
sinceram-fflüte deaiiQteritica, gePfcateH.enta - socí^ 
y debidam.-e.nta oriíítiajJo. Todog nosotros de
bemos eetar compenetrados de la -cc«ivic«ón dq 
qiJe el dterecho de traÍJ^ija'r inoluyo 'el deber de 
txa-bajar. En gerüer?!, n-uest'ra il^d5:stTia no ser 
adapta á la 6sof-í»«Isa«óa. Por el momento son 
im,poábk6 e.Tpe<-T«--ñto6 _qus hieran fcs raíces 
db nuestra \ls\2. cfismnica. La religión «amo 

'• tísSoe Unidos dejasen d e adherirse á l a Li-ga 
* Se asegura que dijo el -presidente que és^a 

fESkoasana. 

tai no ha qocódfio ^rol«^cida pesar dg sec 

tronca y obreres. Añadiendo á esto l a sa
na decisiéa í<Mnada p í ^ los mitsciios ,de ao 
p R c i p i t a r la hue lga aates de que la Cct-
misión regia teróiiiie sus trabajos, hace ver 
que las n u l « s epspiezan á disip^arse.» 

I / O H D S ; ^ | 8 . - J )o nn, radiogrsoaft i»l Go. 
bierao J-BSO! 

'>*-®-^-

NOTICIAS 

NEGOCIAN 
NORDISTAS 

Y_SURDiSTAS 
L O N D R E S ® . — Comasécan de Shan

ghai que han comenzado las negociaciones 
de paz entre nordistas y surdistas de China. 

Las negociaciones se entablaron el 21 detl 
acttíal. 

ís^iMfisfiíiS'SiííaaííiHísaA^ 

K B | I ^ 

E a iaif» k® pafees producá excelentes re-
suítaüoe e l «Licor del Polo»; pero sobre to
do, e a «tqueáloa e n que l í^ aguas pot-ableg con
tienen _ ccano sueeda e n mochas proviueias de 
E s p i d a , pricwipios jsooi-ses a l esmalte denta'ri». 

,. Síese|a-Bo8eife.—^DeMeado íeaaesB^ss al eas^ 
So el día 6 éé. prósimo rales d« Mar»>, ee ad-
viea-ta á tap faaniliae ds les niñoe jnatriculadoe 
í>n esta lí¡sc"q,tf.'a,, qua el jnieves, 27 ded oorrieí-
te , d e dos á eineo d© l a t»rde, deben pr«sen.-
taisa í ^ la, DiTSOción. de la misma, con ios 

esentáal pai-a el bi n t s t w h u M n o y del pa^.- ^^^^^^^^ ¿^ vaeanaoión, ó par.* sar t«va«i-
La, eleoewn por el pnebto d^l preadente naejo- ^ ^ ^ ^ ^. ^ ^ _̂̂  ^^ eumplido esta á^^^-

ciÓB gal»rh*t i fa . nal debilita la situíición del Padamcnio, íorta-
l«<áendo la ojecutivi!, ¿ei Gobierno. Es maiid«-
miemio ¿e la i-rsvisipn y do&co do lc« católicoe de 
Alianania tener unai roprcaentación nacional Eutj 
el Vatisaao. Dados los elísVaaos g.astos naoioua-
loa, ^pará innvitableí dccieiar ira-i^uestos diiníctos. 
DeáesBBoa QUO,- lasa vez toE^ainadas las negociado. 
s%', el Si¿ divino ilumine tma Alemanii 
eit pa.z.s. 

El nacional el^pán '%&o, De&i-uecl;: *La M.>-
asitiirá damócíat» m9 sw^ió &a Aleosas-iia. el 
otcfño ijsaado hubiera testado vsse completo tia,s-
la pasa- los fineg qmpijcp ds la izquiejada ^'sbíO-

M i ^ l - ^ 

bÍE Gg-iqs iwimsiios, Po, ee permitüi-a a E Í B -
g í a niño I9, aeitíteac-ia á ciase. 

La reea'ttáae.ión obtenida por A-toífflíiiS en los 
veiatitrés díaa pri^aeroe de4 mes oorideats aco
sa a a «laa sobre j^uai período del año «uta-

de euatr-o mifion-ea twp^ta, y seis inij pa. 
e e ' « í ) . • 

B a la Ten^iieia de Aleaídi^ áel dssfaito <M 
Hcgpici« se b&Baaj de|!fQ?it-j4Q3 nna Da-ve grsu-

CASA REAL 

El Rey en el estudio 
de Benllfure 

o 
OoB Su Majestad «i Bey despacharon á la 

hora de ooetumbra-, el presidente del Ccajee. 
30 y íPs mjnistros d« Instrueeión Pública y 
Abastacámien-tos. 

D ^ p u é s 6a t rabado ej. Eey ai estudio da 
SJariano Banniure, éomii.^ pasó d. r * t o de la 
mañana. 

— Su Ma.j^íiad la Beina Dofla Victoria 
fué cumplimentada por loe duques de jas To
rree, la duquesa de Sotomayor, la. marquesa 
dgiMa.rtorsIt y la eoB.de8a de Pinohermoso. 

Primera guardia 
— H a prestado « i primera, gua^rdia ea Pa. 

lacio, como dattsa de Sa Maji^t^d la Keina 
Doña Victoria, la señora duquesa d© ,Algc-.te. 

El ministro de España en Bélgica 
kgac tarde fué recibido en audiaioia por Su 

Ma^e^ad ei B<^ á ministro de España m PéJ-
giea, seflíüT marqués d© Vülalobaar. 

Bl ünsisB dipltHná.tico esí>añol, qm llegó ayer 
m#fi?s», á, Madiid, ciyiferraífíió con d Sofeeiano 
par ^pscio d* mía hora. 

D^ttio de ocho días se. pioixiiie xe^resar á 
B n a e t e el marqués de Vfllalobar. 
*•- ' i " . ' -^1 .' — 7 - ^ W ^ <^ .<gSB, L , I, 

EFECTOS PÚBIICOS 
4 por 100 Interior 

ácrie F de 50XXDO ptas. nomínales.. 
» E 25x00 » » . . 
» D 12.500 ^ » — 
> C 5.0CO » » . , 
» B 2.500 » » • , . 
> A 500 » » . . 
» G y H iooy2oo > 

En difereirtes series.. .—^-—.—.T 
4 por 100 Exterior 

Serie F de 24.000 ptas. nominales.. 
» E 12.000 » » . . 
» D 6.000 » » • „ 
> C 4XXX) » ' » 
» B 2.000 » > , . 
» A 1,000 » » . . 
»" GyH looyzoo » . . 

En diferentes s e r i e s . . . . . » . . . » — . 
4 por zoo Afitortizaile 

Serie E de 25.000 ptas. nominales.. 
» D 12.500 > » , . 
» C sjoao * » . . 
» B 2.500 » » . . 
» • A 500 » » 

En diferentes s e r i e s . . . . . . . . . . . . . . 
¿ per 100 Amorltmble 

Ser ieFde 50x100 ptas. nominales.. 
» E 35.000 » » . . 
» D 12.500 » » „ 
» C 5.000 » » . . 
» B 2.500 » » „ 

w A 500 > » . . 
En diferentes series..» 

¿ por 100. Arnortieahk (igif) 
Serie F de 50x100 ptas. nominales., 

> E 25X)óo » » .. 
» D 12.500 » » ' *, 
» C 5.000 » • » „ 
» B 2.500 » * *, 
» A 500 » ? ., 

En diferentes s e r i e s . . , , . . ' . - . . . . . 
OBUGACIOtIBS DELTESOROI $ FEBRERO ¡ 

DE 19118 A i 4 POR 100, A t ro A S O 

Serie A de 500 ptas. nominales... 
^ B J.OPO » ̂ __^ » » . . i 

OBLia*CIONES TE50E.O I . " JTOJO I91ST 
Al ,4 ,75PORICX) ,A OKCO A S O S 1 

Serie A de 500 ptas." nominales 
» B 5J0OO > » 

En diferentes series.. .»..»».»» 

'4\ 
78 
78 
79 
üa 
So 
8 0 
»o 
üi 

7; 
7-, 
ik 

sr Q'i 
ic 
Q-, 
oci 

ATUNTAIÍIENTO-Iffl JtADKlD 

Resultas. 
Empréstito de 1868 , _ __ __ 
Expropiación Interior al 5 por 10a 94 ^ ¿ó ̂  ' 
Cédulas dal Ensanche,serie B . . . . f }¿ jg (^ g^ 

cac4s 

?IS 

000 00 

00 03; 
cooo-

78 75 t Jfem id id. Emisión de 1915. . . . . . ¡ .jt .g i ^Q ^ 
..o (hT, I Obligaciones para Deudas y Obras. • " 1 -• 78 80 
7960 
81 25 ¡ 
S I Í 5 I 
á l 10 
80 50 
0 0 CO 

8875! 
88 6Q 
OS 0 0 

gf} se 
cfl ',0 
go 50 
91 CO 

90 ¿5j 

8775I 
87 75i 
87 'c 
s? 50 
87 50 
8 8 0 0 

95 71 
, ^ 2 5 
gS íS 
9^75 
9^75 
9 0 2 0 

yj ctM 

95 Vi 
95 n 
35 75 
95 15 
93 i5 
95 ;o 
a5 15 

131 0 5 
1 119 

«8 85 
S895 
9 0 25 
0 0 0 0 

90 50 
93 60 
91 5" 
0 0 CO 

S700 
0 3 0 0 
87 ;o 
8710 
3} íO 
87 10 

0 0 0 0 
TO OG 

65 9f> 
CO 0 0 
9 0 80 
0 0 0 0 
CO 0 0 

eooo 
9 0 0 0 

95^30 
95 n 
&5 i$ 
9C 1'* 
95 20 

0 0 0 0 0 
<poooa 

Empréstito «Villa de Madrid: 
CÉDTTLiS tnPOTECAÍlIAS 

De 500 ptas. nominales al 4 por 100 
De 100 > » al 4 por iqo 
De 500 » » al 5 pOT ICO 

tJOÁmSS VS SOCEHÍADES 
Acíiones 

.Banco de España 
Comp.* Arrendataria de Tabacos.. 
Banco Hipotecario de EspaÉa.1*.. 
ídem Hispano .^méric^no . . . . 
Iden» Español de Crédi to .« , . . . - . . 
Ídem Central Mexicano 
ídem Español dei Río de iaPlata.. 
Soc. Gen. Aizuc de España, Pref... 
ídem id. id. de id. Ordinarias 
Sociedad «Duro Felguera» 
Ídem «Altos Hornos de Vfzcaya>.. 
Unión Ateoholera Española 
Ferrocarril del Norte 
Ídem deM.Z. A 
Unión Española de Explosivos..,. 
Hidroeléctrica Española 
Cooperativa Electra Madrid, Serie A 
Ídem id. Serie B 
Uaión Eléctrica MadrUeioa.,.»,».. 

Ohligaeiones 
Soc. Gen. Azuc, Estampilladas.... 
Ídem id. id. No estampilladas...... 
Sociedad «Duro Felguera» 
Ídem Españobi Const. Naval. Bonos. 
Coop. Electra Madrid-Chamberí... 
Unión Eléctrica Madrileña 
FeíTOcanil M.Z. A. Primera Mpoíeca. 
Mem'del Norte. Primera serie 

4/ os 
95 23! 

too <» 
: J 7 * O 

13a 90 

8B110 
0 0 » 

ic»oc 

000 éa 

t59 50 í9$S9 
>¿oo ::g90a 

3S> 00 000 00 
P 00 000 3o 
95 (» 
;-,7 9 0 
9 a 00 

" 4 J 00 
SiÓ 03 
iJOOO 
i:.^ 08 
513 <== 
j 7.1 00 

00 31 

9«00 
482-5 

20S50 
coooo 
000 Oo 

3670» 
I » 00 Q2OO0 

CJUtBIOS SOBRE PlUiZAS EXJRAÜJEEAS 

Francos sobre París. Cheque. . . 
íílem » 
l ibras » 
Liras » 
Marcos » 
Dólares _«»«. 

Zurich. 
lx)ndres 
Roma 
Berlín. 
Keisr Voric! 

15-09 
í / o a 

i J 5 • " 

WJ i) 

88 3<. 

¡i 04 
¡i iJ 
1 / OJ 
4 9t) 

0000 
00 0) 
oca 
00 «s 

87 oj 
«da 

109 Og 

03 00 

00 Og 

eoog 
09 Ou' 
Ib fio 

00 Oí 

00 H 

00 oo 
00a 

- ^ g f « " ^ 

11*111.0» Q.© ey 
m S T S U O O I O N PUBLICA 

Real deeieto dictando xegiae para ^ djsfru. 
te de casa bahiacióu d©-Ios uMestroB y mase-
tras áe las Escuelas NatÁonal'as de primera, 
eí^eñwza. ~ 

Ideint id. r^-taMeicfendo en toda eu inte
gridad d precepto coi^gnado «a el artículo 
27 d d de 12 de Abril de 1901. 

NcrobraiKk) peesidentfe del Pafarijnatb Na . 
ciíHiai da Ciegos á D. Adolfo Alvarez Buyón. 

Ntattbssndo pmfeBor áá Paironaíto Nacig--
n ^ de, goid-ooBidoB á D. FaaaoiBoo Agui l^ . 

m a ' El Em '̂U-aao-r BO habicra ttóo jamás nn ' A - 1 <^9^ ^^ p.uei'te, y ar.-* pieza df galón d d l * » , ] K H O S C O d e E L D B 3 A X i £ 
láeuio para* tal PBopóíHt». El nuevo proyaeto e=; 1 o^iss tis eBtregKráa á qmm&3 VJi-Hñqum m: [ ' C á M J S DB ¿USÉJJ^, F B - B S Í B 
una ley «n pro á?> la ¡.ánhEtina «üfiolaatón. dm-sus dueños. A IsAS CáájÁa:M,&^Mi 

BOLSA DB BARCELONA 
Cambios recibidos de 1» Sociedad Axí¡ú^-Cm^ 

rí, de Bare^ona : 

Banco de Bilbao, 2.810; Vaeoo, 31Sj Ur-
quijo, 670; Vizcaya, 1.235; Unión Minera, 
1.020; Bío de ik Píat<j., 355; Hispano-Ameri. 
cano, Z75; Izarra, 420; Vascongada, 1.1<«); 
NerviÓB, 2.320; Uni te , 1.155; Bilbao, 45§ 5 
Mundaca, 466 ; Ompuzcoana, 495 ; Ibay, 435 ; 
Hidroüdéqtrica Ibérica, 1.010; Papelera Espa
ñola, 159; Alfcóg Hornos, 200; Resinera, 653; 
Duro Felguera, 808-

BOLSA DE BIIJBAO 

IntjeaáOT 78,70; Ki tedor , 88,65; Amorfeía, 
ble 5 por 100. %,SQ; Nortes, 67.60; M. Z. A , 
73,í!0; Apdal>ii^', 68.,^0; Oreáis^, 24,90; 
Hispano Ookmii , * 63,251 Fr^itcqs, §6,50; Li
bras, 22,75. 

BOLSA DE P A R Í S 

Libras, 26,12; Fíap,c)(js «rizos. 116.75; Lj_ 
iras, 84,75; Pesetas, 113,75; Dolaras, S48; 
PraneoB belga.s, 96. 

BOLSA P B LONDRES 

Fijaiseos, 35,981; FJOTÍI^B, 13. ,S7Í JV-aWBP 
suizos., 23,13; Lira», '30,31; Dólar^ , 4,T?; 
CoroaaiB suecas, 16,30; Escudos poctugaeses, 
3,45; Pesos ajgentáac», 5,15. 

TEATRO CERVANTES 
Esta tarde, á ]a% seie y coarto, ¡¡^ esteensiA 

el drarna policíaco, ba¿wio en experJmentoe 
eáéntíficos, «;Los sembradores de frioj, que 
oos aseguran Qaanará podeqxisaiiiieatte la aten-
oi&i. 

TEI.RM AS 
DE 

MO'UNAR D t̂ ] OARBMZA 
(VIZCAYA) 

Estación en el ferrocarril Santander-BiBí 
Aguas C3orura4o—-sódicas — laeaibonatadíí" 

nitarogeoadas.—radioactivas. 

Enfermedades de la nutrición 
AB3»BIT16MO~RBUMA—-GOTA—ANBim 

Y CONVAÜBCENCIA 

Opplei MM\k para el M 
i l i i0 fie iR^̂ leüís ^mñ¡\u 
TÉBMOI»BNETRACION BABÓS DB LUÍ 
HIDROELÉCTRICOS. CABBOGASBOS^ 

abiertos de 15 Junio á 15 Octiibr 

- ¿ i i x M k i . 

Fuerzas.de
debidam.-e.nta
file:///ls/2
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MARRUECOS 

Teníamos de Ceuta la idea ominosa d© 
una,ciudad cobijada á la sombra del an
tiguo penal, sórdida y lúgubre, entre 
murallas cenicientas. 'Y es, un pueblo 
daro y nsueño, que sólo' tiene, al atar
decer, eea melancoilía inefable de las ciu
dades provincianas de guamición. A lo 
largo de la muralla se ha construido una 
balaustrada d a cemento, que píasa bajo 
loa balcones de mi hotel. Desde el cuarto 
donde .escribo se contempla el beUo es
pectáculo del pue r to ; las gaviotas cru
zan chillando bajo 'a l balcón; el agua 

_ehapotea en los sillares verdinosos, y el 
rumor del naar me acom.p'aña mien-
faas trabajo ó medito. Y al fondo del ho
rizonte, se acusa la linea azul de los 
moates de España, la.sierras de Tarifa, 
el Peñón de Gibraltai-, de color violeta. 

, A la derecha, se alza el castillo dei Ha-
icho, sobre un monte con ralas arboledas, 
•'y, más cercano, el caseríp' enjalbegado 
de la ciudad, una glorieta con estatuas 
de mármol, y bancos verdea y palmeras 

f ©nanas. Y entre la balaustrada del mue
lle 7 la hilera de casas, la calle, por don
de todo ©1 daía desfila una muchedumbre 
pintoresca: oficiales y soldados que van 
'á! campo ó á los fuertes; mercaderes y 
buhoneros d© las cercanías; viajeros de 

; diversa catadura, que se dirigen á la es
tación del t r e n a Tefcuán — construida 
junto al mar, blanca ^¡verde, con cierta 
traza airábiga^—, y moros de toda oaia-

; ña, harapientos y humildes, que llevaja 
tm borriquülo del ronzal, cargado de bu-

ijerias, ó entran con un ^lar de gallinas, 
' que han de trocar por velas ó por azt'i-
eai, ó van con un herpñ al homibro Ue-
Bo de paja, ó salen con un ]:jan dentro 
Idel capuchón de la chilaba parduzca. 

—¿Y ésas son las moras? 
'—^Esas son. ' 

No es que uno sienta ya curiosidad es-
s peeÍ8fl por estos, misterios del mundo mu-
eulmán femenino. Ninguna mora de Ma-
'rraecoe podría eompa.rarsé- seguramen-

Ite, pon las segundas tiples dé los teatros 
lie Madrid cuando se .visten de odaliseafs. 
•*t3pn I'Oi que dicho está que no son de 
•'.'imiy compleja psicología. Pero quereoaaos 
i adivinar en su porte qué piensan de esta 

presencia de los cristianos. Y las vamos 
siguiendo largo rato con la mirada. Muy 
pobres, calzadas con babuchas amarillas, 
vestidas de un blanco sucio, apenas ve-
liadas- con negligencia. 

—Son la& mujeregí de los soldados !•€-
•gidares indígenas. Viven ahí mismo, á la 
;̂ salida de la antigua puerta d© la mu
ralla. 

Entran en las tiendecitas de co«iesti-
bles, y á la puerta quedan sua hijuelos, 

f que juguetean, con la gracia inoonscien-
fe de la infancia, ataviados con un pe

queño caftán color salmón y encapu-cha-
dos de verde. Luego, al salir, ni siquiera 
se cubren -el rostro. Y verdaderamente, 
no valdría la pena de que ge tomasen ©se 
trabajo. E n la Manaba, en Andalucía, 
en Aragón, en Murcia, las viejas campe
sinas tienen esa misma faz inexpresiva, 
de animales de carga fatigados por los 
años. E l barrio dond© moran—cuartel en 
que Se albergan, soxs maridos—^no es más 
pi ra'&nos que un patio de casa cobre de 
arrabal, oon la misma suciedad y mise
ria, el mjfimo arroyo donde se vierten in
mundicias, los misimos rarpaces ssmides-
nudos gateando sobre los montones de 
basura... 

Yi dte los habitantes oristianosi y judíos 
de la ciudad, ninguno e© int-eresa en es
to, habiíiuados como están al espeotóeu-
lo cotidiano, absorbidos por eus preocu-
paciornes, por sus ambiciones, por sus 
rencores, por sug negocios.. L a oaUe iBeaJ 
áé la ciudad está Üena do tiend'scitaa, 
con esos nombres en que Se' transparen-
t a el alkna poética de susí dueños: «La 
Perla», «La Oriental»... Barberías y mer-
oeiríasf cafés y casas de comidas, una li
brería, donde se ven.de el Corán junto á 
las obras libertinas de Joaquín Belda.. . 
Todavía estón en las esqiiiaas los carte
les de la últ ima aparicáón de Gharlot y 
Liaipisera. iEay muchos pianos de ma
nubrio, que repiten los estribillos de los 
cuplés viejos en Madrid. Y todo ello da 
la impresión de Es.paña, pero de) una 
España lejana, avejentada, deBkuoidSa, 
descolorida... 

—^iEay muobos militares. 
—Sí, sí, hay muchos. 
Tantos, que nunca—^nl en mis viajes 

por lasi zonas de la guerra en Europa— 
he visto una viEa tan Uena de soldados. 
Por todas partes van y vienien ordenan
zas, jefes á caballo, capitanes y tenien
tes que entran y isaien de l^s cafés ó pa
seen su tedio. Parece ima .ciudad 'recién 
ocupada al enemigo, ó una b a s e ' d e am-
pliasi operaciones, pero no de nuestra épo
ca, sino de ticm.fpos en que no había au-
tomóviile<s ni aeroplanos. Toda esta masa 
de hombres uniformados se oonsum© ©n 
la inacción. Los jayanes, bien nutiridos, 
que f o r j a n la Policía indígena, toman 
el .sol cerca de los cubículos donde se 
afanan sus pobres mujeres. Y los solda^ 
¿os—^cuando no, desfilan detrás de sus 
cometas y "tambores—'Se apelotonan en la, 
única vía céntrica, curiosean lag estaon-
pas dle los escaparates, s© sientan en losi 
bancos de la glorieta, vagan errabundos 
por la muralla, con aire macilento y abu
rrido „ . 

J u a n P U J O i L 

Ceuta, Febrero de-1919-

£/ problema de Marruecos 

Discurso del Sr. Cambó 
I h 

TEXTO .INTEGRO 

:i 

' '• Dios atrás me dirigió eí señor prejjidente 
del Concejo da Minis3ir,ros una alueión que 
acaba, de recordar en Sr. Rodés. Yo dudaba 
BÍ había de recogerlia en estoá mom.nbos ó 
cuando on una de las últimas seccioiies del 
Presupueiíto fes di&cuta concreta.uwnt'e el de 
'gastos de nuestro protectorado ea ia zona ma-
irociuí; p . ro como fclod anunc.os. de]̂  propio 
eefior presidente del CkaiEeiJo pueden inducir _ 
JMS á creer á {¡odos que i^nies do llegar á la 
dwciM.ión de tal Presupuesto so habrá pro-
dncido un efetado de anormalidad en la^ á&-
Kberaciones píirianxe.ntartas que impedirá un 
«lamea sereno del probl.ma de Marruecos y 
qnc cada uno de nosotros pueda fijar su po-
Eieióa y en res'froasabilidad, por eso lia pedi
do ahora la palabra, para, en poq.uísimos nii-
lKito&, concrefar jjuál es la posicón de. la ini . 
BOría rcgionalistai frente á ©se problema.' 
. He de decir al eefior conde de Eomanones 
ipie si ha de eer eu señoría quien gobierne. 
cerradas Sas Cortes, i a de a.gradecar y ha 
de exigir á todo© que aquí maná-fiesten su ori-
teirio; poi-que de, cuantos iproblamas tenga 
que resolver el Gobernoi, af cerrarse las Cor. 
tes, ninguno de gravedad tan ©norm© como 
ei trato que. deba darse al régimen futuro de 
noestro proitectorado, ya qug 'as la T>ase de 
auestra política eisterior, pues ]a situación 

que tengamos en el mundo que. rae gstá tíngen. 
draado, alrededor de lo que hagaáios esa Ma-
irmecos, tieng, para nosotros que determinar
se; y BJ se cerraran las Corte» sin qu© en el 
PaTlaimento se hubiese hablado d© este pro
blema, sin que cada una de las fuerzas po-
Hfctas hubiese tomado - alguna responsabili
dad, la sittta.ción de su s-iioría_ ó la da'j qua 
gobierne entonces á Etpaña sería difícil. 

Es de lamentar, «eñores diputados, que, 
en España, problema qua es toda la esencjá 
de auestra política exterior, gn el momento en. 
qua todos rcconocemog que España ha dg tei-
iier una política exterior—lo reconocemos 
despu^ da siglos de no haberla tenido—, inta. 
reee muchísimo menos qn© el debate sobre eÜ 
acta de Gotafe, ó sobr© cualquier contienda 
pateonal ó política. 

fc> ha recordado aquí el debate del año 19U, 
y ai recordarlo s© produce cierta impresión 

. (le desconsuelo. Los diputados que, ló fueron 
«uteaces recordarán que, probabLemente_ ja-
BÁH en esta Cámara se ha sostenido un deba, 
fe tan documentado. No obbtaute, aquel del 
Wte, en qn<j representantes de todos ios par
idos deonositraron profundos conocimientos 
«, quo ísa maroaroa criterios y se produjeron 
oomcidencaB, terminó em medio de la mayor 
indiferencia, en una tarde de Mayo, en que 
two mayor atracción una corrida de toros 
qUt, Se celebraba en Madrid, y eso que aquel 
debate, durante ua mes, había llenado la Cá
mara y ¡as tr..bunas. 

Y concluyó por medio de una deiclaración 
del entonces presidente áé¡ Consejo do Min s-
tW6, Sr. Dato_ no recogiendo ninguno de los 
punto Bde vista qup se habían, sostenido, pa
reciendo un df-bat,. puramento r.etório<, 
(|T]6 habiendo cada cual demostrado su com 
petííiicia fla e.l problema, la soluo'ón del mis
mo, jo que debiera hacerse en Karruecos, ya 
Bo interesaba absolutamentei á nadie-

U .posioón que en el año 19M adoptó ]a 
minoría rígionaliüta por mi boca era !a que 
rwordaba eC Sr. ¡Rodés. Dije, yo felarísima-
niiiiti: «Marruecos, para .nosotros, no «s 
una colonia, no pued^ Ber una ooionia; no 
tieiic interés de colon.ia; no servimos para 
'SO. Marruecos, para nosotros, puede sor la 
garantía de nuestra independencia y de núes, 
tra 6obe.ra.nía, porque nosotros somo^ un paj'.J 
mediterráneo.» Vivía Europa en ei año ISl-l 
vn ei régimen de los equilibrios más ó me-

artiflciales, se había esta.bleo'do un equi
librio fD ol Mediterráneo, y' nuestra situa
ción en Marruecos era una pieza sustancial 

importantísima, princiipalnieiitei Por lo l̂"̂ ^ 
so refiere al Estrecho de Gibraitar, del equi
librio eii ^i ¡Mediterráneo. 

Y Sostenía yo la teoría de que renunciar 
noEotroe á nuestro proteotorado en Marruecos, 
renunciar al ©ncargo que nos había conferido 
el Tratado del año 1912, ©na «.uscitar la rup
tura dol equiliibrio en el Mieditierráceo ; que lo 
que abaaidonáramoe nosotros Ip. tomaría otro 
y qua las ruiptuirais de equilibrio en eí Medi-
terrámso s© traducían siempre en que, juato al 
oiosanche de rana gran, potencia eai su predomi. 
nio, se provocaba el deiseo de otra ^portencia ú 
otro grupo de ipotencáae de-tan/er btnro ensan
che, que haeba eutomdes Be había aJioanziado 
ogm los dee.pojoe del Imjperio turco, pairo que 
estos dleepojos del Mediterráneo' astaban ' para 
acabarse y que podía ires&rva.rnos á nosotros, 
el pi'o.vocar ^eintoncss h, ruptura del lequilibrio 
mediteri-áneo, ei triste papel de Turquía. 

Pero eo. tanto, eoisteiüa • yo que n© .Uemía pa
na nosotros un initerés de OQlonia, d© expaiQ-
sión, en cuaaito peoomenidaha que e " el deeiean. 
peño del cometido que se nos había dado en el 
Tratado dei año 12 teníamos qu© marchar muy 
despacio hacieodiQ lo memos posible, leisper.mdo 
un momento eu que nueetia sátuacion en Ma
rruecos pudiera eervimios para algo. A los po. 
tíos mieisiels vino la guerra ©uropea.; oon la gue
r ra europea Se r6n-pieiro.in. todos los equilibrios, 
y recordará el señor conde de Romanonee que 
cuando junitoe esfeábaínos en el Gobienio y ha_ 
biabamos del probfema de Mairrueoqs, en cuya 
apreciación coincidíamos sáompre su señoría y 
yo, decíamos ; pero ^ que la suerte dle Ma. 
rruecos se está decidiendo en Flandes, como 
todo eii .problema diel Me.diterránieo, como nues
tra eiibuación. ¿Qué reformas vanr^os á estable
cer en nuestra orientación, 'si ee allí donde e© 
va á «iebarminar cuál será nuestra situación en 
Marruecos, eo ©1 estrecho y en el Meditieirá. 
neo? 

Pero ha terminado la guearra; y la eituación 
en quiíj estaba España y ©1 interés que tenía 
España eu Mairruecois, ©n Mayo dei a^o 14, no 
tiene nada qiía ver con el interés que tiene 
para España en d día de hoy. Finalidad oo-
loni.al, ninguna; no hemos sido numoa un país 
colonizador .Si nos dieran la mejor de las co
lonias, en nuestras manos no tendría vaJor nin
guno. Lo eistamoB demostrando en Pfernattdo 
Poo, que .está al lado dg Santlo Tomé^ una dd 
las Colonias máe florecientes del mundo, y que 
hace resaltar la vergüenza y la tristeza de Per . 
,n.a.n,do Poo Si nos dieran la miejor colonia del 
mundo, en nuestra manos estaría perdida y 
y s'aviria para desacreditarnos una vez más. 

Interés- político. Evidentemente un gran in. 
bérés político para .nosoto-os; pero ese interés 
político, señQir cjonde de Eomianones, es algo 
así como las economías de una familia, que son 
una reserva para estar dispüesitiOB á gastaría 
cuando convenga, petro no para atesorarla y pa. 
ra guardarlíi indefinidamente. 

Y yo digo, eeñor cond; de Romauones, que 
me produjo una. grandísima pena escuchar á 
su señoría cuando decía' que en cuanto á Ma
rruecos, nuestra actitud, la d^ España, era la 
de no consentir qu© ee discutiera ni mi centií 

en luetro cuadrado de nuestra soberanía en la zo
na que" nos reservó el Tratado de 1912. Ajitee 
dg la guerra, aeñcr conde de Romanones, un 
centímeta-o cuadrado tenia intidrés .para nos
otros, porque ©1 renunciar á él er» plantear la 
ruptura del equilibrio, y el equüibrio del Me-
diterráttCb era la garantía de nuesiw indepe.n-
dencia. ; Pensar que Marrueonis p« frnin.t.t.ra »<, 

igual, ya entrando ©n el concierto de .'poii^icias 
occideditales que nos garanticen tajo-bién nuee. 
tra independencia, allí encontraremos esa ga
rantía, pero no en unos kilómetros más, en una 
zona que tsadríamos que fortificar, que no sa
bríamos fortificar y que ni fortificada podría-
laos mantener. 

YQ DO defiendo el principio del abandono 
gratuito, porque reoonozco qne nu'es'tra zoiía. en 
Marrueoos es para España el reooiiooimieJito 
do un derecho más sagrado que el que tí^nga 
cualquier otro país en África, porque es ante
rior, porqu tóeme el valor de siglos y, además, 
porque nos ha costado grandísimog sacrificios ; 
y prodarnaanos que tienanijQs el derecho á qUe 
los sacrificios que hemos hecho nos dan tanr.:. 
bien la facidtad de eeitimar-Jios en mucho. Y eso 
nos da autoridad, señor cond© de Boinlanones, 
pana que nuestra zoaa de proi^jectcrado en Ma
rruecos sea para nosotros pieza da intercambio 
intewiaedanal, y esq es d^ cajpital interés, por-
qu,e Espa.na.no tie.ne un poder militar que deba 
&e¡r afendido por los demás, Et-paña no tieas 
una potencia eoonómioa que nos haga inxitis-
pemsable á nadie_ no abriguemcE' sobro nues
tra fuerza faatlásticas üueiones, porque la rea», 
í'idad es eso ; pueden todos los paÍEes prescin
dir de noeotros. España, ante las .potencias cc-
ridentales, puede presentar y cotizar dos va
lores : uno de elloe es el d'e que Eepaña pued.3 
faoilitaír la com.imácación terrestne entre la Eu
ropa occidental y África, y no preciaiim,3!nte 
con la BOÜía ccai&truooión de un ferrocarril de 
ancho europeo, sino train6fQiKn.ando íntegramen. 
te ol ancho de vía de nuestroa ferrocariiles 
para que Esífaita pueda ser, en relacióoi coii 
lae com/ujiicaicianeis africanas, lo que ha sido 
Bélgica para las comunieacáonies ingiesas. Y 
lluego tenemxTs eeta pieza de interoani.bio qua 
se llama Marruecos; y yo le d.igo á su »eño-
rfa : si ncEotrois hsmios de utilizar á Marrueoot 
paca quiQ nos asegure ó.el bigneeo, ooia la ple
nitud da garanitías, en. la Liga die las Nacio
nes, ó un oonciorto ventajoso en la política y 
eiu lia economía de lag nacionee ocoidoat^lvs, al 
dejar efijitado que «1 ciitei-io de España ¡es ©1' 
que expresó SM señoiría d© qu© respecto á Ma
rruecos planteamos el 'Pdeito de soberanía y no 
podemuQE negocdar sobre la cesión d© uu solo 
osn.tímtatir'o cuadrado, igu señoría, ó quien le 
siuioeda. • en el mcaijeiito más ferascend'satalj qi^e 
puede presentarse, España entT'ará en oeta ue. 
gocaacáióoi oon un .pite forzado qu© puede ser 
fumesito porque puede hacer fracasar toda ne-
gociaaión. 

Decía, pues, señores diputados, que proba-
bli^ente va á Uogar pronto el instante en que 
todos nuestros esfuerzog acumuiado» en Ma. 
uruecos pued^i fieirvirle á Eepañía paara obte
ner ya dentro de la Liga de Nadoiies, ya en 
©1 Qccic£©rto entre las potencias occidentales, 
aiaagurada su independencia política, y es pro
bable también que pueda obtcíber, si hay Go
biernos expertos «n negociar, qu© saben apro-
vechaaio. eu indiei)en.dencia económica. Sient, 
njucno que no &:té presente el s tóor aoinde d!s 
Eoma.nones, aunque puede leer mis cuantilla 
por lo que le iatere'sa-, pero segi^ramente no ig
nora qu© no es una novedad que ya durante í;' 
guerra, y ee ha aaen,tua,do después, ̂  sentían in
clinación hombre® eminentes db las potencial 
oocidfqatales ein eíl sen+Ado de , teraiiíaada la 
guerra, ei ^g podía eliminar á Alemania del 
continente afriosmo, de establecer un eslatuitc 
económiaó general para África, hae-ta ,ei punt'-
d j qUe cuando no parecía tan cierta y tan 
aplastante, aun á los quo la estimaban segura 
la vicioiria do los aiiados, sa liabía .pensado e'i' 
oÍTícei-le á Alemania ¡a isla dg Medagascar en 
canjbio d© eus colonias ccutintenita.lee; al. obje
to de übrarsie de toda inr.srvención aleniajia er 
el comtinjente africano., convencidas las poten. 
cías oc<¿denta.les de que sus ooloniae afíiáticac 
temían contados los años de ijcrmanencia coB 
c;^3^/er cdomial, d e que el imperio colonia' 
definitivo de la Europa ocoidental esí-aba en 
Afrjca y de que la mayor garantía de paz, armonía 
y eonc-'erto ©ntre la® potencias occidentales 
era someter á, .gste Estatuto g£»nfral ei con
tinente africano, y en el caso de qnei esta 
orientación persista, yo le di r ía al. señor 
conde dg! Eomanoniets, si CB'tavi^ra presente, 
si á España no le interesaría inmensameta 
te. más... (Ocupa eil banco azul el señor pre
sidenta' dej Consejo d© Ministros.) Decía, 
señor presidente del Consejo, que no efe nin
guna novedad ni ningún escroto que mucho 
antes de terminarse la guerra ©ra op nión dei 
hombres, eminenteb de las potencias, occiden-, 
taileisi, • franceses é ingleiscíS" .principa Imen't©, 
que dieispués que la guerra üerm.naa? con ía 
victoria, que daban por ' descontada, de las 
Potencias de la Entente, someter todo ei con-
tin&nte, africano á un Bitatuto común, en 
la conv.ioeión d© qiue el continente africano 
sería, ©n definitiva, el gran imperio colon al 
de la Europa occidental, y por est imar que 
tes ccxavenía establecer un concierto y resol
ver de común acuerdo todos io^ problemas 
fundamentáleii que afectaran á todo el con-
tinemte africano, para que soberanías dis
t intas y isin ccord'iiación no pudieran pro
ducir entre eUas motivo de conflicto, y al 
contrario, en virtud del Estatuto común' en 
que todos i>artici.paran como socios, fuese el 
Continente africano la garantía definifrva de 
un concierto también definitivo entr© las 
potfncias occidentales. Y para eSg caso, yo 1© 
pi-eigunto á su señoría, posití'e negociador, en 
nombre de España, de nuestras relaciones, ó 
con ©ag bloque de poteoicias ocod-ntalee ó con 
las que hayan constituido la Liga de las Na
ciones, ¿no le parece á su señoría que si al 
Estatuto general econóiiiico de África S", lle
gara Un día, valdría la pena dg que hiciéra
mos todos [Ofi sacrificios necesar.'os en sobe
ranía contada por kilómetros cuadrados, á 
cambio de ser admitidos como socios dentro 
del Estatuto generai económico ^:sl continen
te africano? 

To l0>digO' esto á su señoría, porque no hay 
que olvidar que España necesita para su vida 
pr.-m.6ras materias que no podrán nunca pro
ducirse en España, como la^ ' necesitan las 
potencias de la Europa occidental, y éstas 
emp-'ezan á penear qu© les convjene tener ase. 
gurada la integridad de su Vida económica, 
y esto únicamente podemo(a obtenerio nos
otros ©n el continente africano. Y yo digo á 
su eetñcría qug una partiqiíjac'ón entre fes 
beooeficiarios de ese estatuto genfra! económi
co del continente africano seria para España 
un pramio muchísimo mayor á todos svJs sa
crificios y una compensación muchísimo ma
yor á todos sus derechos históricos, que el 
conservax undi miles de kilómetros en zona 
de protectorado ó en plena soberanía qu? 
nunca nos servirán para nada y que nunca 
sabremos desarrollar. 

Por eeto, señoree diputados, tenía yo inte. 
res en hablar y en rogarle al señor prénden
te det Consejo de -Min stros que evite con 

Sit"uación interior 

ro en w raün 
arceíona 

Llegada del <ÍExtremadura» y de más fuerzas del Ejérclto.-En Valencia se señalan nuevas 
tasas para las subsistencias y se cjnstiíuye una policía de abastos para vigilar su 

cumpimiento. 
ABASTECIMIENTOS 

El ministro de Abastecimientos dijoj á 
los periodistas que le había visi tado el en
cargado de Negocios de la República Ar 
gent ina , pa ra re i terar le los buenos deseos 
de su Gobierno de estrechar con España 
sus relaciones eocinómicas. Al ef'eicto, se 
darán cuantas facilidades sean precisas 
para toda clase de importaciones en nues
tra Pat r ia , t an to en. lo referente á compras , 
como carga, t ransporte , etc. 

—Estos ofrecvaientos—terminó D . 
nardo Rodríguez—son muy de agradecer , 
por la impcrta-ncia que para nosotros re
presenta tal cordial idad de relaciones. 

CATALUfiA 

Le«o-

Sig^ 

sus palabras atar de manos a)! que de-ba ñe

que Marruecos es from.tera es . 
dg -̂  -tratégica! ¡ Ah. señor conde de Eóimanüines! 

¿Cree su señoría que 'España con Marruecos, 
con lo que quiera de Marruisoos, tiene alguna 
scguridaí^ militar qu« le permita luchar coffl 
ninguna de IB^ potencias que tiengan un interés 
Jlediterráneo ? No ^ nuestra garantía, ccmo la 
de todos lo.<! pueblcfe débübs, depende d© urna 
buena posición en política ©xterior. y nada más 
quo en eso. Si ncaotros podemos 'entraa- ©n el 
coneien-to d'o naciones, ya ingresando en urna 
LiKa .dei ^Naciones que á todos garanitioe por 

gociar en nombre de España. Nuestra sitúa 
ción e» el continente airicano no puede nun
ca plantear para España un problfma de dig
nidad, nunca puede decir H=paña qup. raios 
cuantos kilómetros cuadrados af-ctan á su 
d .gnidad como nación, á su integridad terri
tor ia l ; no hemos d© cometer jama.;; este qui
jotismo insensato; no es un problema de d i j . 
nidad, es nn problema de conveni-neia, y pa
r a servir esta conveniencia interesa que ê  
Gobierno eepaño' no esté ligado, n i po-r pala
bras pronunciadas aquí, ni por acu:rdo, de 
clase alguna, que impidan á un Oobierno ce
loso de los intereses españoles poder sacar 
del concierto con las naciones occidentaxís 
toda^ las ventajas y pro.vechos de carácter 
económico, moral, poi'ítico, de garantía de la 
independencia y soberanía de España, á cam
bio de sacrificios territoriales en Marruecos. 

_ Trajes de smokin 
á 90 pts . , hecjiois y á medida para loa bailes 
Cama-val y fcoeiedad. SESEiS.V^ Cruz;, 30 

i4«iendo B A R C E L O N A las lar
gas horas de .zosobra que el estado actual 
de cosas h a i m p r e g s a d o gn el ambiente. 
Aunque va restaWeciéndose la ikcamalidad 
en algunos servicios públicos, el conflicto 
.íigue en pie, con caracteres sumamente 
graves, no viéndose por ahora indicia adgu-
no de arreglo. 

Cada r día' surgen complicaciones que au
mentan el mal . Eií tódoá se notan deseos 
de que acabe pronto u n a situación t an ' c r í 
tica, que ocasiona gravísimos perjuicios, 
pues r.a se juzga posible continúe m,ucbo 
tiempo sin solucionarse un problema tan 
complejo é impor tan te como el de los ser
vicios públicos. 

Como hemos venido diciendo hace d ías , 
hasta ahora n a se ha l legado á u ¿ arreglo 
y no Se ha conseguido siquiera una entre
vista, siguienido el conflicto lo mismo que 
el día que se inició. 

Pesimismos 
El presidente de l a Mancomunidad, al 

recibir á los periodistas , se h a mostrado 
pesunista en lo que al conflicto actual de 
orden social se refiere, haciendo resal tar 
.a acti tud de los obreros, que no presentan 
peticiones concretas que pud ie ran servir de 
i:;ase p a r a una discusión. 

-Añadió que no está dispuesto á mediar en 
el conflictíp hasta que no se presenten ppr 
escrito las peticiones que formulan los 
-obreras. 

Hay que hacer notar que, no obstante la 
gravedad de las circunstancias, no h a n per
dido los barceloneses la cordura , y ¡tampo
co los actores de este g r a v e conflicto dejan 
de sostenerse en u n a act i tud espectante, 
sin accidentes ni incidentes lamentables. 

Los servicios, e n genera l , se van regula-
rizanwj dentro de lo posible. Hoy, en los 
tranvías, hubo más normal idad . 

E l conflicto del a g u a no se ha dejado 
sentir con gran fuerza, acaso por las dis-
¡losiciones tomadas desde el principio. E l 
:róblico s e ha dad^ cuenta , por las m o l e s / 
lias de tener que acar rear el agua á brazo 
en algunas barr iadas . 

E n cuanta al gas , teniendo en cuenta que 
antes de estallar la hue lga el fluido e ra 
poco y malo, no se ha sent ido mucho sa 
falta. 

A! anochecer de ayer el público seguía 
'con interés las intermitencias del a lumbra-
ido. Los soldados encargados de encender 
los faroles iban esccJtados por otros a rma
dos ctan fusiles. Quedaron sin encender va
rios sectores del ensanche. 

A las ocho se produjo una interrupcióu 
en el servicio de t ranvías , que hizo que
daran éstos gstacionados en las vías duran
te buen rato. .A la una de la m a d r u g a d a 
volvió á in ter rumpirse la co r r i en te ; cuan
do se reanudó fueron ret i rándose los ca
rruajes. 

En el tea t ro dde Novedades , donde se 
daba un bai le de máscaras , empezó á dis
minuir la luz con gran algazara de -los 
concurrentes ; pero en brei/e se restableció 
la i luminaríón. Lo mismo ocurrió t/- a lgu
nos salon'es de espectáculos y otros teatros. 
. En las oficinas de la Compañía d e Aguas 
de Des Ríus cont inúan las fuerzas del Ejér
cito. Allí deslcaiisan en jergones llevados 
al efecto. Hoy ha mejorado el suministro 
de agua por las conducciones. Las zonas 
altas de San Gervasio y Gracia , que fue
ron las que ajrer sufrieron más , tienen ya 
agua suficiente. Se calcula que el s e rv ido 
se irá normalizando. 

manifiesto de las soeiedades 
obreras 

A úl t ima ha rá de la noche se repartió 
por las ^ redacciones de los periódicos un 
manifiesto suscrito por l a Federación local 
de Sociedades obreras de resistencia, diri 
gjdo á la opinión pública, con objeto de 
exjpHcar su acti tud y la si tuación del con
flicto. Hace historia de éste. 

Dice que surgió po r el despido d e ocho 
empleados de ' La Canadiense. Expl ica las 
gestiones hechas por éstos p a r a que se les 
repusiera en sus puestos ; da cuenta de ha
berse declarado la hue lga de brazos caí
dos por los demás compañeros d e la ' sec
ción de facturación. EntsoüCes, d i te , visi
taron al gobernador, explicándole los lEcrti. 
vos de la huelga. Es te les prometió que 
gestionaría la readmisión de los despedi
dos. 

Relata luego que visitaron al a lca lde y 
al presidente de la Mancomunidad, quie
nes les prometieron gest ionar la solución 
del conflicto, que se extendió po r haberse 
declarado en huelga los obreros sindica-
.dob de La Canadiense en los ramos de ©la
borar maderas , de construcción, metalúr-
gicos y de agua , gas y electr ircidad. 

Añade que luego se nombró una Comi
sión de los distintos empleados, y refiere' 

del Sindicato se dirigió al gobernrador, 
manifestándole que desde el momento que 
el Estado se había incautado de los in
tereses de la Compañía, siendo el Gobier
n a el causante de la suspensión de las ga
rantías constitucionales, de la clausura de 
tos Sindicatos obreros y la prisión de obre
ros á consecuencia de la suspensión de las 
garant ías , la Comisión sólo accederá á tra
tar con el gobernador oon la garant ía ab
soluta del levantamiento *fle la suspensión 
de garant ías . 

Por el contrario, añaden en el oficio, si 
la Compañía continúa al frente de sus in
tereses, el Coanité discutirá directamente 
con ella la solución de l conflicto. 

Respecto á esto, el manifiesto añade que 
el Comité mantiene con firmeza el punto 
de vista en que se colocó desoe el origen 
del rc^.flictci. D'ce que se negaván á acce
der á las indicaciones que por distintos 
conductos vienen recibiendo., y afirma que 
sólo acudirán á entrevistarse ton los repre
sentantes de la em.presa cuando sean admi 
tidos ipor ésta en forma adecuada. 

T e r m i n a diciendo el manifiesto que, por 
lo qu© respecta al Estado, el Comité sos
tiene el mismo criterio que señaló en el 
of icio ' d i r ig ido al gobernador, esto es, el 
restablecimiento de las _garan!iías, l a . aper
tura d e los SincScatos- la l ibertad de todoF 
los presos y detenidos á consecuencia, de 
.la suspensión de las garant ías . 

Algunos periódicos publ ican esta maña
na al manifiesto, sin comentarios. 

Es ta mañana el periródicc-i <tLas Noticias» 
dice que , por informes eXtTaoficial<:s, en
trevé la posibilidad' de q u e se haya en
contrado un calmino p a r a en tab lar ne.go 
ciaciones que den como resul tado la solu. 
cifón, del presente conflicto. 

Añsde el periódico q^ue lo delicado del 
asunta le impide ser más expresivo. 

Diee el gobePaadoP 
In ter rogado el gobernadSor respecto de 

este suelto, ha mani fes tp í^ que nada sabe 
de elío, ignorando á quíj arrieglo. .p.uede 
referirse, .pues los obreros i>e niegan á toda 
entrevista, no habier-do acudido á las in
vitaciones que repetidamente les han siao 
hechas por él y el alcalde. 

In te r rogado asimismo pl gobernador res
pecto al manifiesto, ha dicho que le había 
causado buena impresión, pues cuando me
nos confirmaba que las autor idades han es
t ado y están dispuestas á a tender las re
clamaciones que formulen. Si no. se ha re 
suelten el conflicto es por l a incomparecen-
cia de los obreros. 

H a añadido qug es intolerable la peti
ción da los obreros de que el gobernador 
se ent íenda con la Federación y Comité 
único, pues lo lógico fuera t ra tar con los 
metalúrgicos, &' que pertenecen Icis huel
guistas, que basta ahora son los que han 
di r ig ido el mtovimáento. Con ' ello se .sim
plificarían los trámites. 

Las auto.ridades — ha añadido — hem-os 
ago tado y a todos los rnedics p a r a conven
cer á los obreros de la s incer idad 'de nues-
titoi pro'pósito, invi tando á los obreros á 
t ra ta r del asunto, sin haberlo podido ccai-
seguir, á pesar de haberles dado toda cla
se de garant ías . 

Ha dicho que no puede acceder^e á que sean 
levantadas, las garantíae para negociar puee 
la suspensión se decretó ante^ d© la huelga. 

Parece ser, ha añadido, que los directoireG 
del movimiento fstán tomando a chacota un 
asunto tan ür^portante como ©1 presente, que 
a.fecta á cerca de un millón de pcrsoioas y tas
tos perjuicios causa. 

Es¡ia se njuestra tsa su incomparecencia en 
las entrvistas, algunag por ellos solicitadas, y 
en la pTetemBióñ que exponen en su mamifies-
to del Testablecimienita de ¿ s garan,tías, li
bertad dte los presos y otras. 

También ©s ridicula una petición de última 
hora de que m cd^ebre una- reunión en Tarra
gona para tratar de] asunto. 

Ha negado que prohibitera al alcalde inte?, 
venir en el asunte?, como ha dicho algún p ' 
riódico. 

_ En vÍB.ta de la actitud de los obreros el Go. 
biemo no tiene más que hacer uso dfe log me
dios de que dispone para garantizar todos los, 
Berviciois públicos afectados por la huelga. 

Hoy han llegado nuevos eJementoB del Cen
tro Electrotécnico d e Madrid. 

Son esperados fanjbién en ^s^ puerto el 
«Extremadura» -y el «España». 

El gobePDadoí» y el ministpo 
eonfepeneian 

El gofemador ha celebrado una larga con
ferencia (xm. el ministro de ía Gob©rnaoióm, 
ocupánd<Ke de la situación actual. En nombre 
del Gobimo, aquél le -ha ofrecido cuantos 
elesnentoB hicieran falta para nonmalizar Sbs 
Servicios. 

Ekta tord© celebrará una entrevista con el 
corqnel d© Ingenieros Sr. Madrid, director de 
las fábricas d^ edectricidad, para.qu© informe 
dé los e'liementos qu© hacen falta. De dich 
entrevista dáoíá cuanta ai Gobierno esta taa-de 
en una nueva conferencia. 

El. asunto del agua ha. manifes t^o que pr 
día darse ya por completamente terminado. 

Ahora se. qcupa de la majiera de poner ©n 
marcha las fábricas de gas, y mientras no f 
poeible, las fwolae públicas que se ilumina. 
ban por gas serán sustituidas por lámparas 
eléctricas. 

mente el servicio s© colocarán arcog voStaiooB 
da gran patencia. 

Los matapifes 
— La 'Dnión de obreros matarifes de los 

mataderos mupicipsV-s de oerdrrj ha pr-fen. 
tado á los abastecedores unas .bases reclaman
d o aumento de ¿ue-do. 

La Comisión municipal tien© hac© t ianpo ©1 
propósito de municipalizar el swvicio. 
GALICIA 

Fal ta 'earne 
En LUGO cont-núa el pleito en t re ¡a J u n . 

ta de Subbistentias y los exportadores de ga
nado para Madrid y Barcelona. Esos , para 

eludir ©1 acuerdo de la Jun ta (incautarse del 
6 por 100 de las reses que se exportan), sus--
peauíeron i¿ie vea^a». 

Este proceder de los exportadores lia cau
sado geiieríilas protestas. 

Da pábfiea de Gas, también 
No se ha trabajado e¡n la Fábrica del G-as 

Lebón. La Compañía Catalana continúa su
ministrando fluido, y s'guijii los trabajos 
para normalizar los servioios. Al" anochecer 
se notaron ' algunas diafioienoias en ©1 alum.-
brado púbKoo. 

H a n llegado: el crucero «Extremadura», 
proacdenfce de "\^'alencia, y el" toi-pedero «Vi-' 
llamil», procedente, de Cartagena. 

La Federación d e fabricantes de hilados y. 
tejidos de Cataluña acordó aumentar en u a a 
peseta diaria gl jornal da sus obrerosi. 

El, alcSilde accide'ital ha conferenciado oon 
el gerantc de ^a SocÉisdad General de Aguas. , 

Para la normalizaoión genena] del servicio 
falta proceder á la expulsión del aire en al
gunas seccionjjs del aweantariUado. 

Los huelguistas de '&3.;o ramo son ya 216. 

Haeia la mLínicípalizaGión 
En ,p;»eYÍsión de la falta de ganado vacu

no, que esoassa. ya, ^\ alcalde aooídtental d e 
B - ^ - R C E L O Í I J V ha psahibido la salida de re-' 
ses de dicha clase. 

Se ase.gui-a que ten breve quedará munici-
p-a'izado eso «ervicio. '• 

Para 'a capital cat-ilara han salido fuer
zas de Infantería que estaban de guarnición 
en Logroño, y varios (escuadrones destacados 
en -Aranjuez. 

Expor'taeión aatofizada " 
La J u n t a Provincial d© Subsistencias d e 

TA'ERj^GOÍí-\ ha autorizado piovíAiotialinea-
te la exportación de, an-oz. 

La carestía 
VALEMCÍA 

['Jaevas tasas 
Presidida por el gobernador, y concurrren-. 

do el alcalde^ s© h a reunido en "VALEüTCIA. 
_la Jun t a de Subsjetíncias., para adoptar me
didas que contribuyan á hacer desistir 4 los, 
obreros del planteamiento d© la huelga gene-' 
ral, anunciada para ed 10 de» Marzo, ..' 

Co.mo asesores asistieron el vioepreeidiente 
de la Cámaj-a Agrícola, el presidenta de »«, 
Oám.ara d© Comercio y el ingeniero jefe de 
la s.-eción do Agronomía. 

H a renunciado á concurrir representación 
d e la Casa del Pueblo^ aunque el presidento 
dei ésta estuvo antes de la sesión conferci.,-
oáantlo con el gobernador, apremiándole "a 
adopción de medidas que calmen la excita
ción obrera. 8e concedió al gobernador pa:-', 
t icularmente el derecho d© intervenir y íxs-' 
calizar los acuerdos adoptados á fin de con
seguir la rebaja de las: subsistencias. 

La junta ha eido laboriosísima; durando 
desd© k s diez del la mañana á las de® do •» 
tarde. 

Todos estuvieron de acuerdo en la necesi
dad de reanudar "una intensa campaña contra 
los acaparadores. 

Seguidamente se ¿procedió á practicar ^a 
retasa de los artículos de comer, bebar y at-
dier, cuyo cumplknjeinto exigirá el Ouenpo; 
esipecial d© Policía de Abastos, que se h a 
encargado de formar el alcalde, para evitar 
ííontravenciones. 

También se acordó dirigirse^ al Gobierno, 
exponiéndola Is, necesidad de que cese la coii- . 
cesión de autorizaciones para exportar deter-j 
minados productos valencianos á otras pro
vincias sin obtener compensación. 

iSa acordó ereiar Comisiones provinoial y 
municipal, reguladoras del comaroio de acei
tes . Prohibir, hasta la normalización d e | mer
cado, la exportación de toda clase de verdu
ras y otros productos dol campo, excepción 
hecha de la naranja. Imponer á quienes' trai
gan da paso aves do corral y huevos la oblí-
gaoión de dejar el 20 por 100.para consumo_ 
d e la capital. \ 

Inmedia tamente ha comenzado la imposC 
eión de las nuevas fcasí^. , '" 

El a'ealde regresó al Ayuntamiento, oon 
objeto de acomater la creación diel nuev® 
Cuerpo de Policía de Abastos, que funoio-
aairá desde el domingo. 

A la misma hora s^ celebraba en el Ayun
tamiento asamblea, extraordinaria, para cono
cer la proposición del concejal Sr. Beltrán 
eobr© abasteciriiientos. 

E n «Da estudia el citado concejal dos as- . 
pectos del proble.ma: el nacional y el locaJU 
Propone soluciones : 

en tiempo normal, desmintiendo qu^ hubiera 
estallado la huelga en aquel pueblo. 

En cuanto al conflicto deJ pan , ' manifestó 
que ihañaia ó pasado son esperados dos bar
cos con cargan-.©ntos dte trigo de 10.000 tone. 
ladae. Con esta cantidad quedará d^ mon-iento 
solucionado el conflicto de la falU de trigo 
y harina. • 

El director de la Compañía general de aguas 
. . , , - , , • - , ^ celebrado ima conferencia oon ©1 alcaldí. 

romo Se organizo _ la huelga. Entonces las dándole ementa de cómo sfe ha prestad© ei 

al nacional, ejercitar et 
derecho d© petición, interesando del Gobier-

Resipeoto á la huelga de Lérida, el gobema. I '^^ medidas encaminadas á aquel fin. Res-
f̂'̂  ^ í ^ ! ^ ° ' * * ^ * ^ ° '''**' ^1 ^""^^^ ^^ega c-omol peoto al local, eeicnndar los acuerdos d© la 

Comisiones ded Sindicato y la de emplea
dos se re t i raron, dejándola en manos de 
aquélla. 

Por un comunicado q u e el gobernador di
rigió á la Comisión de huelga , fué ésta in
vitada á acudir al despacho de aquél. La 
Comisión se negó, dice, porque no era al 
gobernador á quien sé rec lamaba, s ino á 
la Compañía . 

. \ ñade que cuando -ci Es tado se incautó 
del servicio de la empresa , l a Comisión 

servicio y expresándole Xa confianza d© que 
hoy mismo quedará completamente normaü 
zado, en .cnianto se expulse el aire de las ca
ñerías en algunas secciones, cuya introducción 
fué inevitable. 

El dii-ector ha puesto á disposición d k aL 
ealde toda su influencia pai-a solucionar el 
conflicto. El número de empleadoí: y obreros 
de la Sociedad de aguas que han abandonado 
©1 trabajo asciende á 216. 

El general de Estado Mavor de servicio en 
la Capitanía general y ©1 gobernador civil han 
notificado al alcald© que por hacerse difícil. 

Jun ta provincial y encargar á la autoridad 
municipal, por todos fes medios coactivos, 
consiga qu© las alubias y el arroz se ven
dan al público á iguales precios que tienen 

' « t o s artículos en la Jun t a de Defensa de 
Obreros, con lo cual se remediarán los per . 
juicios ocasionados' por- bs privilegios. 

Cajade Crédito de ía Confederación 
Nacional Católico Agraria 

La colocaciéíi más segura y garantizada. 
Admite impcsioioues al interés da 3 por 100 

á la vista, 3,íiu á los ties- meses, é á los seis 
meses y -1,60 al año. • 

Horas de oficina : de cuatro á ocho de 14 
tarde, en Madrid, calle de Cervantes, 23. 

Pueden también enviarse los íondos.y pedir 
reintegros por giros, transferencias, valores 
declarados, etc., etc. 

Reglamento gtatis á quien lo solicite. 

IMjtáJíí.: 

Espa.na.no
pr.-m.6ras
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a noclie quedó solucionada la huelga de panaderos, incan-
^ • tándose la autoridad de los establecimientos' 

Durante todo el día liiilio en' la capital 
--carnicerías y tiendas de 

El primer chispazo 

p'odreas, asaltos y saqneos.-Panaderías, 
ul tramarinos destruidas 

I A mtóana había frasscurrido con tian-
qnfliidad. 

Sóio ee ncAaba la preseacia de grapos ea a l . 
gnaas caUeB de los barrios bajoe, principaL 
msaiís, que oomentaban la sitoacióa á grandes 
vcKee. 

De Mpente circaló el rumor d© giie « i la 
calle de Tiiií»reros_ 4, tm grupo estaba, asal
tando Tma. tienda de «WnGstibles. 

XiOB grapas s© dirigiteroo á aqugl panto 
cuando' el sticseo adquiría graai pxopoción. 

En la tienda^ en. efeí-t») babían penetrado 
grapoe de r&voltosoB, qxm se apodsráron de 
todos los génjearos, ffiaoánidciiioe á la calla y re_ 
partiéndofieios en ella. 

Recorriendo tahonas 
G^ca del mediodía nn grupo de nrachachas 

y de iLTi}® 6̂s, ^911 comeiizado, en los barrioe 
h^m, á reccaxer'iais tahonas y asaltarlas. 

La primera «n snÍTir Jas conáacaencias de fa 
acÉjfcjwi ievantieca de los ina«iif€stant«rs, ha aidid 
la NiJeva Panera Ind^istrial, en la calle da la 
ifepatamza, ném. 4 ; los grupos penetraron ea 
fae difitintas depiend^aciaB de la fábrica, cau
sando giandeB dcet^ozos, esx)ecislmente ©n les al-
maoemes dg haraiae, cuyos eaoog fueron rote? en 
grao parte. También peneitraroin ea lae oficinas, 
^haicá^ido un verdadenj destrozo «n loe documon. 
6qB de la conitabilidad. 

B í ^ u é s IcJs ré¥oltoisois han recorrido vaiiog €6-
tablecimientoB áe_fa.bricación y venta de pan_ 
procediendo á 3a intitiilización de cuanto ©ncon. 
trabas á ea pasiQ. 

&i k, caile del Olivax, núim. 4, sacaron va. 
rioe objetos á la vía pública, preodiérsdoles f ue_ 
go. En la calle de la Fe, núm. ^ 15 ©n la- tahona 
de San Loreuzo, U multitud no Sg coiiieritó 
coa Baoar á la calle herramientag y ef ectcs de la 
faJoricaedón, sino qtie se cebaron hasta en los 
colchones que en las habitación^ enconiraron, 
los que fraeron incendiados ea n»edÍQ de la taa. 
yor algarabía. 

En la calió da Valencia, niim. 6, rompieron 
cristalería y mostradores, caiUsajido 

gxaajdee daños. 
En la caHe de Provisdonfis, núm. 7, íueion 

qnemadoB ta^-^^ién varios efectos, y en la calle 
de la Esgrima, núm. 13, pTodujeiron enormes dt'S. 
teozog en todas las dependencias de la panadería. 

" .A todos los sitios íicu-dieron guardias do Se_ 
gnridad, que trataron de reducir á los asaltan, 
tes. En la calle de la Esgrima tuvo que Ínter. 
vamr una pa^reja do Ingenieros con carabina. 

En lag primeras horas de la tarde, 1» maiii_ 
festación, que no era nuií.erosa y se componía, 

' como decimos arriba de muchachos deearrapa. 
dp6 y algunas mujeres, aiubioron hacia el cen
tro. 

En la tahona de Herradores penetraron ga. 
Trote eqi mano, rompiendo todas las vidrieras 
y apoderándoes d ^ pan, q'ie se sa«aba á plena 
'calle y era arrebatado en medio del mayor ba. 
rollo por los rovoltoaos. En dicha tahona cau-
Karon muchog daños materiales. 

Loe manifíítanites bajaron después á la Be-
poetaría Viena Capellaaes, en la oailte'del Are-
aal donde ya otro grvapo había intendjado, aaio. 
iLCTtos a n t ¿ , el sealto, y ee dispusieron á lle_ 
Víarlo á efecto. En dicho csíableeimiento se ha
bían ediado los cierres metálicos, y e^to im-
|)idió á toe grapas una pronta aooanetida."dando 
fciernpo á qn© apareci^en cuatro' parejas de la 
Guardia db Seguridad á caballo, al mando d^ an 
capitán, que se vieron precisadaís á cargar vaiiaB 
vecep eobre los motinadoB. 

El establecimicnítQi fué destrozado por com
pleto, después. , 

Simultáneameinte con los aisaKíos a tados, ge: 
l^ÍEtraban otros, adquiriendo la reríuelta pooo 
á poco caracteres de mayor graved'»d. 

La tahona sita en la calle dg (te, Paloma. 25, 
fué asaltada por uu grupo, que, además, peae-
teó en la vivienda paa-ticular de los dueños, sa_ 
cásodo á la vía pública mueblog y enseres; 

El carbón, la harina y'alguitos panes fuBron 
tepaitidoe etatr^ los reivoltoisoe. 

En Veiitoea, 5. penetraron los grupos, hacien. 
do eólo aoto de presencia, pues allí no encontra. 
Ccfli'ni un panecillo. 

En Maldonadas, 3̂  el asalto fué en toda ys-
gl». Loe revoitosc® ee llevaron cnanto encontra
ron á maniij, destrozaindo las anaquelerías y la^ 
lunas. 
> D© otra tiahona sita en la plaza de la Cebada 
6, loe grUipos sacaron á la vía pública gran can. 
t ídad de hariina. ©n ^sacos que era distribuida 
entre todos. ' 

Hechos análogos se registrra,on en las tahonas 
éetablecidag en Águila. 34, y Calatrava, 9, y en 

" otras de las calles de Rqdasi y Mira ©j Sol, Tres 
peces y Torrecilla del Leal. 

Muebles quemados 
De las distintas tahonag saqueadas los reivoL 

íogos fueran eaí-ando enceres destrozados, res. 
tos de anaquelerías, etc.. y con ellos so diri . 
giercax hacia la calle de EmbajadoíJe. 

Eomjaron con todo un gi'an montón, prendién_ 
dól« f n e ^ despiíés. / 

El tumaiMo fué eisorm*. La gente gritaba, co. 
¡crieBdo d¿ un sitio á otro, ©nardeciéndoise los 
ánimos de tal ¡manera, que ©1 momento Hegó á 
ad^lárir suma iiaportaiicia. 

Loe guardias intervinieron, eiampre con gran 
prudencia,'y ¿egón órdenes recibidae. logrando 
domiriar ¿1 a l b o r A , 

Los gru'pGts se dividieron por las vías conti
guas para proseguir la obra einiprendida. 

Un carro asaltado 
Por la-calle de Toledo avanzsba un carro que 

ti'aía. panes de un pueblo oantiguo. 
Al'Uegar á la plaza do la Cebada coincidió 

oota. un grupo de revoltosos, que een el instante 
ea qo8 le vieron, se echaron sobro él, arreba
tando la mercancía y repartiéndiola con ra.pi. 
dez suma. 

El carro quedó vacío en irnos segundos. 

charlo; fuerzas de Seguridad oonágtóaroip, po
nerlo á salvo baetarcte maltrecho. 

También S Í registKsron desmanéis en las toa
das do Vallecae y Valencia. 

La policía 
Los guardias Se maaituvieron en log límites 

de extraordinaria prudencia. 
Intervenían, desde luego, pero sin utilizar 

la fuerza, ajusfcándoce á las órdenes quo re. 
cdbi'erou de sug eupreriores. 

Claro es que á medida que la situación em. 
peoraba. la aetitiid fué eiendo más enérgica, 
llegándose á dar -cargae en algunos lacjimeatos 
para despejar. 

El inspector general, Sr. Blanco, recibió á 
los periodistas á las dos y media de la tarde. 
Hb aquí sus maniíei^tacíoneB : 
^ —Voy teniendo noticia de cuanto® sucesos 

se vienen d'cBarroUamdoi deedo hace un par de 
horas en distintos puntos de í íadrid. 

Los guardias recibieron órdenes dg eondu. 
cirse Con extiaordinaria prudencia, para evi. 
tar que os ánimos se exacerbasen, adoptando 
desde luego, actitudes extremas. 

Esto en ouanto á un principio, y mientras 
únicamente ee registraran incidentes cía me
nor ^cuantía, pues la mJsión de los guardias 
se Umitaría á anjparar la proipiedad, dominan, 
do loe desórdenes, sin extremar, repito, las 
medidas. ^ 

Ahoira biem : al movimiento ya ha adquiri. 
do Qtro cariz : ya no eólo son protestas, sino 
aealtois., y éstos no ya, de tahonas, sino de 
varios establecimientos, habiéndose notado que 
algmiQB revoltosos llevan pales, hachas, mar
tillee, etc.... y, como es natural, se han da
do órdenes más severas, y si aun éstas no 
fueran suficiente, sie conv¿tirían ©n da-ex
tremada energía. 

Hay que advertir—terminó D. Garlos Blan-
co^que, accediendo, como ha maJiif(»tado el 
Ayuntamiento, á costear, las mejoras solicita, 
das por los huelguistas, las revueltas, ya no 
Kom consecuencia de la huelga, sino efecto de 
la agitación ajhbiente. 

Coacciones y detenciones 
E n la calle de Breíión d e los Herreros , 6, 

tahona, trataron, siete* individuas huelguis
tas de impedir c^e sc t rabajara . 

F u é detenido José F raga , huyendo los 
demás. 

La tahona es propiedad de Faus t ino D-o-
mingo. 

Otro hecho igual se produjo ea una pa
nadería sita eri Velarde, 6, donde .otro gru 
po de huelguistas quiso interr'Uímpir la 
faena. 

Hermenegi ldo Poch ' y José Lópess fueron 
deteirfdos. Los restantes hue lguis tas des
aparecieron. 

Otras tiendas asaltadas 
No sólo lais t^hcmas eran asaltadas. Otros 

estableoimientiOB, prkKápaknente los de ul t ra , 
marinos, fueron también blanco de las tur
bas. 

Adqrdrió caracteres graves el cometido en 
el Economato «.Eoiz», de la calle de Emba
jadores. 

Los géneros eran depositados en medio del 
arroyo, y unos e'^an repartidos y otrog tira-
dqs. 

Los envases sc destrozaron á golpes de mar
tillo y de hachas. 

LOB revoltosos, por donde quiera que pasa, 
bart, arrojaban piedras a los establecimientos 
abiartiQB, rompiendo las lu¡uas., 

Algunos tahoileros pusieron en la puerta de 
sus icistableioimieíntos le-irercs en los que decían 
que las existencias habían sido entregadas al 
público. 

Los manifeetantes aplaudían y pasaban dte 
largo sin causar daños. 

En los Cuatro Caminos" tomó la revuelta m,a_ 
yor carácíCT de violeacia; todas lag tiendas de 
la barriada f-uíron saqueadas por las turbas, 
que con verdadera saña destmíain cuanto no 
podían Ifevarse fáciknente. 

E | I el establecianiento del Sr. Gutiémaz, ca
li^ d.e, Bravo MurUlo, 83. ascienden las per. 
didag á más de lOO.OOO peíietas. 

Uat panadero que había ncgadcj con .una car. 
ga d,s í>a.ij da Torrejón de Ardoz ecanenzó á. 
vender los pan^s á 70 céntimos, oonsiguiín-
do nn buen negocio; cegado por la codicia, 
quiso venderlos á peseta; ol aum'ento indignó 
á la muchedumbre,- qTJ,e arremetió contra él, 
arrebatándole la mercancía y tratando de lin. 

•íS^<^-J\f,é^\j^<fAa>^^\f^P^\f^f^Sí^^^'Aií>^^S,fi^^Sí>*f-^Sd'^^ 

POE, LA TAEDE 

•a situación 
La fuerza pública, en 

las caiies 
En vista de que la BÍtua<*ón snpeoraba, 

las autoridades comenzaron á reprimir los ac
tos de las turbas, con mano' dura.. 

A lag dos de la tardo salieron del cuartel 
cixarsma guardias d^ Seguridad á caballo, que 
hicieron servicio por los bailáoB bajos, ayu
dando á loe de á pig. 

Al mismo tóe-mpo era avÍBada la Guardia 
civil, que á poco hizo irrupción en fas caDes, 
•tenieiído órdenes de intervenir tan prqinto 'co-
m.o 00 iniciara la revuelta. 

Así hubo de haccrio eji la plaaa del Progre
so, dosido dio una carga,'qnte extendió á las 
calles afluyentsts. - / 

Continúan los desmanes 
Por la tardo prosiguieron los rovoltiKcs co. 

metiendo hechos análogos. 
Fueron asaltadas la taliona sita en la calle 

de Cádiz, 3 ; la camiegría dte .Riesgo, ^ a -
bieciáa en la calle del Cofud^ de Romanotaes. 

Los grupofe Se llevaron los géneros y des
trozaron el establecimiento. 

Ea una tiecda do xiltramarinos de la calle 
de la Cabeza equina, á la del Olivar, um gru_ 
po de unos treintia individuos rompieron les 
cierres mejtálicos á marxiHazoe, pertetramdí) ^ 
el local, en " d que causaron gramdes daños, 
rompiéndolo todo y cargando con los articu. 
los. . . ^ 

Otra tienda de ultramarinos dg la callo de 
la Magdalena, 3, fué igualmnnte tamada por 
los íavantiscoe, entregándose á iguales actos 
qUe Cin las citadas.' 

En la plaza del Pvogre&o fué destvaKjado 
el establecimiento de embutidos que allí pou 
seo D. Julián Barrera. 

En la calle del Carmen, próximamente á las 
cuatro de la tarde, la presiancia de un grupo 
de alborotadores produjo gran alarma, y en 
un minuto todae lag tiendas cerraron sus 
puertas y cxibriercyn con los cierres metálicos 
los escaparates. 

Por fortuna, no pasó Ja cuestión á mayores. 

ü n comerciante se defiende 
á tiros 

E n .-eti paseo de las. Del'eias, número 1, eé-
taWeoimienfLO de ultrí.marinos, ocurrió, á p r i . 
mera hora dg la noche un hecho á conseeuen-
oía de loa asaltos, de los r.©voltoao8. 

Uní grtípo' .de Bnaii.ifeistaiit0s, armados, la 
mayor parte, da pajos y barras de hierro, 
comenzó 4 golpear los cierres metálicos, para 
destrozarlos y penetrar en la tienda. ^ 

De pronto, el cierre de, una de las puertas 
Se abrió, a.par©oÍ6ndo en edla el hijo dei due-
do dal establecimiento, aue, re>íólver en ma. 
no. hizo dos disparos sobre el grupo. 

Este sa dispersó rápdamente , al paso que 
el h i jo del dueño desaparecía, echando otra 
vez- ©1 cierre. 

En el suelo quedaron dos ataaitairtBfe heri
dos. 

^Trasladados á la Caea de Socorro, Ic^ me-" 
dices proeedie.ron á curaríoe. 

Uno de ellos no pudo ser Ideintijacado, á 
causa de la gravedad de ea datado. Un pro . 
yeatil quedó alojado en su oabrasa. 

Ei otro herido, qua 6e llama Eafae-l Gó-
mftz Martínez, dq diez y nueve años, pre
sentaba una herjda, efecto de otro proyectil, 
on la cabez^.. Su estado era también grave. 

Ambos, con pocas ^peranzas de vida, fue. 
ron conriuci'dos al Hospital Provinciaí.. 

La Policía díbuvo al autor de los disparos. 

. E E ios Cuatro Caminos 
Tuvieron repercusión en aquella populas 

bar r iada los desagradables guceSos. 
Varios estableoimieiutos fueron asaltados, 

repartiéndose loa génxiaros y destrozando ios 
enseres. 

Auxiliado por la Crua Soja, ingresó en la 
Casa de Socorro sucursal de Chamberí Nica-
sio Eedondo Cobos, de veintiocho años. 

Sufría una herida del a-rma de íuego ©n el 
hombro derecho. Su estado es grave. 

En otras barriadas 
Iguahuentó sa registraron suéleos análo

gos en todofe ios barrios' extremos de Madrid. 
OmitimoB deitaJles, ]>orque, á más de ias 

dificultades de la información, s^ífía repetir 
los detalles registrados en el centro de la ca^ 
pital . 

tiago, Mesón, de Paredes, Iiaperia!, I lustra , 
oión, San. Vicente, Santo Tomás travesía del 
Conde Duque, San Bernardo, y, on gentjail, 
en todae las de ¡Madrid donde hay estabie-
citmieatos do cltramariaos, les manifestantes 
comet^roii iguajeis aotoe de violísnoia y s * 
queo. 

Otros detalles 
Al MatadeiiQ d^ cerdos marchó un gmpo, 

con ánimo de asaltarle. Fuerzas d e Seguri
dad lo impidieron. 

•—En la caH|3 <fe Atotóha, un tranvía fué 
apedreado por los revoltoeos, sufriendo los 
coneiguiontes desperfectos. 

•—El comercio^ en, general, tuvo cerradas 
sus puertas durante todo el día. ' 

Sólo algunos dojaron los cierres é medio 
echar. 

—IJOSI caj-ros de la carne no sg, atrevieron 
á salir, por temor á ser asaltados. 

—Los obreros acudieron con su habitual 
lapidfez á sofocar los ince-ndios que los J»-
voitoeos producían. 

—La Quarf ia civil se vid precisada 4 dis
parar sus fufiiles a.1 aire, eit la calle d© To
ledo, ante la propcsnoión que stíquiaáaa allí 
¡os sucesos. 

— E n a'lgunag -iaboDas, sas dtáeños coiooa-
ron leferenjs,' qtte decían : «¿Las existencifis 
han sido entregadas al público.» 

— E l Mjmero d|) detenidos se eieva á 400. 
Fueron UeTados á las cár«ae9 sespeoüvas. 
A todos eHos se fes ocupajoa esees llenos 

de garbanzos, jamones^ latas d e conserva ete. 

Actuación de las fuerzas 
« 

Al principio d e e ^ a informacáóii hademos 
coDsiiar que, duraot© la mañana, eólo actuó 
la guardia de Seguridad, que se manttrvo ten 
act i tud de .prudencia, hasta que los snceeos 
empezaron 4 revastir gravedad. 

Entoncíea, la Guardia civil salió á la calle, 
y m.om!entos después el movimiento d© r e 
presión adquirió caracteres de energía.' Los 
giiaa-diasi cargaitin ya foimalnwjctfe sable en 
mano, acudiendo, con la rapidez posible. 4 
los sitios donde eo iba á cometer vm asalto, 
impidiéndolo uñas veces, y otras interrum
piendo la labor d e los asáltauffes. 

Se diearon varias cargas, y en ^íkie resul-
taJJon muchos heridos. 

Las detenciones fueron también muy nu-
nísi^osas. • • 

Ya de noche, salieron á la vía pública 
soldados de Caballería, patrullando por las 
c a l l ^ . .^ 

Igual taolan los guardias civiles, llevan
do los sables desenvainados . 

Teniente alcalde, herido 
Onando los iseivoltosos iattentaban astótaír k 

t ienda de comest ibks que pósete en la calle 
del ' Prado B . Alejandi» Fbimóndez Moreno, 
acertó á Uegar este señor, y al aproximarse 
ai grupo, resbaió, cayendo lal snelo y produ-
oiéndose una Ifesión ^ 1 la, fuente. 

Andrés QoiHiáleE, d« diez y ooho^ «a la caí. 

liosa AlTarea, de t re in ta y dos, en la mano 
derecha. 

AnioMia Fernández, de veintio^atro, en el 
pie derecho. 

Antonio .González Gómez, de diez y isiete, en 
la cara. 

Antonio Barta, da veintidós, sufrió un 
accidente. 

Bernardino González, de vejnte, en €l pie 
derecho. 

Tomás Cuevas, de once, on Ea frente. 
Antonia Palrino, de diez y ocho, en la ma

no derecha. 
Antonio Menéudez López, de quince, en el 

brazo derecho. 
Isidoro Olaya, da v^nticnatro, en ¡a ceja 

deíreclia,. 
Pi lar Moraí, d© veinticuatro, ein ¡la mano 

derecha. 
Eiisa García, de t reinta y siete, en la mu

ñeca izquierda. 
El.ea Mal'uenda, do veintitrés, en la cabeza. 
Miguel Martínez, da nnev?, «n e], brazo iz

quierdo. 
Jotó Planaa, de t roiata y dos, <jpj (la cabeza. 
Ramón Hernández, de once', en ei ojo de

recho. 
Manuel Moreno; da cuarenta y uno, en la 

nariz, caní fractura de hiuis». 
Basüia Pagés. de cuarenta) y oimco, en el 

hombro dereeho, , 
Alfredo Red.rígue^, da die^ y siete, eti la 

niauc» derecha. 
Eucaniaoióüi Martínez, de ví'inte', en la 

nariz. 
Pláj?ida López, de veinticuatro, ori 3a ca

beza. ' • 
í<y6 í a s rua l , d© dos «ñOs, sufrió qncmadu-

raf, en el cuel^xi. 
Paula Cobeñae, de veinticuatro, hepHas en 

la mano derecha. 
Norberto Puebla García, da diez y ^ í i s , ^n 

di dedo anular'. 
Lctonor Castillo, de catorc?, fractura del 

antebrazo izquierdo. 
José 'García Martínez;, de cincuenta y oeho, 

heirida en un pie. ^ 
Enriquei Eosón,, d© veinte, en la mano de. 

reoha. 
Eugeoiío Casado, de veintidós, en efl hom

bro izquicírdo. 
Sofía Goriano, de cuarenta y trc-s, herida 

ea la; cabcBa. 

«H 

' ' • ' 
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Samtiagto Fernándeí;^ de v«inte, en̂  el"'4i!. 
tebrazo derecho. 

Manuel Aladé, de setenta y uno, herida 01 
la cabeza 

Clemente Genover, guardia de Sesruridad, i 
"contusión en el pecho. 

En el benéfico eetablecimiento ctiraroa 
loa heridos Sos facultativos Sres. iMedima, P i l ' , 
zarro y Borre]]. 

E a IJ. O s a dp, Socorro del CVntro curara ¡. , 
á Laig l'icrnándtz López, de q.irijice aüce, i 
una herida ^n ta cabeza que ]e fué caasíuli 
duran+ie el asalto á la, tahona de la plaza d 

H, número 7. 
También curaron etn el citado centro b&iit 

fico á Antonio Lence^ í'ernández, de treiní< 
y cinco aüoí, paniwlero. que &nfría una iieri 
da,, groive en la cabeza. 

Valentín Caisiaño, do diez y seis años, fui. 
ĉ r.<Mlo de herida e:cíonea, con hujidiitri«rffifc • ! 
del ijarietaíj izquierdo- Su estado fué ca}iii 
cado de gruiVi'ii.-aio, 

ángel Modílo Feriiáaidez, dé' veintidós años 
herida en el brazo derecho, (iravo jjor I 
heinorragia áufrida. 

M;tg<ialena JJuaso. df> e'^t*nta y siete atítx 
fué arroüaciti por i a, craardia. CITÍ], 'al d» '' 
éííta una carga, tíu> ¡a <'alle de .^egovia. Se 
sutttó ífravwmentf herida. 

Sancos,Guerra, de t re in ta y t res aüüe,i te 
«¿Ww» en !* «abuza. 

Aurelio Píilar<uc-ió ílamos', dc' quince w * 
heridas cu la cal» za. 

Aí.anue[ Ffriu'n.lfi. d^ treinta y tres afidB 
j lier,fd«, grave fii la <'a.beza. 

Ma-nruei .\i:tí» jUicoljerde, de quinoa afios 
heridas en !a aXfi'Za. 

"í'icentt. Eiiibiie-na, dto veintisietes fract.ur 
dp J;t [pi'i'iia y pip. izcjui'ardo. En grave 
do in;4Tes<> eíl el iíü.«.pital. 

Eugenia JJslgado. Godino, de 'oiaioaenti 
año», fractura co l ine ta do la pierna dereolü 
InKrcSó pXh el Ho^.+al eni gra.ve es4al9i 

Antonio Morales^ d© treinta y seis afia 
aardia muaioirial, contusiones en, }a cabez» 

al ser arrolla.do, ¿n la calle de Toledo, j» 
la Guardi-ai oÍTi|. 

Joeé Lenceiro, d^ sesenta y cinco, heridful', 
Siaveg eni ja) cabeza» 

^^^^ ^^ ^ 
Les mejores czUs, los mejores tes, Jos nie]«ni 1,' 
ciiosoteíes y le^ mefores bombsBcs. TOPJÍlAaSA 
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Junta de aatorída 

a ¡a ley marcm 

, Continúan los asaltos 
Por la noche, la situación e© agravó so

bremanera, pues los asaltantes contaban con 
iia complicidad do la falta de luz. Caísi todas 
lais lámparas 'supletorias eran rotas á pet 

En la oaUe de Alarcón, 22, tienda de co. 
mictetiBies, las tu rbas penetraron violenta
mente luago de romper los cierres metá
licos, é hicieron lo propio con cuanto hallaron 
á Bu, paso. 

Las mujeres, se repartían lo ,̂ géneros. El 
dueño va.iora ' las pérdidas en ÍO.OÓo pesetas. 

Eui la, calleí df- San Marcos, £^, otro grupo 
asaltó ia tahona allí es'fcabiecida. 

Un grupo dei unos doiJoientos individucB, 
capitoneados por Fernando M«t<í -Sánchez,' 
qua, por cierto, iba moníado eñTiun burro, 
asaltó la ta-hona de Ka caRe do Jeeús núme 
ro 8. . " 

El jefe de los levan'.i'scos fué detenido, y 
^L jumento enviado á las cuadras munici-
pales. 

En Ca calle d&l Carnero, 7, tahona, n n guar
dia municipal llamado Antonio Eedrón Ven. 
tura, que, por orden de su^ jefe, trabajaba 
como panade'ro, tei vjó dcaagradablement-e 
sorprendido al ver quo.lctg'revoltoeo.3 15.' ha
bían dejado completamente ^n cueTos puesto 
qu« al saquear ei establecimiento se nevaron 
toda ila ropa de su .pertenencia. 

En la calle de Bizarro, 22, tahona, .os ma-
nifes tantee penetraron rompiendo la!5 puer , 
tas, y cansaron grandes destrozois en el inte
rior. 

En las calles di, Calalrara, Toledo, San-

Se nombra 
juez especial 

o , 

Establecimientos incendiados 

. Tiros al aire 
El Juzgada» especial 

Ha sido nombrado juez especial paia enten
der en todas las stunarias que oon ooa«ión d e 
lias suoescs se instru.ven, ©1 gr. Oi)elt. 

El juez especial, Sr. Op^ t , ,ee constituyó 
en la Casa de Canónigos en las primeras 
horas de la tarde. 

Acompiañíui al Juee el secretariíij B . Pedro 
Tasazona, y los oficiales D. Julio Pérez Ca-
macho y T>. Vicente Fernández. ' 

Las actuaciones judicialeB se Uevan con l a 
natural reserva, realizándose la infonnaoión 
periodística con grandes dificults^es. 

A pesar d e esta rese-i-va, que nosotros en
contramos muy justificada, hemos averigua
do que el juez especial ba celebrado esten-
eas conferonciasi con el presidente de' la Au
diencia y fiscal del Supremo, para aeoidar el 
procedimiento que ha d© seguirse con loe de.-
tonidos. 

E l Juzgado ha realizado diligencias en ios 
hospitales^ interrogando á los heridos, d u 
rante toda la n o A e . el Sr. Cpatt penmanc-
ció da guardia, prosiguiendo la tobor. 

Un oficio del gobernador 
SI gobernador civil ' ha remitido al Juzg- -

do especial un oficio, copia del enviado á la 
DÍTOcoión da Seguridad, declaiando ilegal la 
huelga planteada- por los pbrercs candealistau. 

Añade en su comunicación él gobernador 
que .á ese movimiento, iniciado por los obre
ros,', no eon ajenos algunos elementos pataru-
nales. 

Establecimientos incendiados 
El Juzgado especial instruye diligencias 

con motivo da ias táendas que los revoltosos, 
luego de saquearlas, prendían fuego. 

En t r e otra*, &'arfieron destrozos produci
dos por el fuego los establecimientos sitos 
en las calles de "¡a Esgrima,. Treg Peces, 2 8 ; 
Palma., 39, donde el incendio Uegó á. adqui
rir alguna importancia. Espíritu Santo, 2 1 ; 
Es5íei-anza. Tutor, Mesón de Paredes, iloi»,-
tín. Santa Ana, Embajadores y Miguel fcieii. 
vet y otros. 

Numerosos heridos 
En la Casa de Socorro dej d'Jitri'to dg -la 

Inclusa, distrito donde los sucesos adquir ie . 
ron mayores proporciones, fueron curados 
IpA eiguicn+e-.s herido'*: 

Vicente. Gonsá-iea Soto, do, catorce afloe 
herida en la mano derec-ha. 

Gabr'el liodríguez, de diez y siete,, her ida 
en un muslo. 

Antonia Stiárez, dg vfrinl¿cinoo, en l,a ca
beza. 

Victoria, Drados, do t reinta y tres, en eü 
aaite'braao derecho. 

Angrt: Clavería?, de veintionítcra años, he
rida grsTe, en t'l antebrazo derecíb . 

Alocución dví capitán gernta 
Al vecindario de esta Corte: 

Las circunstancias me han obligado á adoptar las seve-
ras medidas que, para la conservación dei orden, se inŝ -H 
tan en mi bando d« hoy. 

Para no tener que lamentar desgracias entre las perso
nas extrañas á los revoltosos, que pudieran ocasionaise coa 
la ejecución de mis órdenes, recomiendo al vecándario ¡a-
cjfico se abstenga de concurrir á los lugares en que pudiera 
ser necesaria la represión armada, ó á que. se retíreoa, al oír 
los toques de atención, de los puntos donde el orden se 
haya alterado; pues estoy dispuesta a restarbtecertb- útoúm 
trance, sin miramientos ni contemplaciones de ningúa 
género. 

Madrid, 28 de Febrero de 1919.—£/ capitán general de 
la región, Franc i sco de Hsisilera. 

piar dei bando á l/¿ una* en pomto, ia. lactera 
quie, d e él hizo ^1 jefe de la fnena fué eeso-
ohado raspetuosamante por un numercfio giapo. 

El bando dice así : 

Em <Jobenijaoión se, Teiunierott ayer las 
a.nt»ridadeb looales ipara esamijiaí la eitaa-
oión, y sa acordó declarar eíi estado d'Si 
guerra. # 

En Gobernación Se reunieron todos los pii-
nástíos para caanbiar impresiones. 

En Teléfonos sa puso un cartelón, que de
cía : «Do orden, dg la autoridad se suspend'eii 
las comunicao:ioai«8.> 

El Sr. Liado, subsecíetario de Gobernación 
recibió á una Comisión de tenderos, que fue
ron á píidirle .protección para gaa'antir la se. 
gnridad do EUB .pensonas y establecimientos. 

Eoim¡anon»s Jia recibido á una Comisión de 
la Unión Miereantíl, preeidid'a por el Sr. Sa
cristán, pidiéndole .protíección contra los asal
tos die que son objefeo los establecimienitoe. • 

En la Capitanía general 
La actividad fué grande en este eeat''^o du-

rantie toda la noche; conatan.te(nmi6te llegaban 
jefes de Cuerpo á conferenciar con el general 
Aguüera ,y tomar órdenes., Esta ha dictado las 
disposicioaiee necesaiiae para que, á primera 
hora de la mañana de hoy, estuvieiran ocupa
dos por la tropa los puntos ©atratégicos. Se han 
eetablecidqi fuertes retisnee en las glorietas de 
los Cuatro Candnoe, Ventas, Atocha, Puente 
•de Toledo, en las rondas y otrog sitios, con 
órdenes de acudir inmediatami;.nte adonde' ha., 
ya desórdenes y reprimirlos imnodiatamentle 
con toda eaeírgla. 

La brigada de Caballería quie. manda el gei-
nerai d'uque de Tetuán llegó de Alcalá por la 
barde. 

La Junta do gobierno del Círcxdo do la 
Unión M'ercantil conferenció con el capitán go. 
nflral -para manifestarle qu^ el comercio desea.-
ba abr i r ; pero que no se atrevía á hacerlo si 
no (i¿, le garantizaba que no habían d» repa. 
tiirse lug le&cenas de a-yec. 

El general contestó quo rcsiJiandía absoluta-
monto del orden; que esial>a dispuesto á re
primir coa mano dura cuaqnier dieemán, y que 
Se hacía respcaifiable de cuaatio ooterriera. 

Recordó á los comerciante^ qu)e; ©staljan obli
gados á no. dificultar la vida de la poblacáón, 
advirtiéndoleB que así como cs.taba dispiísSito á 
garantizar la libertad de Comercio y d e tra.ba-
jo, lo estaba igualmente á cas-tigar sin con-
templacionCB cualquier abuso por paríie de lo.s 
comlerciantee, que fuiera comprobado. 

Idénticas manifestaciones 'hizo á represen, 
.tantea (de dSvers'Os gxeios, añadiéndoles que, 
6]] leâ a preciso, saldrían los rapartidoras escol
tados por la fuerza pública. Los comisionados 
ee retiraron m.ny satisfechos. 

A las doce .y media salió de la Capitanía ge
neral una cimpañía del reginjtenfco de León, 
con escuadra dij gastadorcg y banda de como. 
tas y tambores, á fijar en lo.s sitios ac.ostu.m-
brados el bando en que se •iiroclama la ley 
marcial. 

Ei paso de la tropa despertó gran espeota-
ción entre 'Cl púbJico' que salía do los teatros; 
algunos grupos aplaudían y daban vivas al Rey 
y .%1 Ejército. •• 

En la plaaa Mayor ÉSO fijó el primer cjcm-

DON FBAIÍCISCO DE AGUILERA » 
E G E A , teniente general del E.^cito y <;•-
pi tan geiaepal ,d© la pritaeiBi BegdíSín 
HAGO SABER: Que por actmsdo de Ja íon-^ 

fá d© Autoridades-,' y coa atrlorizacíóo 
ü#i Gobierno- de Su, Jefajéstad, queda de
clarado el estado de guerra, en el terri
torio de la provincia de Madrid, y coa tí 
ün de restablecer el orden pertwrbaáo y 
el imperio _ de la ley, • 

ORDENO r MANDO: 
Artículo 1." Quedarán sosnetádóB á h jxak, 

dicción de Guerra : 
1." Los delitos de rebelión, eedioióa y BW j 

Conexos, y todos log .demás qtte arfeafleo ai ot, 
den público. 

2.° Los ; delitos que se cometan contra ¡4 
segTiridad é integridad de la Patria. 

3.° ' Los d'eli|os que Se casue.^^ contra la. i, j 
bertad de contratación y del tiaiajo. <!«!alt¡nie, 
ra que sea. la matiuraleza d e éste, y las coac 
cion.es que tiendan al mismo fin. 

4." Los que ee realicen ó- tiendan á causan 
desplcrírCctos ó interrupción en cualquier CJMJ 
de víaa de comunicacione© telegráficag y jefe, 
fónicas, ó en los dtemás eervicioB. póMioog S 
municipales. 

5.0 Los .de injuria, insiiii'̂ o ó amenaza d» 
hisclio ó dij palabra á fuerzas, del Eféreitoiii 
oraalquicr mi.ütar que dc£em.peñQ íancirtmes pro, 
pias dW ¡servicio, sea cualquiera la gradmcióa 
do aquél. 

6.° La^ personas cpe prosnuewkn ó asEtaa 
á tiíuniíoníis ó manifcetariones no. aioterfaiáai 
tegalmonte ú osíieatsn leimas. divieas ó dififciii-
tivca contrarios á la® instituciones ePt*''k'^J' 
etn la Constitución del E«.tado. 

7." Los quie por medio de la imprenfa ú 
otro medio mKoánrico d© pubSícádad sxdiea ci, 
reota ó indireciMnentio a oqmeiter delitos rom., 
preaididos en este bando, así como I09 repüij 
tidoíe,s ó v«id^doT'''£5 .de los ejemplares d'a;?'!. 
blicaciones encajninad,ae á ese propósito. 

8.° Los que tiendan á infringir ó imaim., 
plir las di&ixisiciones quer por las antorid.ides, 
y funoion-ariog competentes sfi. dictst^ wfati.. 
vas á ' la (.¡isa de artíoulc® de primera neaeBÍdaíl, 
y transporte de los- .mismos, y .los cncamilut.' 
dos, en general, á impedir d abastischniento 
de las poblaciones. 

Art. 2.0 Los grupos d'e mis de t i ^ peno.t 
niae .que se formen en .la vía pública y se •!•''-• 
sisten á las iatíaoaeioneo correspondifiníeg sp-í 
•rán disucltOB por la ínerza. sin ajxs para, elj 
fcniíptoo 'de tal nvedio sea obi,láculo la pn»wi-j 
cia ion ellos de miajere» ó niños. • 

Art). 3." Log funcionarige públicoe ó dapo. 
Ta,cionos que no ,pTieE,te.n el inmedialxi íeaxili) 
que por m,i lantOTidad ó por mjis eobonlinadoí 
tea reclamado parra el s-'establtcimieato del or. 
don eorá'Vi ^ispendidoB jnmediatiíineJife!) 0^^ «o 

£iSsiS!fc^l*ii_ 1 

cion.es
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JO, sin perJT¿<áo de la ccurrespandiante res-
¿oBsabilidad cñminal, q o ; tes será exigida por 
la jurisdicción de Giierra. 

' ÁTt. 4.» Aprehendidctó iaíraganti los r^eos 
.de los delitos artóeriori2!cn,te ceilaladoBi, serán 
sw-efiiidos á juicio atmiaríeircio y diotada y e je . 
catsida la sembíncia, oan acreglo al Código da 
Jasfciffla Militar. 

Alt, 5.° La« autoridades avi les contínua-
rán £uiiiCÍoitta.iido en ' todos los asiuitos de eiJe 
'atribncicaiee qus no se Tfila^ionan coh 0I orden 
páUiao; ttimitánidoee, en cnanto á éste, á las f a-
ontaudies quia mi autoridad les delegue. | 

Art. 6.0 Loe aouerdoe de la Jtmta provin. j 
cial de Sabsáetaicias obtandrán el más eficac 

l í ^yo de lofi Cementos á ¡mis órdenes, y á \os 
SoifiiiMs habrán de denunciar los coBiprardonee 
«oda oontx»»e¿ción á la taea ñjíida, pana que 
I06 dueñcB de tíendias ó a t e a o a n ^ qu© l a in. 

^fesajao puedan iser castigados eeveram'einta 
Art. 7.» Para circolar dentro diej ifáacití^ñio 

declarado en eetado de guerra, fuísra del caeco 
ida la ptJblaeión de Madrid^ los condaotores de 
.autoJnóvüee, cotocialetas y bicicletas ntceai-
taii ir piovktog de una. auitortzacdÓQ especáai 
qiío habrán áe eqüicátar de la. Direocáóa Gene. 
ral de S%uridad. 

Para estoa iJieietos ES raputará que cj caísoo 
de la^fpoblación d.e esta corte e©tá limitado por 
el paeeo de Ronda y e l río ManzanfuSSB.—Ma. 

drid, 28 de 
Aguilera. 

Febrero áe I9l%—Francisco ¿e 

Haeta inedia nocbe no ee.tenía noticias «n 
Caipitama general de que las fuerzas del Ejér. 
cato hubiea-a practicado detenciones ni que hu. 
biera bechiQ uso de la^ armas. 

Cuando lian tenido que despejar aJgún grupo 
han sido obedecidas sin la rr-onor resáEtencia. 

I uiu&meiumtii 
Ji3 un reconstituyente muy 

[enérgico. 
Durante el embarazo es indis-

j pensablc. 
.Durante el oreoimieato, insus

tituible. 
Durante el estudio, el mejor 

auxiliar. 
En los negocios, impresciadi. 

ble- medicamento 

La huelga, resuelta 

Incautación de 
Se reanuda el trabajo 

En los si-tios públicos &e fijaron los dos 
siguieatag bandos ^<s, la AíoaMía: 

í «Don Luis Gaarrido Juarástí., aloaldl&4)resi-
* dente del eacoelenéíeiimo A.ynntamiento do 

E l Si-. NOGÜBIÍAS pide se concreten las 
denunciag hecbas- en «El Día» contra el sefior 
Da Blas. ^ 

El ST. GAJIPIDO JIJARISTI dtoe, que ha 
A«f» m-iTr ViPT-rtica. VÍIIH h a m .«heír • 1^^ nhnv ! remcitido la denuncia aií Juzgado de Guardia. 

ws d© pan caníleal se han declarado en h u í l 
ga; cesando en sus trabajos sin el aviso pre-

1 vio que -¿isigia' fia Iqy. Por tal motivo, la 
'ápáWación % verá en e l día' da ' boy con una 
•^ran escasez' de pan. En estos momentos 

, críticas 89 ¡hace ipreciso qiiei todos demoa 
' ejemplo de ciudadanía realizando toda oíase 

¿a gaerificios^ ya que el Ayuiítamiento lo 
( quQ Ba .pretsoidido y pretende es que el paa 
.te'venidla por su preoi» justo. 

Los quei por eu sifcuaición eioon¿m.ica pu«-
ííkn, tienen la obligación de susti tuir el pan 
por otros artículos de cMisumo. Dejemos el 

1 pan^ para los Ofue por sus medios económi-
cxjs no puedan eomer otra, cosa., , 

Eso es lo que á todos los vecinos de Ma
drid ce pide vueetro Ayimtamiento y vues
tro alcalde, basta ' que 83 resuelva el actual 

• cánflioto. 
I Madrid, 28 dei Febrero d e . 1919.—Luís 

Garrido Tuafisíi.» 

1 * * » 
' «Hago sabeir: Que, por acuerdo unánime 
(lu osto AyuniamietíE)', tom.ndo en s'esión ex
traordinaria de efata, madrugad», y ratificado 
en • lia ordinaria del oía d a boy^ se ha dis
puesto : 

I.° Que estimando justo e l aumanto de 
salario ú l t imamente convenido con suS' obre
ros por los fabiffloantes d e pan candeal, "M 
haga reispietar «il pacto por cuantos medios 

¡ disponga la autoridad municipal. . 
2." Quo, mienteas esto s e , comsiga, el 

Ayuntainier.to a.boae á los obreros candealis-
|i«s qu<} acudan al ti-abajo L-i, diíeirracia eiiírc 

>i abortíi.'io por Ú-Os patronos y ei últi-
j.ante parta/lo con ellos. 

|>'*fí|%t>" que .pongo en conocimiento d© los In-
•' fcatesaáíis y dei ijúblieo en,' general. 

Madrid, 28 d e Pcbrero de 1919.—LMÍS 
Gérrido Juaristi.i, 

LA'VENTA Y FABBIOACION DE PAN 

No obstante la huelga, ee ba trabajado en 
algnnas, tahonas. 

Loe patronee, con Ice medios de que dispo,. 
nían, y ecbaíido -mano hasta da eus familiaB, 
elaboraron pan, con objeto de attender á par . 
te de la panroqniia. 

DB las paaderíaís \acudíau á surtinsia d© las 
fábricas, ¡levando eacoe y oeisto pequeños pa. 
ra sacar el pan 6Ín que iste advirtiera. 

Así logró tma insiguificajite parte del veciu-
dano adquirir ©1 pan para sn oonsamo. 
\ Paa «francés» hubo taioibién muy poco; y 
loe pames ersn <fc tm tair.aiio ridículo. '~ 
\ A mediodía eüi artí-cuío faltó en absoluto, 
'y ^ todo Madrid no BO podía coJmprar un pa . 
naciEo. 
I En faotorfae militares ee trabajó durante la 
aodie pa^a atender, en primer términiQ, á los 
asilos y hoispitales y á los pmeptoe cetableci-
doB por el Ayuntamiento de Sladrid. 
j En lar-- TenaKáas de Alcaldía se vendió pan 
Mel ei-iborado por la Intandepcda militar, y 
además en loe Mercado© (San IldeftjiKo, Car, 
vaesí, Olavide, Cebada, etc.), el Municipio eis-
tshloaió pnestos, «¡n ká que guaidiae del Con, 

loéijo vendían el aartíeido. 
I'' También esa. estos puesti» se acabaran las 

i'ísxistcaeias á las dooe; si bien Be esperaba 
ia llegada de nueva carga píTocedente de Pac-
tíjría, en Isg que ae seguía trabajáoslo-

La «cola» en los puestos era numerosa, y á 
cada com.pradoT no ee le entregaba «.ás que 
una caatidad prudencial de pan, á fin de que 
el reparto fueí^e equitativo. 

Bu Paotoarfas mil i tares se vendieran tam
bién panes en la¡s primara» horas de la ma^ 

. nana. 
, En alganas plazaa da baarios extramicss ee 
i veofió pan ta'aído en carros de < los pueblos 
contiguos á la corte. 

El Sr. MADE.A ci ta los notmbres de t a s POTL 
«mas. <lue intervinieron en ei negocit. denun
ciado, y pr ígnn ta s i consta en acfa la ret-
nuncia que deJi cargo áe teniente de alcalde 
bizo aniocbé'el 6 r . Tercero. Quiero hacer 
oonstar—agrega—que ei «1 Ayuntamiento no 
ha deliberado acerca de esta remrancia, es Por
que no.e¡» h a hecho en forma. 

E¡) ALCALDE comUista, a l .Sr. Maura ; y pa
sa á ocu!parsé>dei oonílicto d-fi: pan. 

EJ,' Ayuntamiento se halla dispuesto á pro
teger á los obreros candeal'staii qne prestan 
su ayuda en la presMÍe ocasión. 

Da loetura á una s^rmunicación que ha di
rigido a l ministro dg, la Oobernación'y ai di
rector geíieral de íáe^rjdad, ©n la qu'e se ez-
ixme. que, la huelga es i'l)Eg.al, pues s© ha !in.' 
fringido lo qu© previene ©l ar t . 6.° de la ley 
d© 27 da Abrii! de 1909. 

A coatinmaeióa da cuenta del pan tüabora-
do, que ha eido: 20.550 kilo» en ©1 di^strito 
d»]| Hospi tal ; 17.575, Uai-versidad; 12.081, Pa_ 
laoio; 25.&0O, Hospicio; S.400, Coñgrreao; 
M.110, La t ina ; 26.936, Cenfiro; 15.550, Inclu. 
eai; 9.850, Chamberí, ' y 23.000. Buemavieta. 

E l Sr. GOICOECHEA s W r i b e I03 acuer
dos adoptados, jos que, dice, deben fijarse en 
un bando. 
. E l Sr. ALVAEEZ VILLAMIL fCosia la 
conducta de los taionerce del distr i to de la 
Latina, ¡que fueron á la Teneno-a d© Aical. 
d ía á solicitar ayuda pa ra podeo- t raba ja r . 

El Sr. SAOBNIL s© adhiera con entu
siasmo á la actitudí observada por el Ayun-
taaniesito. > 

Se da owenta de tos asuntos a l deE^jacho de 
oficio. 

labras que luego no se cumplen. El Ayuntamiento 
nos ofrece abonamos la diferencia de jornal; pero 
esto no es aceptable, porque ' no tiene créd.to. 
{Varia.s voces: ¡Nal ¡De ninguna inoneral ¡Con 
el .ayuntamiento, no!)» 

En fcste momento, anuncian que D. Leopoldo 
Eomeo, como particular, quiere î a•blar con la Co. 
misión de huelga. Durante largo rato, más de dos 
horas, «noerrados en una de las secretarías, dis
cuten. M final salo € Sr. Borneo, y la Comisión 
vuelve al teauo. Hablan Besteiro, Largo Caba
llero y Grana, expouiendoi la conveniencia de 
volver al trabajo, habiéndose ya incautado d» las 
tahonas las autoridades, las que re&pomlein del 
aumento de jornal. 

Después de una no inteiTumpida serie de dis-
cu,9Íoue,?, £,0 aipnifbají las sig"uÍGntes bases: 

1.=. Los candealistas recibirán el aumento acor
darlo. 

2."* El pan se venderá ár 66 céntimos. 
3.^ Los obiBios de pan francés, Víena., ]?tic. 

vo Gluten- y rejKirtidores, trabajarán en las 
mismas condieion.% que hoy, mientras las taho
nas estén intervenidas ó incautadas, y tratarán 
con Rua patronos las condiciones en que hayan 
de continuar d trabajo, cuando las tahonas íun-
cionen normálmeatí, á base de las reclamaciones 
que tienen formulada.s. ^ ' 

é.". Los candeílisiag continuarán percibiendo 
ios jornaloj con Arreglo al aumento acordado, sin 
porjuicio dol convenio general definitivo, que ce
lebren obreros y patronos, como condición prc-oisa 
paira volve? á la normalidad. 

5.» Para llegar á la normalidad, será necesa
rio que se baya consi^guido un acuerdo entre pa. 
tronofi y obreros. m 1 

Estaa .badPg fueron uS'n.das, á laa doce de 
la ñocha, ai ministro dé la Gobeiíiación por 
una Comisión, formada por Befefiro, Largo-
Caballero, Saborit, Salamanca y Grana. 

Poco después d^ la una voíveron ios co
misionados,' y Grana ex:^eó la entrevista con 
ej m.'iniüWo. Stgtín d i c l S viei-ía, se procede
r ía inmediatam.e-nte. á fc, incautación do las 
tahonas ; te obiercij vTOÜren al trabajo con 
^ aumento de cincuenta céntimos. 

Además, el ministro dijo que fi Madrid es
taba totalmente abaste oMo d?, pan al mer' 
día, Sg. jji'occdtría imuídiataaieute al levan
tamiento del estado da guerra. 

Estáte manifestaciones ijueron acogidas con 
grandes aplausos, é inmí'diatamente log 
O'breiros marcbaron á 6% tabonas .rsespeetivae 
á reanudar ol trabajo. 

Algunas ^ahoua-í rí3anudaron el t rabajo in-
med'atamecte, hafeta el punto que u n a ds 
'fUas, la de ías DeBcaizaa, entregó 400 panes á 
las cuatro y media de la m-adrugada. _ • 

Notas Bolitieas 

e se 
Intensa campaña de ag-itación en Andalucía.-¿Se abrirán las Cortes 

á mediados de Marzo? 
El jefe del Gobierno, en Palacio. J; 
Se declara el estado de gu rra 

Desde que se tuvo, noticia de que los mi
nistros se bailaban ileunidos en el Mibieterio 
de La Gobernación, y se' supo que al mro.n.0 
t.i,esm,po 50' reunían tambié^n 'as autoridades 
jocaliue envd icho djepartamento mindstenal , 
pensóse, y no «DJ fundaffloento, que e,l cpa^e 
de Romaüones había d© acudir á Palacio, 
para 90.in>3tier & la fiíma de S. M. «i R i y el 
decreto de enspensión de las ¿arantías oons-

titueionaleB. 
Es ta .presunción se vio prontamente con

firmada, puee 4 las otíbo en punto de '" 

al echar 
las tropas á la caUe, ¡o hace para que pro-
«adan con toda energía, porque las situacio-
ries d© perturbación, cuanto más se dilatan, 
más i>e¡i,grosas ¿e presentan. 

E l Gobierno r o niega la carestía de la 

ocurrió por ningun.a medida, que hubiesa 
adoptado el Gobierno.' . 

Ahora viendo d© la recepción^ oelebra4a eo 
la Embajada de Francia, que ha resultado 
muy brillante y concurrida. 

Kl subseeretaiio de Gtbernac'ón reci,bió á 

la 

vida, y procura hacerla llevadera; pero (xoea iir^a Comisión di© teadliros, qiíe fueron á pro-
que e-n Madrid no hay hambrfe, en el sentido teetaír de io aoonteoido y á pedir s© diese ' 
de- maleaíar general ó de mayoría, y que la garantías .para poder dedicarse con libertad 
situación económica de la población no es á su industria. 
de penuria ni 'dio -angusta, ni jtatifioa Poco despuób egavon los Srcs, T5ai>orit, 
ooimirio ayer ; y^ por otra parto afirma qus L-argo Cabaliere, Bísteii'o y .ctro.i, y s(3 i<e-
el motín no pueda furdarse en la subida del unieron en confeneneia con el minisíro ás j,a 
paíui, porque paeoisaníente lo que ocurre es Goljcmación y el gobernador de Madrjd. 
que el precio del pan ha bajado; por eso Es te había pasado la tarde ie¡n la Casa del 

nooÜo '¿1 Jefe del Gobierno llegó al Regio deduce que el movimiento perturbador^ más Pueblo, buscando una fórmula para das so-
Alcázar, acompañado, en su automóvü ofi- q^^ y^ i.enómeno .social normal, cs una naa-

SALGABO. Infantas, 40 
lista. c8t.a t iene en sus almacenes, & dis

posición de sus olientes^ aceites de oliva á 
precios de tasa. Venta por ma.vor .y mienor. 

Apas- 'de Cesíona 
H i e 4 0 O , ESTRESIMIEI^TOS. ESTO- iaSO 
V ^ ^ R E O S . EU FARMACIAS Y OSOGUEBIAS 

J O Y E R Í A F I N A — B B I L L A N T E S 
DIAM.ANTES—PERL-A3 

Eelqjes oro de ley d!e 18 quilates. 
PLAQUE, ORO Y PLATA FINA 

Gemelos, prismáticos' y escopetas de caza. 
CATÁLOGOS GRATIS ' 

BERGARA Y FERRANDO 
CalLe Idiáquez, 6. — SAN SEB-ASTIAJST 

Sesión en el Ayuntamiento 
Da eoüuiftnzo la se î(l5n Á las oaca y media, 

• bajo la presidencia del aCoaide, Sr. Garrid© 
Jiottristí. •; 

El ¿ . . SILVA ge lamenta ' d© las can.surae 
qu© la Prensa dirige á los- concédale»-

®l ALCALDE contesta que la Prensa td«ne 
ima misá,ón fisoatizariora y ei derecho. de 

• crítica. 
L ' 
^ : . •ft.l niii-| i~ - - n jnri f~n-n~ir~i i^n—n ~i -^' j*»' l*!™ ~»i.-"-M^M~nl'm»l'nl' 

O r d e n d e l d í a . 

Se aprueban algunos dictámenes da djver-
sa.9 ComioioiiEs, qua carecen da interés. 
.. E l íár. MAUEA.: Quiero saber ei el señor 
Tercero jnwstei e,n dimitir su cargo de te
niente de alcaide. « 

E i Sr. TEBCEBO s^ queja de la actitud del 
Sr. (Maura, y ee ratifica en su dimisión. 

E l 'S r . MATJBA: A pesar de ¡a amistad <|u6 
mei une á su señoría, no m© queda otro re
medio que hablar cflaro ^n ' este asunto. 

Esta minoría accpíja la dimisión del señor 
Tercero, porque la amistad que le. un© ai sei-
ñor Aragón^ defensor del Gremio dg tahone
ros, 1© impide una libre aítuaoión en, ©i' actual 
conflicfto. 

111) úniiico caaeeóal que ha puesto t rabas a 
la acción del Ayuntacuiento ha sido ei señor 
Terceiro, como fué tanibién «A B C», periódi
co en que, dicho, ecñor escribe, (•}_ qu© más 
duraaneníe atacó a l Ayuntamiento. 
, Como, ademási—s^ún dijo anoche—, no es

tá emterado d© lo qug ocurre en erii disfrito, 
la minoría maupiísta antiBnda que debe, ser 
aceptada la dimisión, y nombrado otro con
cejal para eete ca«gq. 

E l Sr . TERCERO rechaza los .cargOg que 
10 hace»oÍ Sr. Maitt.ra, y niega s n ' aJinidad 
prcfeeional con el Sr, Aragón, 

El Sr. ,MAURA: Su señoría es pasante, del 
Srl Aragón. 
. El Sr. .TEE.CEBO: Lo fui. 

ContinÉa en defensa, y dic© que al estallar 
la húe'^a conferenció por tieléfono con el e«7 
ñor Aragón, para que. lé ifllormasg, de lo que 
ocurría. 

E l Sr. MAURA: íEs tá ,c la ro? E l tenienta 
de alcalde del d 'str i to d© Palacio en VCK do 
oonsráíüar con ©1 alcaide, habla con el abo
gado d© Ke panaderos. (Rumores.) 

El Sr. T.JiRCERO termina defendiendo su 
gestión periodística en cA B C», 

Se levanta la scbión á la una de la ta rde . 

La íórmuJa de solución 
Según tenían anunciado, ayer, á las cinco ̂ e 

ia taide, se reunieron los panadí*08 «a 'el teatro 
He la Casa ded' Puobloj para seguir tratando el 
asunto de la haeiga, y las diferencias surgidas 
entre oandealistas y obreros do pan francés, Vie-
na, repartidores y Nuevo Gluten. 

Hicieran uso ds la palabra- vía-ios obreros, y, 
finadniente, ei piesidetite de los caardealistas, gue 
dijo: 

«Hetnos telefoneado, k» obreros oatóEcos y EO-
ráaüstais!, al ministro de la Gobernación (d^sde 
dif<*entesi teléfonos, medio ess-peditiyo para frus-
tar la promesa d© mu detenidos), ¿ipióndole que 
estarna dispuosixis' á volver al trabajo si se nos 
firma un documento garantizándonos las oondi-
cionee; pu^s estamos hartos 4» qu^ se nos den-pa-

OXIG 
CARAZO 

sin áelüis miserilas 
For É8r completamente nen-
tra no produí^ irritación; se 
osa con éxito seguro para con-
ítíner hemorragias, levantar 
vendajes, lavadoa de herida, 
úlceras, oídos, garganta, na

riz, etcétera. 
Gomo higiene de la tosa y 
dentadura « el verdadero 
dentífrico; limpia y Wanqnea' 
e! esmalte, obrando como po
derosísimo antiséptico, evitan

do la carie. 

Bstsüas de'un Htro. 2,75 
tdem de metrio t,75 
fdem de cuarto 1,25 

PHHmHCiii 

Pídase en droguerfas, farma
cias y en la dsl autor. 

m IHESIÍI laliiis. 5. V i. 4J2I ttli 
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La mejor leche devaca 
GRANJA EL HENAR 

Alcalá. -40. á Hileras, 8. Teléfs. 2.192 - 2.852 

L a c t á r i u n í Médico 
del Doctor ORTA 

•i i i i i i ikji i i i i iBiii( i i i>'i i i: i; i i i i i i i i i4iti i i i i itt . i i i i i isii i i i i iui[ti i i i iRittf>itiuii i«iuiii i i;«i«ii , i , i 

A l p n l á 1 Q í í Oficina Central, .i'uen. 
i l . i O d , l ( l , X t 7 U carral. 96. Tel. 8. 12-78 

Dietas lácteas. Gota da Lecha, leches €s-
peoiales y esterilizadas-
fi>iii)iii.«iit^fi,niiiiiiiiii¡i*iiitiiHt,ii«iAit.iiiTs,fuiiiii)ttiiiiii]iMuufWt,uui«iaiii«ii!«n 

T T c s a c s r i r i r » ^® alhajas, eutoirizado. 
•*• <^^ys»>KX\Jl. o ra t i s de 11 á 12 y 4 á 5. 

Plc.a Mayor, 23 (esquina á C. Rodrigo). Joyería. 

cial por el ministro de Instrucción Pública, 
que quedó en el zaguán de la puerta del 
Príncipe aguardando, con los inforniadores 
palatinos', á.^ue tel conde de Bomacones con
ferenciara con efl Monaroa. 

Antesi de subir á las habitaciones regias^ 
fué el pnesideaite intmx:^ado sobite Ipfi moti
vos de su visita al Soben-ano, -y «1 conde d. 
Romanónos repuso que iba á poner á la firma 
unos decretos de oomiPebeEioias. 

—¿ Y nada más que eso le <«>« ¿ usted á 
Pala.ü:o á bstas. horas?—preguntamos. 

—Nada más—contestó—. Luego les podré 
decir otras cosas. 

Y tras -una papisa, duran te la cual debió 
de cambiar de su pareoer de gua-rdar reser
va KobrÍ3 la verdadera razón d© su visita a' 
Mcmaica, añad ió : 

• —Sie ha declarado en Madrid el estado de 
guerra,. Ahora mismo safen á fijar los ban
dos. Como ustedes ven, seguimos marchando 
e o b * ni/edas cuadradas.. 

Por espacio de tras, cuartos d e hora estuve 
ei conde de ¡Boma.nones conferenciando con 
el Bisy. 

—^El Monarca—nos dijo á lai salida—h; 
firmado el decreto de cDm|>etencia entre \t 
autoridad civil y la autoridad judicial. Tam 
bien he dado Cuenta al Soberano d© los su 
íieeos desan-ojlados hoy en Madrid y de la-
FQsoJucion^ adoptadas por el Gobierno. 

Se ha declarado' e l estado d e guerra á W 
siete de la tam?0; como ustedes ven, se Ii-
a^aifiadoi hasta úl t ima hora., hasta que no b; 
habido m á s reoniedio que haoerlo. Y a ee re 
pirimirán' lo® desórder.|3e con toda energía^ . 
ahora vamos á procurar soluoioínar e ' can 
fíicto, «onfiando en que nxstiflana estará totl 
arreglado, 

E i conde d e EomaüoneB añadió que h" 
TÍO .a«udirá é Palacio en hora lextrsordinaria, 
salvo impievistas contingcnciias, y que A la 
de coetumbre despachará con S. M. el Rey. , 

La situación de Barcelona 
. Eru l a eonveirsación que. con, los p&riodieta-s 
tuvo el miniíStro de Ingrírucoión Pública, ma.-
nifestió que las noticias que respecto-'d© Ja 
eátuaoión dei Barcelona había rieeibido ei Go-
bie!:Tio en él tra-nisourso del día acusaban 
una relatíva calma, dentro de la, anormalidad 
en que se /enoutentra lai c^ifcal de Cataluña. 

—Ik) baos más que una hora—dijo el se
ñor Salva.tella—que hemos eonferencdado. con 
¡^ gobeijEiador do Barcelona, y ent re los in
formes q«e nos ha suministrado, apar te de 
que hay '«z e a toda la población y funcionan 
los tranvías, hay uno que consideramos como 
eíntoina favorable . y, es que bao entrado va
rios empleados de las oficina^ do La Cana-
dienise .que como ustedes saben, fueron l8s 
primeros en declararse e » hufolga. 

— Ŷ en Lérida, ¿ocurrieron los graves -des-
órdcoes de los que ste decía - que njotivaron 
la suspensión de garasitíae en aquella ca
pital? 

.—No; no ocurrió n a d a , anómalo. La me
dida la adoptó ©1 Gobierno Bimplemenilie como 
pneoaución; pues dada la situación de Léri
da, con un sólo petardo as" muy fácil baoer 
saltar las lineas d e La Canadiense y dejar 
sin luz á Barcelona. 

Por cierto—continuó e ' Sr. Salvatella—que 
los agitedores de la c ^ d a á coiMta.1 hacen ppr 
Andalucía una aotivíMma campaña, valiera 
dose pai<a ello dis las innobles artes del en
gaño. Esta misma tarde ha recibido • ei Go
bierno un teliegrama ¿g Sevilla, en el que 
sis protesta, d* que ea Baroe'onia haya diez 
y ocho condenados á m u w t e . Y esto se pro
pala cuando más bien las autoridades barce 
lonesag pecan de blandas, yai que eD unos 
rmeses sa ban cometido allí más d e setenta 
crínreriies, y no ̂ á etx proporción con este 
número do deártos el d© los procesos in-

niobra prepai-ada y alentada por los inte-ue-
sados en que 'a paz públic* ee altere. , ' 

A las doce ¿ a la noche volvió á rfeoibir ©1 
presidenta del C-'ousejo á 'os periodistas. 

•Kízolo fea el Ministerio de la Go-be'Ara 

lución al oonílicto. 
La conlercncia .Juró ba,sta. la una 
Lu-igo sg-iió ,á sa'udar á los periodistas ^ei 

minifitro *de la Gobernación, diciendo que ha
bían fii.A).aceptados los arreglos gestionaacs 
por el ,Sr. Romeo, y que en la mioma noaije 
reanudarían el trabajo los hueiguistas y aa-

1, adonde se dirigiera desde la ílmbajada , ^^ P*^ ^'^ « î Madrid^ claro que « m invttj,^. 
cibtes deficiencias. 

Añadió que iba á ireunir á los pairónos , 
para tratar Ide la_,incaut.ae¡ón provisional dol 
las tahonas, que durará baí=ta que los obru- • 
ros traba-jea dentro de ¡a deseada normalidad.; 

íL.tí Goiisísi n de PresupuesioÉ' 
Ayer tairde se reunión la Comisión da Prcsu-, ' 

pU'''..»3. 
E l b'r. Eoáós, Insisíicn.üo on sus anterioi-eg ma-

míestaeion™, propuso la siguiouís d.íríaración; 

«Hasta que «1 Gobierno maniñesío la finali
dad qua persigue, ó el uso que va á hacer dei 
los la-abajos de la Comisión d» Presppuestc», no ' 
pueden colaborar en, ellos, y, «jp, tal amtido, ga.'-! 
va.n ci voto ó lo oíaiton ea contra en todos' 
IcL' acuerdos ó dietáinemtg do la Co!iii'4ún.f>, • ( 

A esta declaración so han adherido los s^So-' 
ros marqués de Gamps, Alvares Guijario y Prioto-

Se decía anoche que el propósito d»! Gobierno i 
^ a abrir las Cortes á mediados de Marzo, paral 
presentar un ?oío pi-cyecío d© T '̂y, por el q;ia so' 
aprobaban iodos los dictámenes \lo la Comisión, 

I apresurando su' disc'Jsión con la «guTUotina». ' 
Miimnnsitmsi 

d e Francia.-
Cornenzó diciendo ei presidlen^je que» afor-

timadamente, todo lo pasado ayer en Ma-
d n d . muy lamcnta-b]©, no ocasionó nada üan-
grÍ€saío. 

.1 tas sieite dfó la noche—añadió—^hubo 
necesidad de dea'arar el estado de guerra, 
no habiéndose publieado en seguida ,por ¡a 
tardanza bn imprimir los necesarios bandas. 
La población está irajquila. Hay mucboi 
detenidos, y todos irán á la cárcel, á dispo
sición del juez especial. 

Comisionas d e la Cámara de Comercio y 
del Círculo do la Unión Merrcantil han es
tado á visitarnos, pana protestar de la pasi
vidad do la Guardia civil y el. Cuerpo d e 
Seguridad anite los dtemanes, de ia© turbas. 
AlgTinas ©lemieuttosi d e esas Comisiones han 
empleado en su protesta argumentos infan-
fcillss^ que n i s,iquÍ€ra m-ereceri ser refutados, 
respecto á supuestas iils,truccionc8 del Go-
oiei-ro á las fuerzas encargadas de mantle-
ner ei orden, para qu© permaneedesen en pa
siva indiferencia. 

En el resto de España^ hay tranquilidad. 
S B han suprimido las confenencias telefó

nicas, por la exageración que se-pom'a en el 
en\*ío de noticias. De haber pewnitido s u 
fci-ansmisidn, creerían en provincias que Ma
drid eGfcab.a ardieindn, y no creo posible to-
-erar quis se dies.sn motivos para que las pa
siones se exacerbasen. 

\iiovit vendrán ios Sres. Largo Caballero y 
Beiiíféiro, que traerán una fórmula, que oreo 
podrá neifiOiIve<r el conflicto. Si la fórmula, es 
aceptada, mañana todo quedará itormalizado. 

Entiendo, yo que, con el es.bado di?, guerra 
y la fórmida, ya no paisará nada. E l estado 
de guerra se. mantendrá el menor ti>?mpo 
posible. La medida, antes, de adoptarla la 
hemos mtdi tado mucho ; pero ante las- cir-
cunsta.ncias, no hubo posibilidad d e renun
ciar á ella. . • 

Estamos dispuestos á baoer que el respeto ! l ü S t ' t U t O O r t O p é d í C O ' 
á la propiedad 4ea absoluto, sin, limitación ¿ ^ j j r . G. Hurtado, duque, de Albí^. 15, pral-; 
a l ^ n a . , ! Construcción especia.! de corséf; fain,? brague.! 

Hay que hacer constar que el conflicto no ' ros y toda ciase de aparatáis oríop¿dléos. 

6lfiie|orCñP^,l 
m T E S más SELESral 

I Ma?8a regih'E-a-t̂  

T e l é f o n o I S ^ o á 

• l l * t l t M I I M > M I I 

iWW^Kliiili 
CHOCOLATES DE CONFIANZA 
Es de confianza el chocolate' guej 

• elabora este concienzudo indiistrial. 
Lo recomendames-

GENOVA, 4. TELÉFONO J-t 

;SK 

IIFECeilES PE Ll SiliREr-OEeifOli 
Es un hecho cierto y positivo que su curación sólo se ha 

conseguido cotí los milagrosos medicamentos 

c 
¡30 a ñ o s d e é x i t o c o n s t a n t e ! M i n a r e s d e e n f e r m o s 

c t s rados l o a f i rman . 

CONFITES-ROOB-INYECCIÓN Y ELIXIR 
Estqrecheces, prestatitis, oistitis, catarros déla veiíga, etc., se cnran 

j radica]mente y pronto por medio d.© los afamados, únicos y le^tiraos 
CONFITES COSTANZl, que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y la frecuencia 
en orina^r, sin producir .dolores, eTitasdo las contsecuenelas producidas por las sondas^ y duYolTÍen-
do las vías g'émto-urinarias á su estado normal.—Una c^ia confites: 5 pesetas. 

"VÍAS üítlNAEIAS.—Flujo reciente ó crónico, úlceras, etc., se'curan milagrosamente en Ociio 
¿ diez días con los GOICBTrES ó INTECOION COSTANZL—ün irasco: 4 pesetas. 

INFECCIONES DE LÁ SANGRE.—Para su completa, curación DO Iiaj' preparado que iguale á 
las virtud^ áol ROOB 00STAN2I, depurativo de la sangre iafecta. Cura las adenitis glandulares, 
dolores en los huasos. manchas y erupciones en la piel, pérdidas y toda cíase de infecciones de la 
saugre, en geaeral.—Un frasco BOOB COSTANZI; 6 pesetas. 
\1EKTA en- liíadrid.-Ai por mayor: Pérez Martín, Francisco'Casas y Kartin y Duran.-Al detall: Far
macia de Gayoso, Borrell Hermaiíos, de Bl Griobo y principales Consultas, contestando gratis y 

síí^erva las que se hacen al Consultorio. ' 

3, PASAJE ESCUDSLLER, 3 . BÜRCEL® 

c o m b a t i r con 

proceda usted hoy mismo á la ¡impieza y 
aparato gastrointestinal haciendo 

pastillas sdlo cuesta 3C 
purgarse cuatro niños ó dos 

eti-. farmacias 

¿Hay decreto de disolución? 
Como un periodista indicaiale, anta eil fra

caso d e las aofiualess Cortes, - la posibilidad 
de que €^ coaade de B^omanoiies contara e<Hi 
el decreto. 4 e dtednción,, el Sr. Salvatella 
n i negó ni lectiíicó la hipótesis s i bien SUÓ 
palabras parecían reflejar 'oiérto optimismo 
romanonista. 

—Sobra eso—^^cía—se baWa m u e t o ; k» 
mi^no por parte d e ios que no qoiereii fue 
Ip den, que por aquellos interesados en qus 
se consiga). Desde luego^ lo qije está bien 
claro ee qub ia s.uspenBÍón. de las sesionas 
d e Cortas no ba sido una! piuñaladja alevosa; 
tos hechos d e hoy lo han demosfcrado. 

Y a ñ a d i ó : 
' —Ya ven usbgdes. Es t e es nn Gobierno 
que cuenta con cuajren-tia diputados escasoj, 
y, sin emb^®3, sigue en e l Poder y aun ha 
d e hacen muchas cosas. 

Con todas sus consecuencias 
É l presidenta del Consejo acadió anoche á 

la recepción ce-febrada ' en la Embajada d¿ 
Francia,, recibiendo antes á algunos peisodis-
tas , á quienes dijo que ea Gofiemación ha
bía permanleeido seis horas, y que recababa 
para sí la responsabilidad die todas las medi
das adoptadas para hacer frente a] desorden 
público feJnaate eji la corte. 

Ccmfinnó que se había declanado e l estado 
de guem» ^ Madrid, y añadió que s i los 
sucesos continíiaisen agudizándose, s e suspen
derán las gajraÍKbías consíitucioíialles en la 

' corte, rnedida á la que, desgraoi«dítmente, 
entiien4e el conde de EomanoJies que n© ha-
,brá más remedio qu^ acudir. 

Manifestó tapibién que el Gobierno, al i»-
nnirse 1% Juatgi d e íwfcp.ridades y deoiai'ar el 
estado d^ gnepr», lo hacia eon todas gns con-
seoutencias; es deeir , que miectiias Is, autori^ 
dad j i v i j pudo hacer frerííe á los disturbios.,^ 

llEETFERMGS DEL CABELLO!! 

Eiitopflaí3S3 Gonlii li uiU M tmlk 
'Activa rápidamente la SALIDA y O B E C I M I E N l O E I M P I D E SU OAIDA instantánea-i ' 
naento. 

I , P R E C I O : 6,6a PESETAS ESTUCHE 
I Be veiide en todas las Períumerias y Dro-iierlag. 
I Depósito general : J . ' I C A E T , CLAKIB, 10.—BARCELONA 

OBTENDRÁ USTED GRANDES BENEFICíOS' 
SI ANTES DE HACEiSÍ SUS-COMPRAS VISITA LA CONOCIDA <<1ASA. SERNA»,'HOBTALE •' 
2A. 9, TIEND-A. VEEBADEEAS GANGA'* EN B B L O J E S Í ALHAJAS PINAS, CCÍN' PlECHAS ' 
PEECIOSAS; APABATOS. FOTOGRAFIGOS, MAQUINAS ESCRIBÍS Y COSKE, PÍANOS, OSA ' 
MOFÓNOS, DISCOS. ESCOPETAS, AN'nGÜEDADES, MEDALLAS, PITILLERAS, BOLSl 

LLOS PLATA E INFINIDAD DB ÓTEOS AB'fICÜLOS DE OCASIÓN. ' 

íe es para hablar y nunca debí 
aplicarse á humedecer los 

sellos ó los sobres. 
Para este menester existe el 

•i 

sencillo mojador que ofrece
mos y recomendamos á Vd., seguros de que 
con su uso evitará peligrosas enfermedades. 

Tenemos en dos tamaños, de 65 milímeíros y 85 milímetros de diámetro, El menor 
vale 3 pesetas y el mayor 3,50 pesetas, f'ara envíos por correo, eertificado, hay que 
agregar 0,60 por el pequeño y 0 /5 por el mayor. 

fn Palacios.'' Preciados, ,23,»Maclr¡ci .SI 

file:///iiovit
file:///1EKTA
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LOS A L Q U I L E R E S 

Una Asociación 
de inquilinos 

«—o 

No habrá alza 
Se nos ruega la inserción de las siguien

tes' n o t a s : 

tcLa Cámara Oficial d e la Propiedad Uü-
bana hace la eolemne y terminante decla
ración pública de que n& ha pretendido, 
n i pretende subir los alquileres, á pesar 
de los numerosos gravámíenes que pesan 
sobre la propiedad ; habiéndose l imitado á' 
solicitar—como • otras ' colectividades análo
gas lo han hecho—de la Comisión de Pre-
,supuestas que en éstos no se incluya el 
proyectado aumento de l a décima sobre la 
contribución territorial.» 

«Ante la noticia lanzada por algunos pe
riódicos de que en la Cámara de la Pro
piedad Urbana se ha tomado por algunos 
propietar ios el acuerdo, en secreto, de ir su
biendo hasta el 33 por 100 el precio de los 
alquileres, la Asociación de Vecinos de Ma
drid, consti tuida en el Centro d-e Hijos de 
Madrid (Puerta del Sol, 12), invita á todos 
los inquilinos á que 3e asocien pa ra la de
fensa oo'mún, ó manden su adhesión, para 
llevar á cabo una acción colectiva, y á que 

, tan pronto como se les ai^unci-e la subida 
en el precio del alqui ler lo comiitiiquen á 
dicha Asociación, p a r a que, en jus ta re
presalia, se vea si la finca de que se trata 
tr ibuta conforme á su valor y renta y si re-
tme las condiciones de salubriidad, seguri
dad y orna to que son exigibles, y pro;ce-
de r á l a denuncia en su caso.» 

EN SAN FBANCISCO 

Solemnes funerales 
» ^ 

En Iq, iglesia do San Francisco el Grande so 
oalebraron ayer, á las once de la mañana, los 
solemnes • funerales que, en sufragio dtl alma de 
D. RajBÓn Euiz de Peralta y Anguita (q. e. p. d.), 
alumno de la FacidLad de Medicina, muerto en 
los tristes sucesos de Granada, ha orgamzado, 
por suscripción.entre los paofesores y alumnos, la 
Asociación de Estudiantes de Ciencials de Es
paña. 

Presidieron el acto el señor mayordomo del ilus-
tríaimo señor Obispo de ?sta diócesis, el ilustrí-
simo señor subsooretario de Instrue-ción Pública, 
el excelentísimo señan vioetrector de esta Un, 
versidad, el ilustrísimo señor decano de la Pacui 
tad da Medicina, e] señor vicedireotor del Ins 
tituto d& San Isidro y el señor presidente de L 
Asooiajción de Estudiantes dti Ciencias de España 

iLa oeremonia resultó briUantísima y con un 
orden perfecto; á ella asistió una selecta y .nu
merosa concurrencia, entre la que se encontra 
han muchas bellas y distinguidas señoritas, la 
mayor parte de los señoines profesores de la Uni-
vei-sidad y demás centros dooente<s. Comisiones 
de todag lag Facultuades, Normales, Escuelas es-
I)eoiales, etc., y una repr'sentaeión de toda la 
clase escolar. 

- ^ ^ ^ - ^ ^ - ^ > » 

BANCO DE' ESPAÑA 
Empréstito de la Vil la de üíladrid, al 5 por 100, 1S13 

Eeclibida-s del Bxcmo.i Ayuntamiento de esta 
Corta las Carpetas pro'visionales de la« nue 
vas Obligacicnas al 5 por 100 de la ViHa de 
Madrid, empréstito de 1918, correspondi^u-
l'-t á 'as del mismo Ayuntamiento, por líy-
sultas que S9 han .convertido en aquellos 
valores y que se hallaban constituidas en el 
Banco en depósito, &© pon© en conocimiento 

da los respectivos interesados que desde el 
día 1 de, Marzo próximo pueden preseutaríse 
ea la Caja de Efecto* del mismo á eauceis,r 
sus depósitos y íonstituírlos^ si lo desean, 
oon los nuevos valores, y al propio tiempo 
recibir el libramiento par-a el cobro en me
tálico del residuo que les ha correspondido 
en esta operación. 

Se advierte que. giendo indispensable este 
cambio por tratarse d a nuevos valores que 
reipresentan cafiital diferente del qu© antes 
BO hallaba depositado, los depósitos que que
den sin cancelar y constituir de nuevo, por 
la cantidad y distinta dase de va ores eU 
que han sido convertidos,, quedarán en sus
penso y pendientes del cobro del cupón hasta 
que sufran la indicada evolución. 

Kespeeto de las Obligaciones por Eesultas 
l'Ue fiCi encuentran dadas en garantía de ope
raciones también tienen que ser objeto del 
cambio indicado; pero habrá .de ser solici
tado previamente. 

Madrid, 28 de Febrero de 1919.—El se
cretario genera], O. Blanco-Beoio-

* * * 
Obligaciones del Tesoro al 4,75 por 188. 

Desde el dia 6 de Marzo próximo pddrán 
presentarse, en la sección correspondiente 
de las oficinas centrales de este Banco, los 
cupones del vencimiento de 1 de -Abril pró
ximo do las Obligaciones del Tesoro al 4,75 
por 100 en circulación, para su pago, prti-
T-áo señalamiemto pop lia Dirección general 
del Tesoro público. 

Madrid, 28 de Febrero de 1919.—El se
cretario general, O. Blanco-Recio-

NOTAS- FINANCIERAS 

DESDE LA BOLSA 

Si bi¡en el aspecto de nuestro mercado de 
valores fué de firmeza durante la sesión de 
ayar la abundancia de papel que quedó por 
colocar en todos los cerros ..permitís pi'esa-

I giar que la gi-avedad de los actuales momon-
j tos repercutió en nuestra Bolsa esta tarde. 
! Ayer, los cierres no ofrecieron cota algu
na cu lminante ; so!amer.te la moaeda cst ian-

I jera recobró foneno en cantidad apreciable. 

LIQUIDACIÓN PROVISIONAL 
-Al cambio do 216 para fin del actual ee 

verificó ayer liquidación provisional de Fel-
gueras, siendo la entrega de saldos el jiró-
ximo lunas. 

.PIENSA CATÓLICA 
El quiosco xle la calle de Buenos Aires, 

de Bilbao, para la venta de Prensa católica, 
íô  ha trasladado á la calle de Astarloa, titu
lándose hoy Ijibrería de San Ignacio. 

1 ^ 1 ^ < ^ -

^?IDA~RELMOSA 
o — j 

Si^TOEAL Y otjLTOS 

Día 1 ,de Sfiarzo. Sábado.—El Santo Ángel 
de la Guarda, Santos Herouliano é Hiscio, Oi-is 
líos y mártires; fiosendo. Alvino y Suitberco, 
Obispos: Antoniana -y^ Eudoxia, mártires, y el 
Beato Miguel Cai-vallo, de la Compañía de Je-
súsi. compañeros, mártires'.—La Misa y Oficio 
divino son do la Santísima Virgen en el sábaJo, 
con rito smiple y color Maneo. 

Parroquia de San JItíefonso.—A las 5,S0 de la 
tarde continúa la nov-ena á la Virgen de Lourdes, 
predicando el Sr. BÍ|zquez. 

Adoración Nocíurná «Cor Jesu». 
Ave María.—A las 11, Misa, P.osario y comifla 

á 40 mujeres pobres, costeada por doña Antonia 
Arguelles. 

Buona Dicha.—A las 8, Misa cantada á Nues
tra Señora d" las Mercedes; á las 6 de la tarde, 
Ejcr^ioios con 'Su Divina Majestad manifiesto. 
Reserva y Salve. 

Cuarerita Horas En V. 0-. T. de Servitas. 
Corte de María.—De la Almudon.a, cñ la crip

ta; La Blanca, on San Sebastián; del Consuelo, 
en San Luis; del Olvido, cu San Francisco el 
Grande. 

Corazón de María—A las 8, Comunión para 
la Archicofradía del • Sagrado Corazón de María; 
á las 5,30, Ejercicios y Salvo. 

María Auxiliadora.—A las 5 d? la tarde, Santo 
Rotarlo, Bendición con Su Divina Majestad y 
Sahc. 

Mercedarias de Góngoras.—A las 8,30, Misa de 
Comunión para la Asociación de Nuestra Señora 
do las Tres Ave Marías; á las 5, Ejercicios, con 
Su Divina i\Iajestad manifiesto, predicando el Pa
dre Piiico, S. J. 

Olivar.—.A las 9, Misa do Comunión para' los 
cofrades del Eosario; á las 6, Ejercicios, con Su 
Divina Majestad manifiesto y Salve cantada en 
el altar do la Virgen del Rosarlo. 

V. O. T. de Servitas (San Nicolás).—(Cuaren
ta Doras.) A las 8, Exposición do Su Divina Ma
jestad ; á las 10, Misa solemne; á las 5, medita
ción, preces y proocsióq de Eeserwa. i 

« » » 
EJERCICIO^ PARA SEÑORAS 

En la casa de las Religiosas Esclavas del Sa
grado Corazón de Jesús, Martínez Campos, 6, 
üiiipczaráu las siguientes tandas-,dé Ejercicios pa
ra señoras: 

El día 2 de Marzo, por el R. P . Luis Legísi
ma, S. J. El día 9, por el E. P. Juan Praneisco 
López, S. J. El 16, por el R'. P . José María Va-
lera, S. J. El 23, por el E. P. Raimundo Zama-
ixipa, S. J. 

lia.-, señoras que deseen hacerlo avisarán con 
tictapo á la Superiora. 

(Este periódico se publica con censura ecle-
¡ eiáfitioa.)' 

"'ESPECTÁCULOS 
LOB DE HOY 

KEAL.—A 8ae 9, Aida. 
PEINCESA. -A las 9,45, La calumniada. 
BSPASOL.—A las 10, El zapatero y el rej. 
COMEDXA.-A las 6, La casa'de la Troya. 
LAIi-A.-j-A las O, Jarabe de pico y Pai-tori 

Imperio.—A las 9,45, La casa de los mila
gros. Cobardías y Pastora Imperio. 

CBNTRO.-A las 6, La comedia del ho. 
nor.—A las 10,15, Señora ama. 

ESLAVA.—A las 6, üni contrato leonino.-
A líag 10,30, La s-.ñori'a. está loca. 

INPANTA ISABEL.-A las 6,15, La muerte 
dei César (estreno) y Un drama de Calde. 
ron—A lâ s 10,15, ¿Tienen razón las mu
jeres? 

CEEVANTES.-A las 6,15 y á las 10,15, 
Los sembradoreK de frío. 

EEINA VlCTOl i lA. -A las 6, La mujer 
artificial.—-A las 10, La duqiueea d:l Tabarín. 

APOLO.-A í.8,3 6,30, El rey que rabió.-A 
las 10,30, Triaucríag. 

CÓMICO.—A las 10,15, Muñfooe d», traipo. 
MAETIN.—A í!as 6, Ei camino de feantia. 

go.—A las 7,15, De padre y muy señor mío.--
A las 1(),15, ¿Reyes la Je rezana . -A las 11,30, 
La danzarina de Cracovia. 

FRONTÓN CENTB,AL.-A i?s i, dos par-
t 'dos. Abarrátegui y Echeverría contra Egus. 
quiza y Fernández. Muñoz y Eóhe.verría eon. 
t r a Zubeldia y Aboitín. 

(El anuncio de las obras incluidas en esta car
telera no supone su recomendación ni aprobación.) 

IMPRENTA DE E L D E B A T E 

CaUe de log tlaños^ ,^. , 

SUCURSALES:. 

VALLADOLID, Alfonso XIII, 11. 
BURGOS, Casa-Blanca. 
PAL.ENCIA, Casado Alisal, 17. 
-VILLADA, Plaza Mayor. , 
•LEÓN, P . Ma , letra Z. 
SALASSANCA, Avenida Cañáis. 
MERIDA, Cadero, S. 
CIUDAD REAL, Calatrava, S. 
CÓRDOBA, Gran Capitán, 28. 
ALBACETE, Alfonso XII, 6. 
MURCIA, Frenería, 3. ,' 

F A B R I C A S EN ¥ | T ® R I A Y A R A Y A 
Arados, Gradas, Trillos, Aventadoras, Triliadoras, etc 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 
DEL MATERIAL 

MASSEY-HABBIS 
TÍ1ACT0F''T1TAN" 

Existencias de 

HILO SISAL LEGÍTIiO 
entrega inmediata 

SUCURSALES: 

MADRID, Príncipe, 18 y 20. 
TALAYERA, PadiUa, 5. 
ZARAGOZA, próxima apertura. 
LÉRIDA, Rambla Fernando, 29. 
PAIMPLOi^iA, San Ignacio, 4. 
LOGROÑO, Vara de Rey, 13. 
MIRANDA, Carretas, 3. 
BRIVIESCA, Medina, BE 
OVÍEDC, Fray Ceíerino, 8. 
LUGO, Reina, 21. 
PONTEVEDRA, García Gamba, 5. 

Carbón de encina superior 
sin mezda de roble y otras clases inferiores, servido á do-
SiciHo: 40 ks . , '840; 20 ks., 4,20; zaragaUa, 40 ks.. 6,80; 
^ ks 8,40; cok, 40 ks., 7 ptas. En el apai-tadero de ülas 
Eába¿o, calle del Labrador. Teléfono 29-85. No dejarse 
.engañar, exigir la factura. 

ElL DEBATE 
Redacción y Administración, 

IVl3 . rc |Ljé3 cá© C U I D 3 S , 3 

Oficioa informativa 
de Knsefíaii^a 

Marqtiés» de Cuba®, niim. 3 

Pa,ra,' ampüaA INDUSTKIA ramo ELECTRO- MECÁ
NICO en man'ha progresiva, montada i)of^ ingeníeles 
extranjeros, se busca CAPITALISTA 50 á 100.000 pts., 
pudiendfci tomar pane admüiistración. Ofertas, Agencia 
Beyes, p'uencarral, 18. Buzón 7. 

pl5TlLb-A5 

h a fa l l ec ido e l d ía 23 do 
f e b r e r o d e 191D 

h a b i e n d o r e c i b i d o l o s 
S a n t o s S a c r a m e n t o s y 

la. Bendic i í Jn d e S u 
S a n t i d a d 

S u af l ig ida e s p o s a ; h i 
j o s ; h e r m a n o ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i 
m o s V d^^más j i a r i e n t c s , 

E Ü E a A N á V . s e s i r 
v a e n c o m e n d a r s u a l m a 

EBC!gSBMEBra!fCTs?m:TOtai¿RiM¿m;g?a5a^^ 

EL E X C E L E N T Í S I M O 8EÍJ0R 

[' mm r r/ i 

U 

EfigOMiENDA, 20 MADRID 
Teléf. 518i 

a i* 
Dios y asistir á la con- ri' 

ducción del cadáver que fo'"^ 
tendrá lno;ar el día 1.* de | | , ' 
MarzOjálas diezymodia |5; 
do la Biañana, desde la W^ 
casa mortxioria, calle del g-
Codo, 6 (Carboneras), al tf 
cem cnterio de Ntra. Se- ^' 
ñora de la Alnaudena. ^4 

L a m i s a d e c u e r p o fe^ 
p r e s e n t e s e d i r á á l a s W-
a t i e v e y m e d i a e n l a p a - fe 
r r o q n i a de N u e s t r a S e - ^ ' 
ñ o r a d e l a A l x a u d e n a . C 

E l d u e l o se d>íspide e n E . 
e l s i t i o do c o s t u m b r e . P 

UMm D0MIM6UEZ 
B a r q t i i i l o , 39 p r a l . 

Beima - ClátlGa - ürtriíismo 
ALIVIO INMEDIATO, CURACIÓN SE-
GUBA CON LA CIATICARiNA García 
Suárez. MEDICAMENTO FPICACISÍMO 

Y GARANTIDO 

Venta en farmacias, y calle Recoletos, 2. 

• GONDE DE TROHGOSO 
Abogado y ex Diputado á Cortes 

faüecsó piadosamente en el Señor el 2 de Marzo de 1018 
después (ie resibir todos ks Santos Saoramentos y la Bendioíio de Su SaMiáad 

, Su desconsolada viuda, ttija y demás familia, 

RUEGAN á sus amigos le encomienden # 
Dios en sus oraciones. 

Todas kfl misas que » oetebren el día 1 de Marzo en las i^esias d« Jesús y DsoalzM Eeailesí 
el día 2 en laa Salegas Reales, oratorio del^ O l i w , iglesias de San. Salvador y San Luis Gon-
zaga y Truntmas aiíi como todas las que se digan^ «i 1, 3 y 3 de Marzo, en la pan-oquia de 
Rueda, provincia de VaUadolid, y la que se diga el día 2 de cada mes. durante todo el afio en 
dioba parroqma, 'aran aplioadas por el alma de dicho señor. 

lil excelentísimo éüustrfeimo señor Nuncio de Su Santidad, el eminentísimo señor CardeMÍ 
.«•zoBispo ae VaUadolid y los exoeleiDLtíaunoa é ilustrísíinos tíeffar&Ér'OBÍsp?® Tff&'TlISann^aicaiá y ' 
Ciuoad. Rodrigo se han dignado conceder indulgencias' en la forma acostumbrada. 

PARA ESQUELAS, «LA SOLUCIÓN», PLAZA DE CELENQUE, 1, TELEFONO M. 17.4 

mmmk 5,50; M , BJS ; Encina, 8,20; Ovoides, 6 péselas I Fl^iLÍO fiORTF^ 
Alraendra, 5 pts., en sacos de 40 kilos. Ahnacenes: Moratines,' 15. TI.» M. 604. Despachos- « v H I UU 
S. Vicente, 3; Valencia-, 2; Alcalá, 180; Calatrava, 16; J. y María, 8; Ó. CÓeUo, 60- Pez 12-
A. Agudera, 47; Quevedo, 3 ; Barco. 13; Samta Brígida, 33. Tela: M. 5.055, S. 648 y S. 185! 

AGENCIA DE ANUSCIOS 
Valverde. g. 

( L ñ M ñ R Q ñ R l T ñ ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
indiscutible superioridad sobretodos lospurgantes,por ser ABSOLUTAMENTE NATURAL. Ouración delasenferme-
dadtí del aparatodigestivo, del hígado y de la piel,,Gon especialidad: congestióncereoral, bilis herpes,escrófulas, vari

ces, erisipelas y especales de la mujer. Uso interno y externo.. 

S-". MASDESESEKTAAÑOSDEÜSOUraYERSAJL :-4 DEPOSITO: JARDINES, 15. MADRID :< -c 

V I N O S V C O I M A C 
Casa fundada en e! 
año 1730 __ _, 

PROPÍETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más rehom 
bradfo de la región. 

Duección: p E D R © D @ i i E C ^ Y ,c.* -̂ r̂ê  ^̂  la Frontera 

SeriMos áe la Compañía Trasatlánílca 
L i n e a , d © C u b a - M í é j i c o . 

Saliendo da Bilbao, áe Santandw, de Gij<ái y de Coruña, para Habana y Ver», 
iiz. Salidas do Veraoruz y de Habana, para Corofis, tíijdn y Saní«ndar* 

I ^ í n e a . d e B t a e n o a I r e ® . 

S i e n d o de Barcelona, de Málaga y de Cádiz, para Santa Cruz de Tenerife, Moa. 
ieo y Buenos Aires; emprendiendo ei viaja de. regreso desde Buenos Airee j¡ da 

JIoBtevideo. 
I^ inea d e IMe-w-York, Cttba-Ríléj ico., 

Bafiendo de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para New-York, 
P^abana y Veraorua. Regreso de Veraeruz y de Habana, con escala en New-Sork. 

Líínea d e •VeiieztJiela.''Colom b i a . 
Salieiído de Barcelona, de Valencia, de Málaga y de Cádiz, para Las Palmaa, 

gan ta Cruz de Tenerife, Santa Cruz d é la Palma, Puerto Eico y Habana. Salidas d» 
Colón para Sabanilla, Curagao, P U M Í O Cabello, La Guayra , Puerto Bíco, Canarias. 
Cádiz y Barcelona,, 

L í n e a d © F ^ e r n a n d o F » o o . 
^ Saliendo de Barcelona, de Valencia, da Aiicaníe, de Cádiz, para Laa Palmaa, 
Santa Cruz de l ens i i í e , Santa Cruz da la Talaia y puert t^ de ia cojta oecidentaS 
de África. 
^ Begreso de Femaudo Póo, hadando las escalas d s Canarias y de la Península 
4ndic»4as en el viaje de ida. 

, ' L i n e a B r a s i l ^ P l a t a . 
fidieado de Bilbao, Santander, Gijón, Coruña y Vigo, para Rio Janeiro, Montevi

deo y Buenos Aires, emprendiendo el viaja de regreso desde Bueuos Aires, para 
Jiontevideo, Santos, Rio Janeiro. Canarias, Vigo, Coruña, .Gíjón, Santander y Bilbao. 

Además de los indicados servicios, la Compañía Trasatlántica tiene establecidos 
j f e especiales de los puertos d«l Mediterráneo á New l o r k , puertos Cantábri<vj 4 
Kew York y la línea de Barcelona é Filipinas, cuyas salidc-. c o soa fijas y se anua, 
ciarán oportu-L.mente en oa<3a viaje. 

• ¿ ^ ' " ' ^ • V C T ' - ^ - ^ ^ 

osiiiíaÉlPoriofOwefis 
HA S U B I D O AL C I E L O 

• ei dia 28 U Febrero de 1919 
• á los diez meses da edad ' 

O. S. G. H. 

Sus afligidoa padres, D. Lms y doña María 
Fernanda; abuelos paternos, los señores condeg 
de Yillanueba de la Baica; abuela materna, la 
señora condesa del Zúñete; tíos, tios poiíticoe, 
primog y demás parientes, 

PAETICIPAN 'á sus amigos tan sen-
áble pérdida y les ruegas se sirvan asis
tir á la conducción del cadáver, que ten
drá lugar hoy 1.» de Marzo, á las ONCE 
de la mañana, desde la casa mortuoria. 
Florida, 8, al cementerio de la Sacra
mental de San Lorenzo, por lo que reci
birán espemal favor. 

El acompañamiento se despide en el cementerio 
Se suplica a! coche. No se reparten esquelas. 

(U) 1 
Pompas Fúnebres.—Avenida del Conde de Peñalver, 15 

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favorables y pasajeros, a 
Buienes la Compañía da £¿ojamif>nto muy cómodo y trato esmerado, CODO ha acra, 
ditado en su dilatada servido. Todos los vapores tisaan 'Jelegi^-ííasin üiioa. 

También se admite carga y se expiden .pasajes pwa todos'los puertos rt<.í mundoj 
iervidos por líneas regulares. I . „„ ; J . . J , 

¡7^ i¿» iecba« SlB saisoa »a auunoMffáa cGSft i>. debida, onoMW'^'^'li -.cttwssw 

L.03 Tiroleses 
Anuncios Romanones, 7 y 9 

/ , / , 

La Casa VICI 
ha tiajado su calzado. 

I 

Zapatos de charol-tafilete. 
Varios cortes, 1Si85. 

Espoz s una, 20, 1.°, i 

RasüBones, 16, V i C l 

Imágenes y altares 
,! No dejar de consultar esta casa J A S A T P T i a 

Para adquirirlos recomendamos los _- . , _ CJ-IC* 
laureados y ¡acreditados talleres de V A T i T Ü M n í A 
BAJADAPUEMTE DEL MAR. ¡a. I »-O-Li-LJi-^ V^'l.tl . 

C a b a l l e r o s 
los mejores trajes y abrigos, 40 por 100 más barato, en Casa 
Cuadrado. Fuencarral, 136. Premiado en las mejores Expo
siciones del mando elegante. 

ÍCPFDIT.ADOI TALLEBB DEÍ' E S O J l T l l 

ViCEINiTE TENA 
íMAGEPiES. ALTARES Y TODA CLASB 0 8 
SARPISTERIA RELíSÍOSA. ACTIVIDAD OÍE-
SSOSTRADA S.m LQ3 MÜLT IPLES ENCAÜ. 
@0S, OgBiDQ AL ütUMEBOSO S. SHSTRUiOa 

PARA LA C0RRE3POMDEM01\, 

lieEHTE MK nuuur VALEEIA 

SÁNDALO PIZA 
Mil pesetas 

al que presente Cápsulas de Sándalo mejores 
¡jue las del Dr. Pizá y (jue curen más pronto 
y radicalmente todas las , enfermedades uri
narias. Benombrados prácticos diariamente 
las prescriben, reconociendo ventajas sobre io 
ios BUS suxiilares. Farmacia del doctor Pizá. 
Plaza del Pino,- 6, Barcelona, y principales 
farmacias de España y América. 

[nuncios breves y ecenomicos 
HUESPEDES 

SE CE D E N gabinetes 
para estables, 3,60 pese
tas. P l a z a Santa Ana, 
17, 2.° 

COMPRAS 

SELLOS españoles pago 
los más altos precios, oon 
preferencia de 1850 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO ¿uadros añtT-
guos, modernos, muebles 
antiguos, tíslas, abanicos, 
miniaturas, encajes, por
celanas. Galería General de 
Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

PHOOTA CUBACIÓN p. _ , _ _ 
de todo cuse de I O S 

gafren los edtiBos. y espeetalmatfe a = s 

^ TOS FERINA 
Ira jtífios. sólo 8S consigue con el _ = = ' 

-.-(NOMBRE HCOISTmoOl • 

INFAUSt.& V COMPLETAMENTB JNOPBHSnrO 

I Los sillares de nit̂ iCDs oue le recoRUCB- \ 
v V dan f lo, clog'cs que de eite naUbla pre. \ 
\ \ jMnida ha becbo I.Pren^anifcitca, M H J U V 
> \ fntlor gerenti, ^ _ J 

vende ea tedes lee hoenae Pereíaclee j Dregoedse 
eQBNTtS CXCLUSIVOSl , 

•S. _J. ORIBCH v e s . » t ) f BBRCEliOMA 

COMPRO alhajas, denta
duras, Oto, platino, plata. 
Plaza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería. 

COMPRO oío. plata, pla
tino, g á 1 o n e s , alhajas, 
dentadurae$. dimites. Fia-
za 'Santa Cruz, 7, Plate

ría. 

COMPRO ' caja registra
dora ; pago como nadie. 
Apartado Correos núme
ro 473. 

VENTAS 

MEDIAS, guantes, cor
sés, lo mejor, CabaJliero 
Gracia, 56. ' 

ENSERAIVZA 

PROFESOEÍ superior ofré
cese preoeiptor c l a s e s 
primera e n s efianza, Ba» 
ohillérato. Buenas ,ref6-
rencdas. Gravina. 6, a." 

OPOSICIONES Esoue:las 
Ayuntamiento M a d r id, 
últimos ejercicios. Esouie-
las nacionales, prepara
ción completa. Argenso-
la, 6. 

OFERTAS Y DEMANDAS 

SE NECESITA caja de 
caudales, de ocaisión y en 
buenas condiciones. Diri
gid por escrito las ofer
tas , fijando dimíensiones y 
coDidioiones, á E u s ebio 
González Méndez, caEe de 
San Vicente, 8 y 10 prin
cipal. 

E® OFiRECE, para co
misiones y repneisentacio-
nes, Jesús Ajbona', e a 
TafaUa (Navarra). 

VARIOS 

COLOCACIONES facilita 
Mercantil Palaoe. Tudes-
ooe, 2, principal; 6.100 

colooadoa. Teléfono 10-98. 

BOLSü OEL l e m i s 

NECESITAN TRABAJO 

OON INMEJORABLES 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca
ñizares, 16, segundo. 

SOLED AI) González, .Bas. 
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su casa 
ó á domiciEo. Jornal mó
dico. , Santa Engracia, 82, 
principal número 8. 

desea colocación escrito
rio, contabilidad, gto., con, 
buenas referencias. Espar.^ 
t inas. 5. , 

M A i í ü E L d« la, Fuente 

JOVEN Ee ofrece repaso! 
y plancha. Martín Heros,.i 
19, 4." 

OFRÉCESE ordtenanza 6 
cargo análogo, oon buenos 
informies. Batalla Salado, 
2, 3." 

PROFESOR d« francés, 
conteibilidad, c a l í grafo, 
se ofrece cualquier «»• 
pieo. Buenas refeaenciaí. 
Espoz y Mina, 1, porte
ría. 

SEÍ?ORA ofrécese *gen. 
tar c a s a ó acompaña» 
señora. Regueros 9, peas 
tería. 

ORGANISTA, o a n t o l 
gregoriano, ofrécese. Saas 
Andiés, 24. 

SEÑORITA formal ofré-
cese Ciuidac casa ó aoonif 
pañar. Moratín, 33, 3. ' 

PARA MATRIMONIO á 
p o o a familia, ofréot.'se 
muchacha formal. Mora
tín, 33, 3.» 

ü i l G l N A Católica de Co. 
locaciones Femeninas y 
Bolsa del Trabajo. Espa. 
da, 4, principal; lie 9 á 1 
y de 4 á 7. Urgen donce
llas, cocineras y muolia-
ohas para todo. Ofrecemos 
proiesora de pintura y, pío. 
íesoras de elemental, su
perior y de alemáh; seño
ras de compañía y porte
ras, y para toda oíase d« 
servicio doméstico. ] 


